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O Centro Espacial de Houston em meio a 
sofisticação de seu equipamento 

Projetil 
• quas1 

O pro.1etil da garrucha á parte inferior do encosto 
do banco do motoristia (assinalado no círculo) 
Sexta-feira, por volta das lOhOO, um jovem apa­

rentando ter entre 18 e 19 anos, d.2 sotaque caste­
lhano, bem trajado - camisa branca, calça escura 
e blusa escura - cabelos lisos e olhos pretos, foi 

Um dos astronautas recolhe à Apollo-15, por inter­
médio de um cabo as primeiras amostras 

colhidas ontem. 

motorista 
ao Ponto d.3 Taxi Ipiranga, logo abaixo go Corpo 
de Bombeil'1:s. Pediu ao motorista Adão l''rancisco 
Paraíso que o levasse até o entro<:c:t.mento de Rio 
Freto, na Raposo Tavares. 

Lá chegando, ct.2pois de atravessar a pista no 
trêvo, mandou que estacionasse ali mesmo pois es­
tava aguardando a "carona" de um amigo. Pediu o 
preço da corrida e já fora do carro avistou a uns 
40 metros um soldado. Imediatamente entrou no 
carro novHmente e pediu que o motorista tocasse 
para a frente. 

"Aí eu passei a d.2sconfiar de alguma coisa -
disse o sr. Adão - e manobrando à esquerda em 
ato rápido procurei me dirigir às proximidades do 
miliciano. Foi quando ouvi do rapaz: "Volte para 
a .:>strada de Rio F'reto sinão eu atiro". Tudo isso 
estava acontecendo em fração de segundos. Quan­
do êle puxou uma garrucha e apontou contra meu 
corpo eu segurei o volante na mão esquerda e gol­
peei o seu braço com a direita. Foi quando 'tmviu 
um estampido. Preocupado com o carro que estava­
quasi ingovernav.el e dirigindo-se para a pista jus· 
tamente no instante em que trafegava uma jaman­
ta. Felizmente tive pr.esença de espirita para ma­
nobrar e em seguida estacionar o carro. O garoto 
abriu a porta e saiu em desabalada corrida •mll di-

- -•~cuw -

As primeiras caminhadas em tôrno da Apollo-15 
para implantação dos equipamentos científicos. 

A APOLL0-15 desceu na lua contrariando duas 
previsões do Centro Espacial de Houston: verificou­
se atrazo de um minuto na alunissagem e a 106 

metros de distância do local estabelecido pelos cien 
tistas. 

Ontem, Dave e Jim realizaram a primeira "pa­
quera" na Lua utilizando-se do veículo lunar já ape­
lidado de "Buggy Lunar". Os passeios foram plane­
jados de modo que Dave e Jim possam, além de visi-
tar os importantes acidentes geológicas, traba­

lhar dentro das limitações permitidas pelos trajes 1 

espaciais na superfície lunar. 
"A missão da Apolo-15 - afirma Haríson Sch­

mitt, cientista civil da NASA - é mais sofisticada do 
que qualquer outra expedição lunar anterior, e, por­
tanto, de estrutura. mais complexa do que as viagens 
espaciais tradicionais. A Apolo-15 trouxe as seguin­
tes novidades: aumentou o perido em que os homens 
podem trabalhar utilmente na superfície lunar; au­
mentou o número e a complexidade das experien­
cias cientificas programas; e - como aspecto mais 
importante - decidiu basear os objet ivos fundamen 
tais da missão na capacidade de homens treinados 
como observadores espaciais". 

Vitima de tentativa de assalto 
reção ao acesso eara Rio Preto, ingressando na 
estrada que serve aos cte.positos da Serv-Gás". 

O motorista pediu a ajuda do miliciano Paulo 
José Zangari, da guarnição de Indiana. mas o mes­
mo encontrava-se desarmado e no Sie.u dia de folga. 

Em seguida vindo para a cidade fez queixa à 
autoridade policial que imediatam:mte providen­
ciou as diligências para localizar o jovem assal-
&ante. · : t , 

A. PÉ PELO MATO 
Os investigadores Titc, Milton , Elves e 1Mario 

Moretti seguiram as pegadas do assaltante, tendo 
vasculhado uma árna de 30 quilômetros, mas in­
frutíferamente. Soube-se depois que êle teria pas­
sado por Indiana onde tentou vender um relógio e 
Jogo depois desapareceu numa invernada. . . ... . 

Disse o motorista que havia deixado o carro no 
Ponto e S8 d irigido a uma agencia bancária no 
-~11tro para descontar um cheque de Cr$ 100,00 e 

.§le provavelmmte vinha sendo perseguido pelo as­
saltante. 

Prefeitos resolvem problema 

da de televisão 
mos convênio com três municípi10s - Jabotica.ba.l, 
Franca .e São Cralos. 

A Andorin-ha apresenta 

população nova frota de 

hoje 

onibus 

, 
.a 

O prefeito da Estancia de Serra Negra, Sr. An­
gelo Zanini, está sabendo m~solver o problema da 
retransmissão dos canais de televisão na sua re.­
gião. Isso êle explica bem, .em carta que enviou ao 
advo~ado dr. José Stábile, que transcrevemos a 
seguir: 

":Qr. José Stábile Filho - Em resposta ao seu 
ofício de 18 do mês passado, cabe-me comuni.ca.r­

-lhe que esta Prefeitura não cobra qualquer taxa 
do publico · pelos 13erviços de TV. 

Graças. a privilegiada s i iH.:,.ão topográfica do 
alto da· Serra, neste município, encontra-se insta­
Íada ali uma torre com aparelhamento receptor e 
repetidor 9e imag~ns de televisão, que atende não 
~.oenas ao nosso município, mas a inúmel"~s outros. 
Para rri.anubanção dês~e aparelhamento já firma-

E como o aparelhamento serve cerca de 50 mu­
nicípi.01.:;, estamos organizando um Consórcio Inter­
municipal de Televisão, d.e que participarão todos 
os municípios interessados, mediante uma retri­
buição mensal de 3 salários mínimos. 

Para maior esclarecimento, estou encaminhan­
do a V.S. cópia di:) projeto de lei que cada muni­
c!pic deverá encaminhar à sua Câmara Municipal, 
bem como copia do proj.eto do Estatuto do futuro 
Oonsorcio. 1 1 f.\""J 

A Empresa de Transportes Andorinha S.A. ex­
porá hoje, à partir das 9 horas, os novos luxuosos 
auto-ônibus, recém adquiridos da Magirus/Deutz 
com carroceria MARCOPOLO II". 

Esses veículos representam as últimas inova­
ções técnicas de desempenho e de conforto . Foram 
construidos de modo a acomodar 36 passageiros con­
fortàvelmente instalados; poltronas com 4 piques 

#-- ('semi-leito); renovadores de ar de 4 posições; exaus­
tores reversíveis no teto; divisão interna com parede 
total; cabeceira de cretone nas poltronas; revestimen 
to das poltronas em tecido incombustívei; rádio com 

4 alto-falantes e microfones; toca-fitas Mini Cassete; 
geladeira; porta-copos individuais; instalação sani­
tária completa; poltrona individual para rodomoça; 
janelas panorâmicas em vidro Degradê (Ray Ban) 
e indicação de poltronas com pisca-pisca. 

Sendo tudo o que se nos ofer.ece, subscrevemo­
-nos. cordialmente, Angelo zanini, Prefeito Muni­
cipal". 

PRUDENTE-S.PAULO 
VIAGEM: SEM PARADAS C. MUNICIPAL REINICIA ATIVIDADES AMANHÃ 
Esses auto-ê:iibus permitirão à Empresa Ando- T . . d .· d d . essa r·ei"niciará suas · h 1. t' · - d d' t . ermma o o peno o e rec , rm a rea izar un.a an iga asp1raçao e sua ire ona · t' ·d· d tº d h - CaAn•ar·a Munici-, .· , · . · d' t . a IVI a es na no 1e e aman a, a ., 

e dos pr~pnos usuanos. a v1~gem ire a'. sem parn- pai de Pres. Prudente. A sessão de caráter ordinário 
das, entre Pres. Prudente e Sao Paulo (vice-versa). está prevista para as ZOhlS quando serão anuncia-

dos os trabnlhos que correspondem à sessão de aber­

Zeferino Nascimento deverá reassumir sua cadeira 
ou pleitear nova licença, conforme fizera anterior­
mente. A última licença, terminou .no dia 5 de Julho 
último, quando foi substituido pelo primeiro suplen­
dc Altamiro Matheus da Silva. 

PERITO EXAMl'NA ESCO{MBROS PROVOCADOS PE,LA EXPLO·SÃ·O· 
tura do segundo semestre do ano. 

Na presidência estará o vereador Sebastião Mar 
tins, com a pr~eira secretária do edil Sílvio Luís 
Casadei. Sôbre a agend,a dos trabalhos nada se reve­
lou, adiantando-se todavia que o vereador Joaquim 

.... Por outro lado, caso haja licença solicitada por 
algum ~~reador do MDB não mais poderá ser conv<r 
cado o suplente Milton Ferina Santos, que recente­
mente transferiu-se para o partido governista, a 
Arena. Sexta-feira passada, o 

dr. Ercilio Marcelano, peri­
to-engenheiro do Jlnsti;tu:to 
de Policia Tccnica, da Capi­
tal, examinou os escombros 
produzido~ pela e:q1losão 
em uma. caldeira da Indus­
tria LOTUS. 

O objetivo da peritagem 
foi o de estabelecer as cau­
sas do acidente. ~ue. ilolé~· 
dos elevados prejuizos cau­
sados à i!mportante In dus-
tria <causaram vitimas 
queimaduras. Faleceu . 

por 
na 

sexta-feira passada, o mot.o 
rista (particular) Israel Mo 
reira. Outros operarios es­
t ão recebendo das clinicas 
em que se encontram. 

MAU ESTADO DA RAPOSO AUMENTAM OS ACIDENTES 
Dada as péssimas condições da Rodovia Raposo 

Tavares, no trêcho comprendido entre Pres. Pruden­
te e Pres. Venceslau, ocorreram nesta ú ltima sema­
na diversos acidentes que culminaram com a morte 
de dois jovens e ferimentos em varias outras pessoas 

ra dos buracos com terra fôfa. Segundo consta, essa 
medida vem sendo tomada exclusivamente porque 
não existe asfalto para a retauração da rodovia. 

A cobertura dêsses buracos com terra, vem pro­
vocando dois problemas: poeira em tempo sêco e la­
maçal em tempo de chuva, não oferecendo a indis­
pensável segurança aos que se.cvem da Raposo Ta-
va:res. 4 

Apesar da precaução, granãe parte dos motorls 
tas viaja na rodovia oficial ziguezaqueando, para evi­
tar as depressões, mas o perigo aumenta principal­

Por falta de recursos financeiros, o D.E.R. não mente nos dias chuvosos, porque alem das fendas 
vem efetuando as obturações que se fazem necessã- abertas pela erosão1 a pista se torna derrarante e 
rias a não ser paliativos representados pela cobertu- perigosa. ·~- '-- . _ c.-*i..-.1 

Tudo é atribuído às más condições do asfalto, 
que apresenta em toda sua extensão inúmeras de­
pressões resultantes do tráfego intenso que vem se 
registrando nos últimos tempos. Isso, contribuiu tam 
bém para que surgissem cortes profundos na pista 
asfáltica que em face da erosão aurrientam à cada 
dia. 
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SeEretarili da Educa1ãa mantém à regencia 
~ ~ A Dra. Esther · de Figueiredo Ferraz, Secr,~tá-
• i ria cm ..t!.;Qucação do Estado de São Paulo, deter-
• : minou quinta-feira última em despacho, que se-
• jam cumpridas, a resolução do dia 1.o de Julho e 
! 
1 a portaria da Coordenadoria do Ensino Básico e l Normal, que tratam da admissão de professores 

1 parnA:u~:~x:::::'.·tem por objetivo, dar pre-

O DESPACHO 
O despacho da Prefessora Esther de Figueire 

do Ferraz diz entr02 outras cousas. que vem ocor­
rendo um fato - "-alarmante e verdadeiramente 
paradoxal" - O Estado de São Paulo, que já pos­
suía um número excessivo de Faculdades de Filo-­
sofia, Ciênctas e Lêtras, teria efh sua 'rede oficial 
do ensino médio cerca de 70 por cento de profes­
sor?s não habilitados, recrutados entre alunos ma-

triculados até mesmo nas primeiras séries das cur 
~os daquelas Faculdades. 

Em virtude disso, a Secretaria da Educação re­
~olveu alterar o sistema vigi2nte, determinando que 
o prccess::· de inscrição e seleção dos candidatos às 
aulas seja feito nas Delegacias R02gionais. serão 
r:ois, 'llproveitados os profess:)res já portadores de 
diploma ao invés dos chamados profess·cres-alunos. 

Muitos dos já formados não chegavam a s.e intei­
rar da existência de aulas excedentes, às vezes 1ofe­
recidas em localidadres bem próximas daquelas on­
de residiam. . ., 1 d 

. ..... 6" 

O afluxo de candidatos legalmente habilitados, 
diz ainda o despacho, vem provar que não tinha 
fundamento a afirmação de que havia carencia ou 
inexistência de professores. I fer.sncia a :çrdfessores licenciados e regular a re­

i gencia de aulas por alunos a.~ Faculdade de Filo-

i 
scfia. Estes sé serão admitidos em caráter ex­
cepcional, quando nã•a houver professores regu­

: larm::nte habilitados e deverão comprovar, se­
l me~tralmente, a frequência e o aproveitamento . Exame da Ordem, poderá ser abolido 

escolar, medi·rnte atestadc da Faculdade. Só na 
C'ranf',., São Paulo, há 3.487 professores habilita­
dos concorrendo à regencia de aulas. 

O Senador Vasconcellos Torres, havia apre­
sentado projeto de lei que abolia os exames para 

,Hospital do Servidor: 

encaminhamento d_e paciente 
Fara melhor atendimento gôzo dos seus direitos no 

dos usuários do Ho·spital do , IAMSPE (Circular rt.o 5/70 
S-::rviaor .c\itlico E-3tadual 1- DCC); 
"Francisco Mora.to de Oli- 1 
veira" no próprip 6rgão ou B-) Hospital em que pode 
em entidades hospitalares li ser atendidp: I-) no Hospi-

1 em convênio. o .C.epartamen tal Base - HFMO; e II- ) 
Go de Convênios e Creden- em hospital d 0 centiro mai.s 

ciamentos do IAM:'PE ado próximo, com re::-ursos mté­

~ou a seguinte orientação: dicÓ-científico, e que man­
tenha convênio com o DOO 

A- l Ó::ndições para o en- - IAMSPE; 
carr>inhamcnto: Il que n~Jo 

haja rccU'rs2s ~ara o seu ~a 1 C-) Fins de iconhecimen­
so na nróoria cidade onde to: I-) c.onsulta, médiC'o clí 
reside; II-) estar om pleno 1 nilC'a, cirúg(ca, especializa-

da e exames subsidiáriO"s; 
lI-) tratiamento ou continua 
ção de tratamento .rr~éd!cº­

clinico. cirurgioo ou especia 
lizado; 

D-J Procedimento para ob 
tenção do eneaminhamento·. 
I- l para as Consu:ltas ou E­
xames Subsidiários; 1 -

marcá-la com. antecedencia 
2 - solicitá-las: pessoalmen 
te. ,por intermédio de teroei 
ros. ~'Jr cartas registradas 
por telefone ou per telegra 
1tr1a. <'Oloé!ando enderêço pa 
ra fins de resposta ; 3 - en 

MADUREZA JUMBO 

.~ .. 

AOS . . • 

SARADOS e ·DOMINGOS 
·Rua dr. Gurgel, 1 3 8 8 . . ~"·-.-, 

Fone: 3-4367 - (entro 

.. 

' . . .. . 

[UIDAmo·s DO SEU TRATOR 
Massey-Ferguson 

com EARIRHO ESPECIAL 

FER~A,~ENTA$. ESP 
ECIAIS 

dereçar a solicitação pa.ra o 
"eervi~o de Divulgação e Re 
lações Públicas (S/G-SDRl' 
) do lAMSPE; 4 - aguardar 
a resposta indicando a da­
ta da· consa-lta ou exame; 
5 - pedi-la para mais de 
uma clínica sômente quand0 
houve indicação, .médica, 
por escrito (atestado médi­
co); 

II-l Pa.ra Tratamento ou 
Oontinuaçào de Tratamen-
i,Q: 

1 - obter, da entidade. 
onde está matriculado U!ma 
guia de encaminhiamerito 
com t.ôdas as ~nformaçõas 

necessárias às sua identifi­
ficaçà·c; 2 - obter do seu 
médico - assistente o resu 
mo médico-clini'co ou cirur­
gico, ou especialização do 
seu caso (Circular 5/70-P e 
Nota) , o qual deverá: a l 
ser o mais minucioso possí­
vel: b) indicar, quando fôr 
o caso, a cirurgia a . ser rea 
lizacto, em códi~o. de acôrdo 
com a T.H. do DOC; e e) 
1rer entregue ao contribuin­
te. em envetope fecha.elo e 
endereçado ao Dltet.or Clíni 
co da Entidade para a qual 
se dirigir: 

3 - solicitar a transferên­
cia com antecedência e pes 
soalmente. por intermédio 
de terceiros, por carta re­
gistrada., por telefone ou 
por telegrama, aguardar a 
resposta., colocando endere­
ço; III-) Para casos de E­
mergência: 1:----l o aten.di­
mlento será imediato; e 2-l 
sempre que for possível, 
cumprir a exigência do 
item II-2 

IV- ) Os usuários (lU'e 
nã!'.> providenciarem a mar 
cacão d., consultas exames 
subsidiários ou tratament'os 
estão suieitos a espor tem­
po indeterminado. 

inscrição na Ordem dc·s Advogados, hav.2.ndo até 
um incidente entre o senador e o presidente da 
Ordem, s.~ção de São Paulo. 

Quinta-feira, a Comissão de Justi:;a do Sena 
do aprcvou na reunião ordinária, o referido pro­
jeto e, sendo que foi acolhido o par.::;cer do relator 
Senador Helvio Nune~ da Areno::t pele Estado do 
Piauí. il1di~"ncl.o um substitutivo à proposta ori­
ginal· de ~"nadar Vasconcellos Tsrrns. 

Nattiralmente, i:iguarda-se qualquer pronun­
ciamento da Ordem dos· Advogados, pois, muitos 
já se subneteram a .2xames, f:·ram aprovados, ou 

trc~ foram reprovados, e estão se preparando pa­
l'a um próximo exame. 
OUTROS PROJETO 

A comissão também na mesma r.2união apro­
vcu parecer do Senador Gustavo Capanema, pela 
ccnstituciónalidade do projeto do próprio sena­
dor Vasconcellos Torres, que descentraliza 0 1 Con ~ 
!>elho Federal de Educação, entretanto, o mesmo 
está prejudicado, porquanto, no proj.2.to do gover-
no submetido à deliberação conjunta da Câma-
ra ·e Senado, que reforma o ensino primário e se­
cundáric já consta êsse ítem. 

grande variedade de frios .... 
1 

365 DIAS 

O MESMO PADRAO 

HAMBURGER caixa 4,40 
'PEITO DE PERU 
PERU EM PEDA(OS 
FRANGO DEFUMADO E TEMPERADO 
1tOMBO-CARRE 

' 

PnANGOS 
4ss~•ºª 

~m qualquer 
hora 

to~~os os dias 

• 18 
COSTELA TEMPERADA 
LAGARTO RECHEADO 
LINGUl(A ESPECIAL 
KIBE DE 1.a 
CARNE MOIDA 
COXINHAS - ESPETINHO~ 
'PASTELZINHO 
PIZZAS. 

SEMI· EXTENSIVO 
NOSSO CUIDADO NÃO VAI A TAL EXAGÊRO, MAS AO 
s~u TRATOR MF ASSE.GURAMOS A MELHOR ASSIS· 
TENCIA. AFINAL ESTA j:: A NOSSA OBRIGAÇÃO. 
PARA ISSO USAMOS~SOMENTE PEÇAS GENUfNAS MF 
E FERRAMENl\AS ESPECIAIS, RECOMENDADAS PELA 
MASSEY-FERGUSON. E O NOSSO PESSOAL ALTAMEN­
TE;: ESPECIALIZADO FOI INSTRUIDO PELA PRÓPRIA 
FA~Rl.CA, NO CENTRO DE TREINAMENTO MF EM 
LENÇOIS PAULISTA. 

INICIO: 10 DE AGOSTO 
CESCEM. PUC . CESCEA. MAPOFEI . MAGKFNZIE 

MANTENHA O SEU tRATOR MF SEMPRE EM FORMA 
CONFIANDO-O A QUEM PODE ASSISTÍ·LO MELHOA. ' 

K. KANEKO 
RUA ANTONIO RODRIGUES, 1210 - FFONE: 3-3781 

PRESIDENTE PRUDENTE - S.P. 

REVENDEDOR AUTORIZADO ~ M~ssey-Ferguso~ 

A M'ELHOR f:ORM1A DE FAZER CURSINHO 

VESTIBULARES 
Rua dr. Gurgel, 847 -Fone: ,3-5420' · Presidente Prudente 
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IMAGINAÇÃO DO PREFEITO RESQL VE 

'PROBLEMA 'DE: TV 
Há quem insiste em se insurgir 

contra o dispositivo de lei federal 
que proibe terminantemente a co­
brança de taxas sôbre os serviços 
de retransmissão das imagens de 
televisão. 

E esta posição se dá mesmo 
com as reiteiradas advertências fei­
tas à imprensa pelo DENTEL que é 
o órgão federal fiscalizador do setor 

E, como estamos publicando na 
edição de hoje, com um pouco de 
imaginação (só isso) , os prefeitos 
na região de Serra Negra mantêm 

um bom serviço de retransmissão 
sem onerar de qualquer forma os 
possuidores dos aparelhos recepto­
res. 

Sob a liderança do sr. Angelo 
Zanini, prefeito de Serra Negra, 50 
municípios se consorciaram para 
manter o serviço de forma a não 
onerar o erário de poucos municí-· 
pios. 

Por que não aproveitar em nos 
sa região o exemplo da iniciativa 
da região de Serra Negra para an­
dar em paz com a Lei Federal? 

. 
ORGANIZAÇÃO TRANSFORMA-SE .EM UMA 

GRANDE EMPRESA , 
o fato de uma empresa inau­

, gurar mais três ônibus, poderia ter 
; passado desapercbido do noticiário 
'de imprensa. Referimo-nos à Em-
1presa de Transportes Brasilia que 
explora a concessão do serviço de 

' transporte urbano em Pres. Pruden­
te. Um grupo de prudentinos assu­
miu com a população um difícil en­

,cargo: o de conceituar o transporte 
coletivo citadino. Para êsse torna­
va-se necessário um elenco de medi-

1 das capazes de reabilitar a imagem 
' de um srviço público perante o povo 
'povo. 

Foi certamente o profundo sen-

so de responsabilidade e espírito 
empresarial que transformou a Bra 
silia, em poucos anos, numa das 
grandes empresas do gênero em to­
do o Interior do Estado. 

A entrega de mais dois ônibus 
ontem para suas linhas que cortam 
a cidade em todos os sentidos e 
dentro de 90 dias novo veículo, dá 
bem a medida de uma organização 
que respeitando o interêsse do usuá 
rio, rnantnedo bons veículos, mar­
cando pontualidade nos horários e 
sobretudo seguran'ça, soube crescer 
e conceituar-se perante o povo pru­
dentino. 

POLITICA DIA A D/A· 
O PRESIDENTE MEDICI deve 

rá visitar a Assembléia Legislativa 
de São Paulo, em data a ser marca 
da, e receber homenagens da Ca­
sa. A informação é do presidente 
do legislativo, deputado Jacob Pe­
dro Carola, que revelou que fez o 
convite ao chefe da Nação, na re­
sidencia do ministro Buzaid. Caro­
la acrescenta que o convite, aceito 
pelo general Médici, foi feito em 
nome de todo o Poder Legislativo, 
que deseja manifestar seu alto apre 
ço ao presidente. Embora ainda não 
tenham sido acertadores pormeno­
res a respeito, acredita-se que urna 
sessão solene será a forma de pres 
tar a homenagem, uma vez que o· 
regimento interno não admite a 
concessão de título honorifico de 
"Cidadão Paulista". . 

O PRESIDENTE DA ARENA 
paulista, deputado Salvador · Julia­
nelli, não considera que o partido 
governista esteja "inchado" com as 
adesões de ex-emedebist~s, porque 
êstes sàmente "bateram ·às nossas 
portas depois de reverem as suas 
pos1çoes, conscientemente". Após 

1 ressaltar que "A Arena não aliciou 
ninguém, pois respeita a oposição" 
Julianelli afirmou que não vislum­
bra possibilidade alguma de crises 
no partido em razão das novas ade 
sões, porque os neo-arenistas ingres 
saram na agremiação na condição 
de "soldados, sem portar os galões 
que caracterizam os comandantes" 
O chefe arenista afirmou, ainda 
que o deputado Fauze Carlos, que 
se desligou há dias do MDB, deve­
rá ingressar na ARENA nos primei 
ros dias do próximo mês, após for­
malizar pedido de renuncia ao car­
go de 2.o vice-presidente da Assem 
bléia. 

NA OPINIÃO DO SENADOR 
Clodomir Millet, a doação do distri 
to eleitoral de imediato acarreta­
ria o desaparecimento do · MDB, 
acrescentando que o voto distrital 
por si só não contribuiria para a 
renovação dos quadros políticos. 
O parlamentar maranhense acabou 
de responder ao questionário pre­
parado pelo Instituto de Direito 
Publico e Ciencia Politica da Fun­
dação Getulio Vargas, sôbre a con 
viniência ou não da adoção do vo­
to distrital na lei eleitoral brasileira 

O GENERAL CARLOS LUIZ 
GUEDES, um dos organizadores do 
PDR, afirmou em São Paulo que o 
governo não tem criado dificulda­
de para a formação do terceiro par 
tido. Os obstáculos são levantados 
por políticos que temem a concor­
rência da nova agremiação parti­
dária. 
A uma pergunta, o ~neral ·Guedes 
afirmou que não se considera in­
justiçado, observando , que "urna 
Revolução, se os que fizeram não 
tomam o poder têm de ser anula­
dos. Reconheceu que houve diver­
gencias entre êle e o ex presidente 
Castelo Branco. "Empossado o pre 
sidente pretendeu manter-se cala­
do como se a Revolução estivesse 
concluída com a sua posse". Pro­
n unciando-se sobre os tres primei­
ros governos revolucionarios, disse 
que o do presidente Médici é o que 
mais se identifica com os ideais de 
31 de Março. Ressaltou que essa 
observação não significava um "elo 
gio ao general Mediei, mas sim 
uma verdade que pode ser aferida 
pelas realizações do seu governo. 

Aprovado ferias 
Um projeto de lei que concede ao empregado 

em gozo de ferias o dôbro da remuneração que re 
cebe em serviço 'foi aprovado pela Comissão de 
Ccnstituição e Justiça da Câmara Federal . 

A proposição que é· de autoria do deputado Léo 
Simões do· MDB d~ Ooifl,s; estabelece que o empre 
gadq que deixar, d~ gozar suas fériais será múlta­
do e a emprêsa terá de registrar a concessão das 
férias n~ carteira profissional e no livro de matrí 
cula"·de empregados do estabelecimentos. 

O proj,3to altera a redação do artigo 140, ( déci 
mo-quarto) da C. L. T., que trata da remunera­
ção qa~ f~rias. 

Após ter sido apreciado pela Comissão de 
Justiça, a matéria será ainda apreciada pelas Co 
missões Q.e 1,~gislação Sccial e Finanças, antes de 
ir ao prenário, para deliberação por parte da Câ­
mara Fed.eral. 

Na Comissão de Justiça, o relator deputado 
Altair ~as, da Arena c:Le Minas Gerais, oPinQ'U 
pela .con~titueionaJidade da proposição, sem exa­
min~r-lhe o mérito. 

En:i su~ justificativa, o autor do projeto, depu 
tado Léo Simões afirma que as férias, pagas em 
d0bro, poderiam constituir-&~ em fator de interes 
se eocnômico, concorrendo, inclusive, para fomen 
tar o tutismo; lembrou a propósito. o exemplo da 
~etrobx;ãs, que já paga em dobro as férias, ocnrn 
guindo com isso a mais alta produtividade . 

-· Prudente vai ganhar lo,go o Super 
· Pôsto L·ava à Sêco 

O sr. JiDão Aparecido de Souza ( Zé da lona) 
anunciou à reportagem dêste jornal que dentro 
de poucos .dias inaugurará na rua Antonio Rodri­
gl.lf'..s, 1.111, o Super-Fbsto Lava-à-Sêco. 

O Super-Posto disporá de posto de abasteci­
tnentó, auto-peças, lanchonete e o lava-jato se 
destina aos fri~eses. exclusiw.mente ( gra.tuita­
tamente). 

A ·IGREJA CATOLICA 1DA 
BOLIVIA FAZ SUGESTÃO· 

O Cardeal José Clemente E no final - "qualquer 
Maurer~ primaz da Igreja que seja a nossa ideologia 
Boloviana, fez ~"11~ propos.. polftica ou religiosa, os tem 
ta que constitue wna. sur- pos que correm exigem de 
presa ein todp o mundo, nós um.a mudança de men. 
pois suger\u . que a Igreja. talidade e de ação e no~ 

se disfaça de seus tesouros ~brlgam,J a aumentar nos 
acwnulados durante sécu- nos~ esforços pelo bem de 
los, na ;Bollvia, para emi- todoS os que sofrem as con 
prender obras em fa.vor dos sequências dai injustiça do 
pobres , - · dl~lf b l)refadp - sub-desenvolvtmient0 e do 
e um a~lo para superar as domíniP egoista". 
''Injustas Estruturà.s'', soli-
citando reflexões em torno 
da necessidade de se impla n 

... 

com salários em dobro 

DOS -JORNAIS 
FOLHA DE LONDRINA 

"A Loteria Esportiva, que se 
_ revelou um manancial de dinheiro, 

e que, por isso mesmo, foi alvo de 
uma serie de ataques, volta a ser 
noticia devido a projetos apresenta­
dos por parlamentares, apresentan­
do sugestões relativamente a desti­
nação de parte das verbas arreca­
dadas. Dois deles, abordando as­
pectos diversos, mas baseados em 
topicos bastante interessantes, são 
os que maior atenção tem mereci­
do, provocando desde já coment á -
rios os mais variados. O primeiro 
determina que 10 % da arrecadação 
reverta em beneficio do proprio es­
porte profissional. O outro é mais 
ambicioso, por que prevê que 50 9' 
da arrecadação da Loteria venha a 
ser aplicada no proprio município 
- ou região - 0nde foi feita a 
arrecadação". 

"Em verdade, o problema da 
distribuição das verbas da Loteria 
Esportiva deve ser analisado com 
cuidado. Mas ainda, o que se espera 
é uma boa aplicação, em t odos os 
setores. Tambem se espera uma 

distribuição equitativa, com todo 
pais sentindo os beneficias Q.U' · 
aquelas verbas possam trazer". 

FOLHA DE S. PAULO 
"O chanceler do Brasil, sr. Ma­

rio Gibson, em entrevista a impren. 
sa, fez o balanço da recente visita 
que realizou a varios p:aises da . 
Americà Central, com os quais as­
sinamos acordos de variada natu­
reza, anunciados em declarações 
conjuntas emitidas pelas partes. E' 
claro que nem sempre coincidiram 
perfeitamente os pontos de vista 
brasileiros com os das outras na­
ções; na n:..aioria, entretanto, das 
questões basicas relativas a econo­
mia, política e desenvolvimento em 
geral, o entendimento é animador. 
Essas visitas, precedidas das que re­
cebemos há pouco de representan­
tes de outras nações latino-ameri­
canas, devem ser encaradas como 
um sério esforço de aproximação 
entre o Brasil e os seus vizinhos, -o: 

sem c.utros objetivos que não sejam ·· 
a únião, a cooperação, a conjuga- , 
ção de esforços para resolver pro- . 
blemns m boa parte comuns". 
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tar - "ur.n~ ordem de pro­
~reza na Igreja". 

TESOURO FORD 72: ,Os avare11tões 
Segu.n.tlo um levant.amen­

to feito, ps tesouros na Igre 
ja Católica da Bolivia, sem 
contar os imóveis, atingem 
cem milhõeõs de dólares, 
pois sómente duas igrejas 
o .Santuario de Guadalupe, 
na cidai:l.e de S~re, residen 
eia do primaz, e () santuariu 
de Copa.bana, np Lago Titi­
caca, rontAmi fabulosas 
quantias em joias, qu:e fo­
ra.m deixadas pelos fieis ao 
longo de quatro séculos. 
DOCU~S 

A pro~:>sta. que não abran 
ge obras de valor artístico, 
está contido no seg~te: 
"Cremos '. c~sçle~temente 
que ~ obriga~s a i-e­

conho~rmos os sinais dos 
tempos em nossa Am.erica 
Latina qlJe nos ~brigam· a 
viver de uma maneira nova 
compromisso de téstemi­
nhas da chegada do reino 
de Deus par-d. a libertação 
e nossos irmãos ppriruidos". 

Mais adiaute d.1~ o doeu,.. 
men~s - "Percebe-se, em 
todos os ni~eis uma verda­
deira. inquli;tação para se 
conseguir que a Iirreja se­
ja e apare~a como pobre e a 
serviço dos pobres. Urna ver 
dadeira. p0brem dá à Igre­
jai, autoridade a maior c;ré­
dito''· 

~ 

A m·a.is moderna .linha 
de ·Caminhões iá 

produzida no Brasil 

JEEP - PICK·UP - RURAL - AERO - ITAMARATY - CORCEL 
BELIN.\ - GALAXIE - F-100 - F-350 - F-600 - F-750 
PRODUTOS FOR D DA NOSSA REPRESENTAÇÃO 

·R. Mal. Floriano Peixoto, 9'-33 Fones: 3-3604-3~-2057 -3-5534 -

Vá voando . para a Faculdad~ 
MADUREZA GINASIAL E COLEGIAL ; 

PERIODO NOTURNO E D.IURNO 
NOVAS TURMAS A PARTIR DE AGO.STO 

-
CURSOS BRASILIB co~::7 JOA:;: :.:::-~ 
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INVISTA EM LETRAS DE CAMBIO . .;• . 

GUARANY 
RENDA MENSAL E RENDA Fl:NAL 

'As Letras de Câmbie Guarany oferecém o lucro certo e a 

tranquilidade do i.Ílvestimento 

EDJ'lCiO hRASIM.AC - 4.o ANDAR-·PR.ES; PRUDENTE 
Guarany S.A. Crédito, FllÜmcia.rnento•e Inve&ti~entos -

Fones: 3-Ú42 _...... 3-2950 - ;l-2Ji 7 .:.....: Cx. Póst~l, 1.901 

•' 

MOJQ.RES - VEN:DE-SE · 
.', 1 '· ' ·~ • • ' 

.. 

. ' ' ' .. ' ',' . . .'!. ' : . 
· Dois motores MWM de 26 KV: cada, com partida elétrica e bateria, 
reformados - 1 gerador kO KvA ---:' 2 compres.sor~s -~arioh:kar-ll55 

·com tan'gues. - Tratar pelo telefúne.3~4247, em Pres. Pruderibe . 
: : 1_ • .. ~. ' ' 

...,. r , •, •• 1· ,~•· 

'0 QUE UMA 

SECRETARIA 

FAZ 
Não hã duas secretárias 

que façam exatal!nente o 
mesmo serviço1, mias uma 
s11c:retária autêntica terá 
mais cedo ou mais tarde os 
seguintes deveres: 
-· 'Tomar apontamentos. 
dati~ografar , tCorrespondên­
cta.. relatórios e notas escri 
tas. 
- Classificai· a correspon 
dência diária 
-- ·At.-nar como recepcionis­
ta. 

1

- Fazer chamadas telefô­
nicas :para exP"Utivos e r es 
ponder a outras tantas. 
- Manter ~ necessários 
sistemas de arquivo _ 
- Dirigir o est.oqúe de ma­
terial. 
Ma~;ar ª" entrevistas do j 

chefe, cuidando para que 
êle as mantenha. 
- Planejar as viagens do 

chefe. 

- Registrar as despesas 
para fins de decla.raça-0 do 
impôsto de renda; cuidando 
da sua conta bancária par­
ticular e pagar suas c<int~s 
privadas. 
- Escrever ca rtas para as­
sin atura própria do chefe. 

; - Determinar os prepara ­
i tivos pa ra ..:conferências. 

- Con tra.ta, assistentes e 
substitutos, quando ne.~es- 1 
sário. · 1 

- Supervisionar o trabalho 
dos auxiliares da. escritório .. 
- Cuidar dos problemas 
"drim éstic0::" do escritório e 
dos serviçCIS pa rticular es 

· do superior. 
- Orientar a decoi:acão ao 
escrit,Qrio particular do che 
fe ou um nóvo arranjo dr 
escritório geral. 
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11FOLHA" CO'NGRATU'LA-SE COM· ROTARY-SUL· PE1·0· EXITO D·O 
"'OPE·RARl·O PRUDENTINOº 

A Diretoria do Rotary Clube de Presidente Pru 
dente-SU:l recebeu neste fim de semana, atencioso 
oficio assinado pelo Sr. Fausti:;, Santos Filho, do 
I'aMrtamento de Promoções da FOLHA DE SÃO 
PAULO comunicando oficialmente a classificaçãic 
die Jair Marques Caldeira, anteriormente escolhi­
do como o ••Operário Prudentirti01' para represen­
tar a cidade no VIII Concurso "OPERARIO BAN ~ 
.CEIRANTE de 1. 971. 

Corno já tivem~:>s oportunidade ·de noticiar, 
Jair Marque5 Caldeira colocou-oo brilhantementf:•) 
entre os finalistas do concurso, ocupando• o 10.c 
·ugar em todo o Estado ·de .são Paula. Não 'fosse a, 
falt,a de resposta a uma das perguntas que lhe fo-

. •m apr.2sentadas durante a realização dos exa­
mes e o candidato de Presidente Prudente estaria 
classificado entre os primeiros do Ano. Essa pt'3r­
gunta estava. relacionada com a sigla. MMDC, que 
Jair não soube definir durante os téstes a que se 
subm"teu na capital paulista perante uma banca 
examinadora. 

O OFICIO 
É o seguinte. o teor do ofício encaminhado .ao 

Rotary Chi i-- Sul pela Folha de São Paulo : 
São P.aulo, 28 de Julho de 1.971.. 

A Digna Diretoria dq ' 
R.otary Club de Presidente Prudente-Sul 

PRES. PRUDENTE - SP. 
Saudações 

Cumpr.e este Departamento a grata tarefa de 
vir comunicar a V.bs. que o munícipe JAIR MAR­
QUES CALDEIRA, operário da "SANBRA" - So­
ciedade Algodoeira do Nordeste Brasileiro S / A des 
sa cidade, proclamado venc.edor do SEGUNDO 
CONCU~SO OF'ERARIO · PRUDENTINO, passou 
pelas provas finais aqui na Capital; foi classifica­
'do r'inalista e ocnquistou um brilhant e 10.o lugar . 

: ·"Tendo esse prest igioso Clube de Serviços f,2ito 
a coordenação rmpecável de todlcs os trabalhos lo­
cais para que o operário viesse representar condig­
namente a cidade nas finais do "OPERARIO BAN -
DEIRANTE" de 1.971, nossa prcmoção que conta 
com · o patrocínio da "LIGHT" não deixaremos pas­
sar ·esta oportunid~de sem exaltarmos e• m 2'ritó­
rio ·gesto desse Clube colaborando de maneira ine­
quívoca pàra que a grande aproximaçãc e amistoso 
encont ro entre capital e trabalho tivesse sido pos­
~vcl. . . r 

Agradecendo, felicitamos ' V. Ss. e dignos "C'::m­
panh2tros" informando ainda que os diplomas pa­
ra operários, industriais e oolaboradores já estão 
sendo preparados e os enviar emos muito em b.reve . 

Muito corr'lialm~nte 
(a) Fausto Santcs Filho - Dpto. de Promocões 

NOVENA P ODEROSA 
AO MENlNO JESUf 

DE PRAGA 

lkm.com boa mUsica· 
é bem menos 

Oh! Jesus que dissestes 

«peça e receberás, procura 

e acharás, bata e a ·porta 

~P. abrirá!» P 'or intermédio 

dP. Mari-a, Vossa Sagrn.d., 

Mãe eu bato, procuro e Vos 

rogo que minha prece seja 

atendida . (mencionar ::i pc-que mil metros 

COLOQUE 'NO SEU· CARRO UM 
TOCA-FITAS M E C C-.A · i . COMPROVE 

1 temos grande estoque de fita$) 
. . . 

A.OKI. · ONO & CIA. l TDA ,"-> 

Av.'. Mel. Goulart, 483 .. Fones:. 3-3123 e,-3-4066 

dido). 

Oh ! J}'sus que dissestes, 

«T udo o qtie pedires ao Pai 

em meu nome., ll:Je at~n-

derá». 

Por intermédio de Maria, 

Vossa Sagrada Mãe, eu hu­

mildemente rogo ao Vosso 

Pai, t\TII Vosso N ome, que 

m inha oração seja · ouvida 

(mencionar o pedido) . 

Oh! Jesus que dis~estes, 

« O Céu e a Terra passarão, 

mas a m inha palavra não 

passará» Por intermédir 

d e Maria, Vossa Sagrada 

Mãe, eu confio que minha 

oração seja ouvida (men­

cionar o pedido). 

Rezar 3 AVE-MARI A e 
1 SALVE RAINHA. 

Em caoos urgente.s a no­

vena deverá ser feita em 

,9 hor as. 

Mandada publicar por ter 

se alcançado uma graça. 

Maria do Carmo 
Angelin i 

'REVOADA V.IC'ENTl1NA 
No próximo sábado e domingo, ou seja dias :? ~· 

8 · de agôsto, será promovida em Pres. Prudente, por 
intermédio dos Vicentinos, uma REVOADA, ~ natu­
ralmente os leitores imediatamente estarão· pergun-
tando - o que é Revoada? . , 

S.éu Telefone1 ganhou novo numero 
REVOADA, consiste na distribuição d'e :env,elo- . 

pes nas residências e casas comerciais, · rio gual a 
pessoa colocará sua oferta para as obras e Pâ:ra ·ás 
famílias assitidas pelos Vicentinos. · · 

Naturalmente, todos os prudentinos d.everjt9 co­
laborar, dando sua generosa colaboração; pois; ·'seu 
donativo irá auxiliar muitas famílias · necessitadas 
e todos deverã,o dar a importância que estiver à.o a,lT' 
cance de seu bolso, pois qualqUE~r valor, ·Por menor' 
possível, · os vicentinos ficarão imensam~nte agra­
decidos, pois se tratará de valiosa colah?ração . . 

TRANSIJO ,ONTEM: ·CHOQU1E··E'. 
ABAL:ROA.M;ENTO .. 

·Durante o dia de ontem, tivemos um · chóque 
de veiculos na Praça dos Pioneiros e abalroamento 
na Vila Maristela, sem conturo apresentar vitimas. 

Dirigindo um Volkswagen, placa TA-9752, J-0sé · 
Dias Alves chocou-se com a trazeira de um cami­
nhão Merceds Ben:z:, placa TS-0564 de pr;opriedade 
do sr. Manoel Messias do Nascimento, .que se. en­
contrava estacionado. Houve apenas danos niate­
:riais e leves ferimentos no ocupante do' sedan Vol-
kswagen. · · , 

Mais tarde. um Caminhão Ford F-600 condu­
zido por Ezequile Cerqueira, que transoórtava refri­
gerantes abalroou dois Volks na Vila Maristela. Es­
ses veiculôs encontravam-se estacionados à rua Ca~ 
tnões na praça da Matriz, durante a realizac® de 
um casamento, quando foram abalroados na. via pu­
blica. recebendo danos materiais . Os Volks de placas 
TA-4992 e TA-6862 pertencem aos srs. Shideo Aká.­
ki e Shoyuil Yonaha-, respectivamente. 

''(omunicado'' 
Escritório de Empregos da Associação Comer­

cial e Industrial de P . Prudente, está chamando 
para comparecerem urgentemente à sua sede para 
tratarem de assuntos de seus interesses · as seguin 
tes pessoas: 

Cleusa Camilo Nogueira, Odila Maria Sta­
fuzza, Zilda Buzetti, Maria de Fâ.tima Mendes, 
Dirce Siqueira Mudo Alves, Maria Guedes, Vera .

1 
Lúcia }todrigues. · 
~~~--~~~--~~~--~----------..------' 

Desde a O (Zero) hora de l.o de agosto, o.s nume!os 3 
, dos telefones ganharam, novo algarismo, e o . · 

•! P.ara se operar uma ligação basta. acrescentar o 

numero 3 assim_por exemplo= . 

1numero-anterior 
254,0 disque 
2.002 · disque 

nu.mero.atual -
3-2540 
3-2002 

3030. disque 3-3030 
TELEFON1E1S DE SERVICO . ~ 

El's 'receberam nova .numeração tamb.é·m: 
t·Nf·ORMAÇOES é a:uora 102 
1·NTERURBAN.o da PAULISTA 101 
INTERURBA'N·O da CTB 107 
~RURAIS 106 · 

A presente alteração atende a determinações de ordem técnica, com vistas -ao funcionamento, em futui::o, do sistema: DDD (Discagem 
Direta à Distâ,ncia), da EMBRATEL. Com a providência:em apreço, a Empresa Telefônica Paulista S.A-.;. conclue seus trabalhos de adapta­

ção e instalação dos equipamentos e dispositivos específicos n ecessá rios;"'encontrando-se a .nossa Central ,Automatica e o ·serviço telefônica 
em · geral de nossa cidade, integrados e preparados para operar dentro do novo sistema. · 

'EMPRES·A TEL'EFONliCA P f{ULISTA S.A. 
ADMINISTRAÇÃO 
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ven Btltâ p1oblema 
da quando se ·Ca'sa. Um relatório anual da 

Asso.::iação de Plan.ificac;ã '.> 

Familia - FPA. da Grã-Bre 

tanha revelou que uma, em 
cada três ingll'sas d~ me­
nos de 20 anos está grivi-

Os abortos entre as ado­
lesc1::ntes - "Teenagers"' 

f 
íll" 

~· 
~ 

-- l.. 

SAPATO espor e e passeio, 

::)(:::a:+. 
CALÇA ESPORTE 
tergal. Modêlo 
pantaloná. cós alto. 

de~ por 

21. 

• •• 
' 

" 
V . 

ROUPA TERGAL modêlo três 
botões. Pad-rões lisos e 1fanta-

:~·~.,·61. • 
! PALETÓ esporte pura -.lã pen-

teada. Modêlo 3 botões. corte 
evasêe. 

de ~-por 19. 1-
~ JAPONA 7/8 tecido laminado. 

Tõda forrada.· -d.)(,,, 3!L • BLUSÃO para Inverno, Nycro-

"' line. Fôrro . inteiriço. Várias 
côres. 

/~ d:Xpor 1 
CAMISA social tergal Nova ,, América, punhos revàrsíveis. 
colarinhos plastiffêâtfos. · -

d*·· li 
1 ·CAMISA ESPORTE clidélia es7 

tampada. Manga longa . 

d~···~.· -

~ 
ê\l 
i1 ;p, 
~ -. 
jll 

~ 

" ;; 
i . 
! 
f 

I i. 

l _, \ 
\ 

::iumentararru. em 28 por cen, tre as jovens menores 
to em um ano, proporcã'.l 16 anos de acôrdo com 
qu2 a tinge 45 por cent o en se mesmo relatótio. 

MALHAS d ralon, gola univer­
. sitá ria. Cô res variadas. Tama­

manhos de 42 a 48. 

· -~ 

d~por~ • 
CALÇA comprida, Helanca lisa 
e cotelê . Várias côres. 

d:);(por 

CONJUNTOS 
saia e blusa, 

dralon liso e fantasi 
Diversas côres. 

Todos os t a manhos 

de~ ... n: 

de ,- As adolescentes inglesas mais - "Precoces que as es­
ês- e galesas - comen ta 0 'r ela-

1 
cocesas" - uma em ~ada 

t ório - ao que parece, são 
1 
três das primeiras está grá 

.1APONA pura lã e .veludo co­
telê. Tamanhos de 42 a 48. 

de'tÁpor89 • . rl~ü_.·;· 
MAIÕ em helanca jacquard ai• lJr..._ ~..Jlt. .. 
to relêvo. Diversos modelos e -"''li'· . 
:;)(.por 39. . . . . 

BLUSA tipo camisa, manga 
longa, dralon coenizado. Tõdas 

:: )(,:,m2~. 
CONJUNTO túnica e calça 
comp'rida de lã. cores atuais : 
Tamanhos de 42 a 48. 

de W,por 

~ .~'. 
. {:' 
---~ 

VESTIDO dralqn 
liso e estam­

pado. 
· Comprimento 

Chanel. 
Manga longa, 

Diversos 
modelos. 

de~ 
pOi 

RÁDIO de bolso Electra 
fone de ouvido. 

d~ .Aft 
3 por _,,..,. 

o u ' mensais iguais • 

.·>,Rl 
!~~ 

\ 
l 

SINTO AMARO - R. Cao. Thiago Luz, 125 - BELÉM - R. Cajurú, 957 • BRáS - nv. Rangel Pestana. 2252 - IPIRANGA - R. Silva Bueno, 2479 
r ~ 1 SINJIRA- R. Volunl. da Pakia, 1913 -TAJUIPE - R, lnlonio de Danos, 354/56 - TUCURUJI - lv, T1eurovi, llll a 361 • . _, Allll1AS D\AlllAMBl1i 
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vida ao· casa r-se enquanto 
quatr o, na E'scocia. 

Disse o r elatório quç ape 
sa r de uma menor rigidez 
nos oo,stumes, a ignorân­
cia é a causa principal das 
tes fatos alarman tes. Diz o 
relatór io que os jovens des­
conhecmr, as "Realidades da 
vida" - que não há suficien 
t'e educacão sexual e que 
frequent.r1ri~nte ·:::>-. p:oi is são 
dPmasiados timidos para ex 
pJic-ar a seus filhos as coi­
s:is do amor 

R evela ainda o relatorio 
que no primeiro trimest re, 
4.555 "Teenagers", no ano 
de 197( .. fiz.eram aborto, -scn -q.~ 1791 jovens menores de 
18 anos. sendo que nasce­
r am na Grã-Bretanha nês· 
se mer,m1:i ano. 100 mil 
1criança ilegitimas concebi. 
das an tes do matrimônio. 

Um de r~aaa tres destes 
filhos não é desejado e so-

; rr.:ente qua.ro milhões de 

m ulher es ,dos dez milhões 
e meio com idade pa1 a :_13n_ 
cet.er) utiiizam um méto. 
do de anticoncepção eficaz; 
sóment-e 1.6 tmlnão delas 
torr 1· r.1 piluh:i anticoncep­
cional. 

I:.ir, ainia o relatério, nã·'.l 
obstante, que -um número 
cada vE:z maior de pes:>oas 
acojem às cl1nit:as da pla­
nificação familiar, tendên­
::;ia que come:;a, também, 
a ~rr: t:mifestar-sç entre as 
ar.olescen'tes. 

No final a Asso-?'iaç'fo de 
Flan ificaçãc Fammar. dis­
se que teve que abandonar 
uma pesquisll destinada a 
com,i:arar os costu:mes das 
adolescente~ virgens com 
as que não o são. O motivo 
foi qu~ ·Dão pôde encontrar 
nm número suficiente de 
adelescéntes sem experiêR~ 
<'ias sexu"l.is. 

A HORA AGORA 

UM 

HOMEM. 

QUE 

CRESCE 
O ho1:r.rem, cien te de s.ua 

capacidade e de sua fôrça, 
Ia nça-se ao domínio da na­
tureza, e na medida em que 
a t ransforma aperfeiçoa-se, 
evidencia novos valores em 
sua personalidade. Desen­
volve-se. 

A natureza pare::-e não 
ter segrêdos para a ciên cia 
e a técnica que avançam a 
ve1'Jeidades sem11re mais 
;ápidas, pedindo apenas 
tempo a fim de conhf::cer 
e apr.oveitur inteira.mente 
os recursos naturais para o 
bem do homem. Extensiva 
e intensivamente se desen 
volve a natureza. 

Na tensão dinâmica en­
tre o homem ·1:: a natureza, 
todos sentem cada dia mais 
o valor do viver-noLmund o. 
do construir o presente e o 
futuro na <'omunidade 
FRATERNA universal. É o 
t:Jesênvolvimento. 

Para um:. e.~se desenvol­
vime11' e> n r:cistirá apenas 
-;m conseguir ae forma re­
gular e -cont inuada. cada. 
ano mais, a quantidade de 
bens e serviços à disposi­
cão da comumclade dos ho­
mens. Out ros exigirão wnii 

to mais que o mero cresci­
mf'nt:> de bens e serviças . 
Pedirão que o desenvolvi­
me-nt.o seja a exolicitacão 
<''mtinuada cl3.s potenciali. 
nl'l.ne<; o v::ilôrP<; d~ nature-
7 !l e no J-l.()lVfR l\if A Sl<l'R.VI­

ÇO DA COMUNIDADE! 

J 
j 

fi 

>, 
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ANIVERSARIOS 

(BARBOSA DA SILVEIRA) 

Hoje 1 de agôsto, Eunice dos Santos, Mariko 
Hiramuki, Máximo Josias Netto, João Batista, 
Walter da Motta Moreira Filho, residente em São 
Paulo, Sebastião Mostafa, e está hoje completan­
do 1 7 anos, funcionário dês te jornal Daniel Rodri 
gues de Oliveira, filho de Antonio Rodrigues de 
Oliveira e Lucia Chagas de Oliveira. Amanhã dia 
2 de agôsto, dr. João Gomes Martins Filho, resi­
dente em São Paulo, professor Darcy Ribeiro Mar 
condes, João Agostinho Henrique, Edima Silin­
gowschi, residente em Pres. Epitácio, Tatasuo Gui 
bu, Helio Negrão, Natalino Tokio Ishii e Argene 
Maria Virgilli, filha de Braz Virgilli e da Senhora 
Icy Virgilli. 

ANKITO NO 
PRÓXIMO DOMINGO 

Numa sensacional promoção, cuja renda será 
· para a Asociação de Pais e Amigos dos Excepcio­
nais de P . Prudente - APAE - estará no pró­
ximo domingo dia 8 se exibindo em nossa cidade, 
o consagrado cômico brasileiro Ankito. 

Será exibido um filme em que participa, e de­
pois, se apresentará dentro de um "show" que terá 
a duração de uma hora. 

A diretoria da APAE, já está se movimentan­
do para mais essa realização, que repetimos será 
no próximo domingo dia 8, às 20 horas, (o local 
será informado a partir de amanhã) , a preços po­
pulares, para que todos possam aplaudir o conhe­
cido cômico brasileiro. 

Em nossa edição de terça-feira, datemos mais 
detalhes sôbre a presença de Ankito em P. Pru­
dente:·· 

MODA 
Essa questão da moda está mesmo ficando 

interessante - atentem para esta notícia: "Calça 
comprida "short" e bota, saia, mini-saia, jardinei­
ra, blusa, miniblusa ou qualquer outra sorte de 
roupa pode ser usada pelas funcionárias públicas 
baianas, desde que - "não exagerem". Em sua 
entrevista diária no Palácio Rio Branco, o gover­
nador Antonio Carlos Magalhães, liberando o uso 
da calça comprida, afirmou: "Cada um usa arou­
pa que quiser. Espero entretanto, que não exage­
rem". Entrementes, os superintendente-adjunto 
do INPS em Salvador proibia que suas funcioná­
rias comparecessem de pantalonas ao encerramen 
to do curso de treinamento para auxiliares de ser­
viços médicos. 

CHEGOU 
MARIANI 
Desde o dia 26 de '.julho último, está em festas, 

em São Paulo, o lar do dr. Nelson da Cruz Lima e 
da Senhora J anice Pedrini M. de Lima, com o nas 
cimento de Mariani Pedrini da Cruz Lima. Mamãe 
e herdeira passam muito bem. 

Nesta oportunidade cumprimentamos mais 
uma paulistana e seus felizes papais. 

São seus avós maternos residentes em Pres. 
Prudente, Antonio Pedrini e !anice Dias Pedrini · 
são s~us a_vós paternos, r~sidentes em São fau10', 
dr. Tito Lazaro da Cruz Lima e a Geni Magalhães 
da Cruz Lima. 

JANTAR MUSICADO 
Não SI:) esqueçam que todos os sábados e da­

i' mingas, o restaurante da Prudentina, oferece jan 
J; tar-musicado, e os interessados em passarem al­

gumas horas agradabilíssimas, reservem suas me-
sas com antecedência. Hoie, portanto, passe uma 
noite cordial, em companhia de sua família, ou 
em companhia de amigos, jantando na Prudenti-

' na. 

NOIVADO 

Domingo último ficaram noivos, a senhorita 
Regina Celia Delapiazza e o jovem Eder Rezende, 
de família da cidade de Campo Grande. Na foto, 
vemos os noivos, o casal Walter Afonso (ela Ro­
salia Maria Delapiazza Afonso, irmã da noiva), o 
Senhor Euclides Rezende, pai do noivo, Bruno, 
Sidnei, Edelze, Ana Leda e outros convidados. De-
sejamos aos noivos muitas felicidades. 

EMPREENDIMENTOS 

SOCIAIS 

l\'Iuito animado o churrasco oferecido pelo sr. Es­
meraldo Vieira de Souza, por ocasião da insta­
lação de seu escritório Empreendimentos So­
ciais, na rua Felício Tarabay, 197, no sábado 
transato. No clichê um aspecto da reunião, apa-
1·ecendo sentado o sr. Esmeraldo Vieira de Souza 
cercado dos amigos que foram cumprimentá-lo 
pela iniciativa de instalar-se em nossa cidade. 

NATALICIO 
DO VICE 

E' com grande prazer 
qu.e registramos hoje o 
natalício do vice-prefeito 
de· Pres. Prudente, Pro­
fessor dr. Benedito Apa­
recido Pereira do Lago., 
Moço inteligente, moço 
de comunicabilidade, tem 
uma legião de amigos, e 
naturalmente deverá ser ..... .. . 
enviamos nosso cordial .. é,, .. ·: .·· 
Enviamos nosso cordial ['.L~T' . 
abraço, desejando muitas felicidades. A noite, te~~ 
do sua esposa como anfitriã, deverá recepcionar 
os amigos que forem cumprimentá-lo. Parabéns. 

BODAS DE 
PRATA 

·::;:~ 

Temos a sati:iilaçao ae estampàr a row ao casal 
Samuel Sav10-Aparecida Danie1 Savio, no momen 
to exato da cerimônia da bençao das alianças, 
quando o senhor Samuel colocava a aliança de 
prata, no dedo esquerdo de sua senhora, repetin­
do assim aquele ato sacramental de 25 anos an­
tes. A Igreja Nossa Senhora de Fátima esteve lo­
tada, com a presença dos familiares e amigos do 
casal. O casal Samuel Savio aproveita nes.ta opor 
tunidade para agradecer ao Senhor Baltazar Pe­
reira da Silva, diretor da Empresa Jandaia, que 
cedeu um ônibus para levar os convidados daque­
le templo. até ao recinto da exposição onde foi o 
churrasco e trazendo todos de volta. 

QUINTO 
ANIVERSARIO 
Ontem comemorou seu quinto aniversário r 

garoto Adlto Colnago, Guedes, filho de Adelto dos 
Santos Guedes e da Senhora Eurídice Colnago 
Guedes. Na oportunjdade fpi bastante cumprimen 
tado e apagou as velinhas com a presença dos -fa­
miliares e dos miguinhos. Parabens. 

ECOS DA INSTALAÇÃO 
DA GUARANY S.A. 

A par do significado no mundo econômico­
financeiro da região, a instalação da Financeira 
Guarany S.A., na sexta-feira da semana passada, 
con~tituiu-se igualmente em grande acontecimen 
to social. 

A solenidade realizou-se nos salões da Pruden 
tina que serviu aos presentes um coquetel que se 

O sr. José Fernandes e sua exma. esposa, d. Maria 
Aparecida Terra Fernandes. 

O sr. Ignacio Fernandes e sua exma. esposa, sra. 
Maria d e Lourdes Rossi Fernandes. 

abriu com uísque, salgadinhos e fechou-se com 
um saboroso "frango à passarinho". Como fundo. 
musical, o ambiente contou com a presença do 
maestro Zingar que deleitou a todos como expres­
são ímpar de violinista, inclusive executando a· 
sua última composição de influência nitidamente 
cigana. 

Num grupo o sr. Alan Fernandes, ao lado do sr. 
Julio Domingos Pimentel 

Os srs. Silvio Pontalti e Claudinê Bobato Amo-
1'im, da Loja Pontalti e o sr. José Basil Cury, 

i·epresentante da COLORADO S.A. 

l/QUIDÃÇÃO ... 
NEUS·A B,QUTIQUE, tiquida todo o seu estoque a 

prêço de fábrica. 

RUA PAUL HARRIS, 36 - AO LADO DO MERCADO 
MODELO MUNICIPAL· 

- O IMPARCIAL - G -

Docas quer taxa, de 1armazenagem 
do cupê Jaquur de Roberto C.arlos 

A Companhia Docas de Santos entrou cem 
ri:::cursos no Supremo Tribunal Federal para obri­
gar Roberto Carlos a pagar a taxa de armazena­
gem do cupê 'Jaguar., dado ao cantor pela CES, 
como premio pel.:i elevada quantidade de discos 
vendida na Inglat.:;rra. O automóvel foi retido 
pela Alfandega no pôrto de Santos, porque R;o1-
berto Carlos negou-se a pagar os impostos adua­
neir~. Mas Roberto impetrou mandato de seg~ 
rança e ganhou a questão. Depois da liberação 
porém, a Companhia resolveu cobrar uma taxa 
de armaz.:magem referente ao periodc em que o 
veículo ficou guardado. Roberto Carlos também 
não se conf::·núou e recorreu à Justiça, ganhanêio 
na primeira instancia e no Tribunal Federal Cie 
Recursos. Mas a Companhia não aceitou a tese 
do TER e recorreu ao Supr1êln81. 

Poíích1 Fed,eral · apurará os crimes 
1 

do Esqa:lldrãn da Marta ) 
O Ministério Publko continuará resp:r.1sá~€l 

pela cocrdenação das investigações das ativida~es 
do "Esquadrão da Mort,:;", mas a apuração de 
seus crimes será feita :r:;elos crgãos especialízados 
do Dep2.rtan1ento de Pclicia Federal, informara.m 
no Rio. A Comissão G::ral de Investigações r 
CGI - procederá a uma devassa nos beru:. cti:s po 
liciais para apurar casos de enriquecimento ilici 
to. 

A participação da Policia Federal nas investi­
gações r0::.1lerente~ ao "Esquadrão da Morte" ~o1 
determinada - segundo os informantes "deviQüs 
à incapacidade de as Palicias estaduais se desin-
cumbirem (!,-;suas missões". 1 

Esta será a primeira de uma serie de medidas 
que o governo federal tomará, a partir da pro~i­
ma ~·=mana, com o objetivo de sustar a ação do 
"Esquadrão da Morte". A coordenação das medi­
das está a cargo d:) ministro da Justiça, professor 
Alfo:?do Buzaid, de acordo com orientação do pre· 
sidente da Republica. 

"Quão belo era o céu de azul semeando espi-
gas d,3 ouro! -

Quão belo era o amar, um mar florido de ro­
sas de cristal ! . 

Em nuvens de violetas agonizava o Sol. o::::mo 
num Sacrifício; em céus de madrepérola anuncia­
va-se a Lua: como num ostensório; as ondas cus 
tavam rondo d,3 amor, a gôndula vogava docemen 
.tet come em asas de pápP,aros azuis; e a t.'l.~de Ãlle-" 
laiiéolicâ· vibrava ... vogava a barca ... mar me fora, 

, mar em fora ... ia para o oceano. ·. 
Leonardo largou o remo e, cingindo suaw~m~n 

te a dntura de Sofia, aconchegou-a ao coração; e 
disse-lhe a ardente súplica ... para isto tinham 
vinclJ::; alí : para amar-se; para isso haviam d:~i­
xado atras a grande gôndola negra, e tinham 
aquela barca de pescadores, ligeira qual pássaro, 
.§le suplicava-lhe ao ouvido, como uma cantiga; 
não era para isso qu,:; tinham vindo? Era uma 
fantasia; amar-se assim, em pleno mar, e mos­
trcu-se nua como uma pérola às pupilas do Sol; e 
êle beijou aquêle recli:::ário de hamorranias... ,3 o 
seu beijo sonoro ensurde:::eu o mar; e amaram-se 
como nunca fc haviam amad::::·; sub-julg.'3.da, ela 

1 

inclinou-se sotrc o ombro a rabeça desfalecida, 
num gmnde gesto de prazer; êle viu chegadoo m'o­
m:-nto, e, tomando-a nos braços. e estreit::mdo-a 
f~1:temcnte, suspira profundamente, pre:::ipitando-
-se com ela no mar. 

.. . EI?. Agarrou-o. lwl;ou-o. s:1<r-iron t.<1ml:;.-' 
profund::im~nte a,comp"'f'bandc ao fuTJ.do d'água! .. 

.. .. F vinim-se os cicis cornos a fundar-".:--, agar­
rados, di>s:::ipqrecersm-se unidos p"ra a Pt.ernidade 

e mar tragara dois am:•res inseparávds !" 

esteiras 
roletes 
eixos 
pinos 
buchas, etc. 

comando final 
câmbio 
fricção 
bomba hidraulica 
motor diesel, etc. 

o/&-õ~m 
EM PEÇAS P/ TRATORES • 
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Onde comer bem 
., 

JOA' - Hoje é dia da cosinha do JOA' apresen-
Aar várias novidades no cardápio de seu restaurattte. 
,Pela manhã um apedtivo no 8at JOA' é wna boa 
indicação. Ele está na Maffei (esquina cmh a Av. 
:8rasil), no centro portanto, mas em ambiente de 
muita tranquilidade. 

SAN'DEL BAR'S - O At•elin.o ainda n ão deu o alô don 

noros lançmnentos da ca,va. Ele tem pelo m enos d1ws nov idades 

para a 6Ua ft·egues-ia mM não as colocou em p 1·útica ainda. 

Ern matéria, de s<tlgadinllos, sa11duiches e (1p eritiros, o San'clel 

Bar's ma..tem indisc11-ti1is l lidm·amça. 

Para hoje 1ima. boa pedida ci ta.rele e d noite : vizzn da casa, 

com aqiu;la ma,~sa qiie d errete na boca ( ou) 1111ia canja de 

~ BAR E RESTAURANTE H-2 - O H-2 é dàqueles galinha C'llipira. 

rPsStA.urantes (r~t·os aliás) ejue entra ano, sal ano e o requinte 

do sabor de seus pratos mantém se inalterado. E' o que se 
chama de cosinha padrão. Ontem - sábado - o H-'2 manti 
nha aquela animação dos .fins de semana que prossegue hoje 

,no almoço e'. no jantar domingueitos. 
> J 

e _ RESTAURANTE DO TENIS - Hoje é dia . do 
tmdicional e concorrido almoço familiar do Tenis, 
com o seguinte cardapio: Maioneze de atum, frios 
à Paulista, presunto americano, lazanha verde à 
Rocine - frango à pardal - 1cabrito recheado à mi-

- neira, cus-cus de · galinha, rabada à Napolitana, 
.... rosbife ao molho champagne, .frutas ao ·natural . e 

como sobremesa, pudim. Reserve sua mésa logo pe-
1' 1a manhã. 

' .., _ 
RESTAURANTE DA APEA - · Hoje no al:n~ot;o da Pru 

dentina, como tocfos os domingos agora, a m11sica do maestro 

Zinga,. e seu 1·ioli110 encanta_do. Na. pruclentina , 1·." s11gere o 

- -prato e a casinha dá aquele despa'cho de .~01·1·iço enq11m1to 1-. 
·~ toma mn npe1itiro fla <:a.~a. 

- SAN REMO - Hoje no San Reino é assim: sa­
lada de frios, lazanha verde, risôto misto· e pernil 
)com farofa. O San Remo orgulha-se do seu ambién­
' 'te, no conforto de sua ampla sala de réfeições. 

l', 

- ~ECANTO DO CUMPADRE - Não deu tempo 
de apanhar o cardapio do "Cumpadre" mas pode 
contar que será como todos domingos, aquele fes­
tival de pratos saborosos. 

~ MINI- LANCHE - E' uma indicação que fazemos tran 
quilamente. Para hoje a rodada de aperitivoS' é muito animada 
e v. pode saborear os salgadinhos preparados com muito ca 
rinho pela casa. 

- BAR TIO PATINHAS - E' a · lanchonete prá 
frente da cidade, com bom serviço de lanches e ape­
ritivos. E agora o TJO PATINHAS é como a Far­
macia Reis, não fecha nunca. 

- BAR DO ROQUE ~ A higiene do aBr do Roque é seu 
p_onto alto. V, pode saborear tranquilamente os · petiscos . . ' sanduíches e aperitivos des5'e ·bar da Av. C'el. Marcondes a 
Rua Rui Barbosá, cuja fre.quencia é das mais animadas. 

r1..._ SAMBURA' - Quarta-feira· passada alni.oçapdo 
no Samburá o nosso companheiro. Adéhno ;s:n. Va­
nalli em companhia d.e Mr .. Edgar Miller, diretor da 
"The Associated Pres~", em São Paulo, Mr. Miller 
que por sinal é casado com uma brasileira e muito 
viajado, fez rasgados e!ogios ao, serviços da ·casa. 

RESTAURANTE. -DA PRUiDENTINA 
: DIARIAMENTE 

.SERVIÇO A LA CARTE 
Aos sábados e domillgos, 

·Jantar Musicado 

BUFFET P / CASAMENTOS, 
HOMENAGENS, etc ... 

DO 
ROQUE 

147R F., 5371 

RESTAURANTE »·DO TENIS CLUBE 
ALMOÇO-FAMILIA.RES DOMINICAIS 

Preparados 'pelO Mestre Cuca 
"João da Conceição" 

RESERVEM SUAS "MESAS PI FONE: 2515 

BA·R E RESTAURANTE 
.T. 

SAN~O 

COZINHA OE PRD1EIRA. DISPONDO. 
DA ~1-ELllOR SAL..\ OE REFEIÇÕES 
DA CIDADE. EM CONDIÇÕES DE 
SERVIR-GRANDES BANQUETES. 
NO BAR. SEÇAO OE-·LANCHES E 
APERITIVOS. 

(Agora sob nova direção) 
RUA SIQUEIRA CAMPOS, 6 I ·3 
FONE: 3 ~ 2 !'í 

o churrasco 

RECANTO -DO CUMPADRE 
Pizias ao forno ca.ipira 
churrascaria 
serviço' à la cart~ 
chopp 
sorvetes 

RESTAUllANTE AO Alt Ll\'RE 

ar e _· .. ~· H·2 
estourante· 

·~ Filés • Pizzas • Frangos 
Pratos Sírios e Chopps da Antartira 
Rua Dr. Gurget, ,l6i ·- Fone: 5002 

BAR TIO PATINHAS 
caracalcio com ovo de codorna 

Janéhes - aperitivos 

TI<' l'>iicolau l\1affei. 392 
: ABERTO DIA E NOITE 

TOME SEU APERITIVO E SUA REFEIÇ:\O NO 

MINI-LANCHE 
•\s scxtas·fc1ras: 

suculenta bacalhoada 

ua Tle. :\i<.:olau :\laffci, esquina 
com Joaquim Nahuco 

SAN~DEl!l 
~ BAR'S 

1,. R. BARAO DO RIO BRANCO. 3.81 

PIZZARIA 
RESTAURANTE 

TODOS OS DIAS 
REFEIÇAO 
COMERCIAL 
Cr$ 4,00. 

- 0 -
AOS SABADOS 
FEIJOAUA 
COMPLEº1ºA 

Cr$ 5,00 

. . 

Setembro coiigrcsso de geologia 
. ' 

No período de 5 -a 12 de setembr.o,-será .. rea-; ca.s que,_p'Ossibilfüirão nos congr~~mifltM um con• 
11zado 0em Sã:• Paulo, o XXV ·congresso . · d.e· Geo-. tato ma,is crlreto com os vários probI,emas de nos­
logia, no Instituto de Geociências e Astronomia s.ê geologia, pois terão oportunidade de visitar o 
da Umversidade de São Paulo, o qual · deverá de-· pl'arralto de ·:Poços de Caldas para estudos de pe­
bater, ~quacii:nar, e apresentar soluções para os· trolcgia ·e· g;2ologia. econômica; a bacia do Paraná 
problemas de Geologia no Brasil. B durante· o con- · para ·uma 'obseftlação do complexo de Urubupun­
clave, será comemorado 25.o aniversárici da So- gá, a · região de Jacupiranga, para uma verificação 
ciedad.2 Brasileira de Geologia. sabre 'Geokgia Economica", relacionada com a 

Par-a o encontro foram iürganizados ·cinco explo~ação de calcar.w e fosfato fazendo a1nda 
~~impósitos que tratarão dos seguintes temas: um roteirci que se inicia em São Paulo e abrange 

·'Geologia do Petr:1leo no · BrasÜ" ·que será. coord,~- as-cidades de Juquiá, Itu e Santos para as obser­
na.do pel1c1 geologo Carlos ·Valter ·Marii;iho, da Pe- · · vaçõ~s sobre o periodo pre-cambriano paulista. 
trobrás; 'Quaternário do $lJ.deste Brasileiro''. ,'· TRA:BALHOS 
coordenado -pelo professor Jcsé , Pereira ·; d.~ Quei- - Os cientistas que . tiveram .trabalhos a apresen 
roz Netto, da, Faculdade de Filosofiá, d? USP; tar n12s cincos simpositos, deverão encaminhá-los 
'Pré-Cambriano da Costa' At~antica . da ,América até.'-o_ dia 31 de julho ,(portanto encerrou-s.e on­
da Sul" pelo professor Fernando . Flavio ' Ma-rqu~s tem) . 
tle Almeida, da · Escola Folitééniêa da USP; ' 'Ma- INSCRIÇÕES 
térias . Prrmts da Indústria· da USP; · 'Mineração" As inscrições para participação no congressai 
pelo Prclfessor Wildor T: Hennies; taipbém da Po- poderão ser feitas 1:iiretament.e ao Instituto de 
fitéchic-a. . Geociências e Astroncmia da USP - Bloco 21 -
; . Também haverá . a participação d~· cientistas Caiva Postal 8105 Cidade Universitária - São 

estrangeiros, um dêles, o francês· H. Faure,. que Paulo . 
fàhtrá sôbre _:_'Quaternário'' e o pesquisador nor PRESIDENTE PRUDENTE 
t.e-am~ricano Daniel S. Merrian. - da 'Universidade Na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 
de Siracusa, que falará sobre - 'Ge'.::matemáti- de Presidente Prudente, tem do]s geólog-Gs - um 
ca". abordando a aplicação da técniéa ·de compu- dêles, já com ~xcelentes trabalhos. o Professor Dr. 
t::i<'ão eletrônica no campo · das pesquisas geolo- Alvanir de Figueiredo e o outro, figura que tam­
gicas. bém está se impondo dentro da Geologia o Profes-

Um técnkx:- brasH~iro da CNAE. de São José s·~r José Martin Suar,ez (Pepe), e naturalmente 
dos Campos, fará conferências sobre o projeto os dois deverão participar do congresso em ques-
dos Sensores Remot•s s. tão, e quem sabe já inscreveram algum trabalho. 

Dentro do ciclo de conferencias esp~chis, se ~ Na próxima, semana, quando ~.e reiniciam 'ªS 

r§o debatidi:is ainda questões refereflt·2s à geol~ aulas, a rerxirtae:P.m pr.ocurará entrar em contato 
gia lunar. Fl::~ram criadas cinco excursões técni- com o Professor Dr. Alvanir de Figueiredo. 

A desvantagem de vender pássaros 
·_Jasé Ormindo, o "Rei das Aves" de Nova Igua­

çu,, na Baixada Fluminense, ficou muito feliz quan 
do viu parar, derronte a sua loja, uma camioneta 
tipo de viveiro motorizado. De dentro da camioneta 
ouv.ia-se o barulho de muitos pássaros o que, rápi­
darpente atraiu a curiosidade de populares. José 
Ormindo ficou ainda feliz, quando viu seis hamens 
descerem do carro, com enormes gaiolas nas mãos, 
e se· dirigirem a sua loja. Pensou que se tratava de 
compradores, de outras localidades, que, diáriamen 
te, vão ao "Rei das Aves" para comprar todos os ti­
pos de pássaros, além de cachorros e cabritos. -

· os donos de aviários não têm condições de se trans­
- formarem em criadores e que, de agora em diante, 
·mudará .até o nome de sua loja: em vez de "Rei das 
· Aves" _passará a "ttei dos.Cachorros" . Não quer saber 
de vender mais passarinhos e vai encher sua casa 
de cachorros e cabritos, também, que não estão su­
jeitos á lei. 

. . A arte de 1Rentir 
· A felicidad de Ormindo, que há anos vencie bi­

chos, durou _pouco. Não eram compractorns de fora 
e sim fisca_ ist ·do governo, que coriam-a · Baixada de s- p 1 d b · · · G M di 1 ao- au o, ezem ro _._ pr1me1ra · uerra. . un a 
pássaros da· fauna nacional. Os fsicais foram exa- IBRASA _ Há lun ditado de 14t18, ·1orde Ponsonby 
minandos viveiro por viveiro e fazendo apontamen- popular' que diz: "tempo de publicou um curioso livro 
tos. No final da-visita, repetia-se a mesma cena qµe guerra, mentira como ter- '·As Mentiras da Guerra/' 
se · registrara nos cinco aviarios inspecionados an- ra"_ Um o~'f:ro ditado au- em que conta casos de>ou­

teriormente· no centro de Nova Iguaçu: a apreen- xilia esse primeiro., m'ais mentados que mostram até 
são dos pássaros, cuja venda é proibida pelo decretq conta 
lei 5197. suavemente: " quem onde pode ir a mentira nes-

um conto, acrescenta um sas ocasiões. Ehtre outros. 
Conclusão:- meia hora depois, a viatura do Ins- t ,, Em 

1 
_ à 

tittito Brasileiro de Desenvolvimento fllorestal saia pon G> • re acao s guer consta do livro 0 modas 
com: os seis -fiscais, carregada com quase dois mil ca r~s. ce1mo a .todas as si.tua- diferentes. 
náriQs, meiros, periquitos, cardeais, coleiras etc) çoes anormais qu.e se a.ba- Lo - Quando souble da 
em direção à floresta de Tinguá na Mántigueira) 

1 
1 tem 1constantemente sobre queda de Anvers, a Alema­

onde foram soltos os pássaros recolhidos nos seis . numerosos pavos. os dois nha fez soar os sinos (nQ­

aviarios, pela manhã. . ditados se justificam ple-· ticia do "Koelnische Zei-
José Ormindo reclamou muito 'da lei, disse que 1 namente. Sobre coisas da tung"). 

·o carro que você quer está na Bralo. 
A Rêde ·Bralo,· que é a maior, rêde de 

revendedores de carros usados do ·mundo; 
vende todos os seus carrós 

com dois certificados: de Procedência 
e de Garantia de 6 meses do motor: 
tem as melhores ofertas para você. 

Basta escolher. 

Marca Ano Côr Entrada Prest. 
KOM:BI 70 cinza 3.800,00 620,00 
RURAL 70 cinza 4.250,00 547,20 

VOLKS 70 branco 3.350,00 576,00 

" 70 brahco 3.350,00 576,00 

" 69 beige 3.170,00 518,40 
" 69 verde 3.170,00 518,40 

ACEITAMOS O FINANCIAMENTO DE SEU l3ANCO OU 
FINANCEIRA, OU FINANCIAMOS DESDE 20 % DE 

ENTRADA E O SALDO ATE' 24 .MESES. 

R~E 

:ft: 
l taRALO 

NA BRALO, TUDO E' DE CONFIANÇA. 

DALETH AUTOMOVElS S,A. 
RUA DR. JOSE' FOZ, 505 - FONE 3391 

PRES. PRUDENTE - Est. de São Paulo 

... 

BRALO-RÊDE BRASILEIRA DE LOJAS DE AUTOMÓVEIS 

2.o - Quando foi tomada 
a fortaleza de Anvers. '<l 

clero foi convidado a tooar 
os sinos ( do mesmo jornal, 
2 dias depcis>. 

3.o - Os padres belgas 
que se recusaram a tocar 
os sinos quando Anvers foi 
tomada pelos Alemões, foi 
ra;m expulsos po país (no­
ticia do "Times"). 

4.o - De acordo com o 
que apuriou o ''Times", os 
infelizes padres belgas que 
se recusaram a tocar os si­
nos anunciando a tomada. 
de Anvers, toram condena­
dos a trabalhos força.do"! 
por toda a vida (noticia do 
"Correlere della-· J5era"). 

5.o - Segundo inf<>'rilia.­
ção do "Corriere della Se­
r11:·. os padres de Anvers 
que se recusaram a tocar 
os sinos. foram pendurados 
no lu!lar dos badalos desses 
mesmos sinos, de cabeca 
para baixo. e o Si·nos aicio­
n::idos PP.los barbaros con-
011ista.dores (noticia da im­
,.,rPn<:A. fr::incesa repetida 
wr numerosos iornaisl. 

Lorde P'onsonbv infor­
ma aue apena<: a norlmeirn. 
form a é a verdadeira. 

FONE: 3-5562 
MOVEIS? 

Consertos e reformas 
de móveis, inclusive 
sofás, serviços à.e 
categoria e venda de 
moveis novos, é em 

MOVEIS 
SHIMOFUSA 

R. . Felício Tarabay, 
433 



... Funcionários da Motta 
formaram 

Os funcionáril.Js da Viação Motta reunidos em 
Assemcléia no dia 22 de Julho último, formaram a 
MOT'I'A ASSOCIAÇÃO REOREATIVA ESPORTI­
VA ficandQ a primeira diretoria assim formada : 
José Arivaldo Medeil~·s (presidente), Benedito 
Mendes (vice-president). Tnomaz Ortega Panes 
(l.o secretário), Cleuza Fischer Bernardes ( 1.o se­
cretário), Valtemi Chaves de Freitas ( l.o tesou­
reiro),. Dirc.eu Milton Trurnbetta (2.o tesoureiro). 

PROGRAMA 
No dia a.e hoje: 1 de agôsto, foi estabelecido o 

São Fr·ancisco, o Padroeiro ganhou 
,_, ...'... .. -

um Volks, da promessa 
Sã-O Francisco, padroeiro da cidade cearence 

tle Canindé, ganhou um Volkswagen 1971 nclVi­
em folha. Maria de Jesus Neres, cumpriu a pro­
messa 'feita no ano passado, quando pedira ao 
Sank; que a livrasse de uma moléstia grave e a 
a fizesse ganhar na loteria. Foi atendida. curou-se 
ganhou o grande prêmio da Loteria E~tadual do 
Piauí e recebau ainda, de cortesia, c1 automóvel 
J:Om o qual pagou a promessa, no cartório de Ca­
bindé, na presença de autorida.es civis e religio­

sas. 

Paulo Cesar, o exce­
lente craque do Bota­
togo, que a torcida ca­
rioca, está "marcan­
do" sempre vaiando-o 
quando entra na sele 
ção brasileira., foi o 
lieroi dessa Copa Rocca 

Na primeira partida 
eontra a Argentina, 
4.a-feira à noite, em 
:Buenos Ayres, entran­
do no segundo tempo, 
marcou o primeiro ten 
to do Brasil e realmen 
te jogou uma excelen· 
fu partida. 

Ontem, tornou a_ re· 

petir sua atuação (embora no primeiro tempo todo 
o quadro estivesse jogando mal) e no final do segun 
do tempo da prorrogação assinalou o tento que ga 
rantiu ficar a Copa Rocca ainda em poder da equipe 
brasileira, e continuar assim a seleção brasileira, em 
bora, ainda não em sua grande forma, manter a in- · 
vencibilidade, agora de 26 partidas, desde de que 
perdeu em março de 1970, no Estadio Beira-Rio para 
a própria Argentina. 

Paulo Cesar, (que muitos dizem já está com um 
pé no Palmeiras), foi portanto o heroi dessa Copa 
Rocca 1971, disputada em Bunos Aires. 

segui.hte programa: às 7 horas da manhã, missa 
nil. Catedral de São Sebastião; das S às 9 horas, vi­
sita às instalações do clube; às 9h30, partida de 
futebol de salão entre Escritorio versus Oficina, na 
quadra da Academia; às llh3'0, almôço de confra­
ternização e posse da diretoria, no Bar e Restau­
rante Oasis. 

Naturalmente, a primeira dir.etoria da ..... . 
M.A.R.E. - Motta Associação Recreativa Esporti­
va, terá um programa para desenvolver e deseja­
mos que realmente a entidade progrida em todos 
os sentidos. 

VAllCAN101 ABRIU GUERRA 
À MINI-SAIA 

Sua Santidade o Papa l-'aulo VI, que está pas­
sando férias em Castelgrandolfo, declarou em sua 
audiência semanal que - "Muitos costumes da vi­

da moderna estão d3gradando a dignidade huma­
na". 

Essa declaração de Sua Santidade foi feita 
após ter iniciado uma campanha contra a falta 
de recato nas roupas, pois ordenou a duas freiras 
quo proibissem a entrada de quem estivesse tra­
jada indecentemente, à Basilia de Sã-O Pedro.. 

Sua Santidade ainda falou da - 'Moda im­
pudica, das obras teatrais licenciosas e eróticas, 
da imoralidade nos costumes e da pornografia 1 
perfidamente divulgada. afirmando que a cons­
ciência moral foi relegada a um plano secundário 
estando completamente 'Anestesiada" e a 'Cons­
ciencia Sensual" passou o primeiro plano. 

O controJ.~ no verão passado era feito peles 
próprios guardas suiços, mas, de agora em diante 
a tarefa vai ficar a cargo das religiosas. 

E essa atitude provocou quase dois inciden­
ies por parte de duas mocinhas um loira de 22 
anos cuja entrada foi" vetada na Basílica disse -
'Isto é um absurdo" - 'por pouco nã-0 lhe dei um 
tapa": 

Uma outra, Lisa Lavery, de 20 anos d.os Es­
dos Unidos, que estava com pantalonas ·~ tam­
bém não entrou disse: 'Eles exigem a maior parle 
do corpo coberta pelas r:;.upas. O modo como fa-
7,emos isso não lhe importa". 

LETREIRO 
À .mtrada da Basílica de São Pedro existe 

um gr.ande letreiro em cinoo lí:'._lguas, len{brando ) 
os tunsta.s que as mulheres .nao pederão entrar 
no templo ~.~ estiverem de mini -saia 'short" ou \ 
v-estido,s sem mangas ou com decot~ muito 'am· 
pio, e .que os .homens devem usar - "as calças 
compridas hab1t.uais". 

BRAS~L ·GANHOU A COPA ROCA, 
l ;NA PRORRO·GACAO: 2 a 2 

.> 

As seleções da Argentina .. 
e dp Brasil , empataram na 
tarde de ontem em Buenos 

.l: Aires, emi partida valida 
·': pela Copa Roca de 1.971, 

tos. 

t iiJt'S os noven~a nunucu:::. 
l..;i:,u1arncH"'11e:$, o ma.rca­
., .wr aponwu um pg,ra a Ar­

~.;entma, UJiI]j para a Seleçao 
~t>raslleira, havendo a neces 
;->idade de wna prorrogação 
~de 30 minutos. 
• Finda a prorrogaçã[:> o 
placar apresentou o mesmo 
score, ou seja umi para a 
Argentina., um para a Sele­
l,ão Nacional do Brasil, re­
sultado que dá ao Scrath 
Canarinho a vitoria final na 
disputa da Taça Roca de• 
l.981 

Eis a Ficha Te<:nica do 
er,contro. 

GADO SEM SAL GADO COM SAL 
SALSEIRO O LEGITIMO 
MOSSORO 

Seleção Argentina 2 x 
.Seleção Brasileira 2 

apos a disputa de uma pror 
rogação de 30 minutos. 

Local estadia MonU!men­
tal de Munhez em Buenus 
Aires Argentina) 

Arbitro - Dodolff Schel­
Jer da Suiça. 

ô SAL SALSEffiO, um sal puro, 
'não provoca aborto prematuro aos 
animais, influencia na engorda, no 
aumento da fertilidade, além de manter 
~ sanidade do plantel. 

SAL SALSEIRO, o LEGITIMO MOSSORó; 
é o ideal para o seu gado. 

Com estoque pennanente, sempre com 
os ~ preços da praça, pode ser 
eneoa~ nn Pres. Prudente, com o 
RepnMUta..au ela região~ 

D. LEANDRO VIEIRA 

,AVENl~A BRASIL, 1810 

FONE 4379. 

Primeiro tempo Argenti­
na um Brasil zéro, tendo de 
autôria de Ficher aos (26) 
minutos. Final Argentina 
1 x Brasil 1 goal de Tostã·o 
aos (38) minutos. 

Na prorrogaçãp o score 
foi de um tento para cad-:t 
lado, ma.reando Ficher aos 
{ 2) para a Argen't.ina e Pau 
lo Cesar aos lll) uunutos 
par;a o Brasil 

Equipes 
Argentina - Sanches -

Dominiki - Vargas - La­
ranhê e Heredia - Pastori­
za e Madurga (Landu:chi) 
Ayaia (Daniel Onega) 
Brindichi - Bianphi (Mas­
trangelo) -e Ficher. 

Brasil - Felix - Eu.rico 
Brito - Wilson Piazza e 
Everaldo (Marc'QI Antonio) 
Clodoaldo ( Claudio,miro) e 

Gerson - Vaguinho (Paulo 
Cesar) Rivelino Tostãio, e 
Paclo Cesar CLula) 

1 

~UI, ' ------------. -·--·--- .. 

FERIAS CHEGAM AO FIM 
Este fim de srnana marca tambem o fim das 

férias. Quem estuda já está preparando os ca­

dernos e os livros para o retorno as aulas. 
De malas prontas os jovens estudantes que 

viera.m passar as férias com seus parentes e 

amigos. Uns vão e outros tvoltam e a cidade vai 

readquirir o ambiente febril dos uniform.ts esco­

lares cruzando as ruas, avenidas e enci,endo as 

praças e os páteos das escolas. 

As férias, afinal, esvaziam a cidade e como 

é bo.rn vê-la movimentada e a legre, enfeitada pe­

lo entusiasmo juvenil dos nossos estudantes. 

ANIVERSARIO DE MAMA.E 
Foi muito cumprimentada dia 27 ultimo, pe­

los filhos, netos e genros minha querida mãe, 

Izolina Alves Mello. Parabens mamÍÍ):),. 

SHORTS PREDOMINAM 
Estava grande, durante as férias, a concor-

rencia na moda feminina, entre mini, midi, ma­

xis e shorts. mas parece-nos numa enqueti.> rea.­

lizad.a entre as jovens, verifiquei que a liderança 

m; :smo" é dos shorts. Apesar de ser uma l inha 

esportiv a, é prática e pode ser usado com midi 

ou maxi bota ou sandalias 
' ZE' BAIANO ESTA' VOLTANDO 

Dante Notari veio à redação para informar 

que o cosinh.~iro Zé Baiano, ao tempo que Dan­

te dirig:.>. o restaurante do Peretti Hotel está de 

volta. E' um dos grandes cosinheiros da Capi 

tal (Jardim Toscano) e volta a nossa cidade 

porque êlj:. e a família se deram muito bem em 

Presidente Prudente. Não se sabe ainda em que 

casa el.'.) vai trabalhar, mas anote bem: para on 

de for, poch confiar que será uma grande co­

sinha. 

Uma esticada pelo Comercio 
. A DUTON ESTA' LIQUIDANDO 

Fiquei impressionada e tive vontade de comprar 

tudo na DUTON, pois desde biquínis pela bagatela 

de Cr$ 15,00 a malhas de 49 por 25,00, conjunto 

midi, de 135 por 89,00, maxi e s hort por 189,00 . Fo­

mos atendida gentilmente pelo gerente, sr . Nilson 

e pela vendedora Augusta, muito simpatica. A li-

quidação da DUTON está por dias. Outras interes 

santes ofertas: camisas, fio escocia coenizadas de 

49 por 26 cruzeiros e conjunto woolter de 135 por 

85 cruzeiros 

FRANGO ASSADO NO 
PASTORINHO 

O Supermercado Pastorinho ampliou a part e cl~ 

frios, carnes, frangos e derivados. O S r . Bras J . 

Ferreira, gerente, nos mostrou ontem a moderna 

máquina de assar frango (em 30 minutos). E ' só 

f; _!lefonar, pedir a reserva e apanhar um delicioso 

frango assado, 30 minutos depois, ao preço de Cr$ 

6.40. 

No Supermercado Pastorinho a dona de casa 

encontrará toda a linha Sadia: hamburguer, peit o 

de pp ru, peru em pedaços, frango defumado e tem­

perado, lombo e carrê. 

PONTALTI COMANDA NO SETOR 
DE ELETRO DOMESTICOS 

No setor de eletrodomesticos constituc ponto 

á as notícias 
obrigal orio de nossas •visitas a CASA PONNTALTI 

na dr. José Foz, n. 626. 
O crédito Pontalti começa desde a compra de 

uma panela até geladeira. Uma novidade, toda li­

nha «stereo Philips» é encontrada pelos melhores 

preços da praça. 

Quem nos atendeu foi o sr. Petrin, o mais jo­

vem lojis la da Pontalti que exibiu-nos o f.unciona­

m,~nto de um gravador «Mini Cassete Hitachi». 

NA RELOJOARIA JUNG MUITAS 

ATRAENTES NOVIDADES 

A R elojoaria KING está em ofertas na seção 

de relogios, bussolas, despertadores, isqueiros à 

gás. L á v. encontra tambem maravilhosos apare­

lhos de chá i<:an porcelana chinesa, canetas ameri­

canas trabalhadas em ouro. A grande oferta - que 

Elizabeth está mostrando no clichê - é um reló­

gio para homem, Megalo, de luxo, por 45 e 35 cru­

zeiros. 

CREDICAL RECEBE NOVOS 

MODELOS DO R.G.S. 

P assamos pela CREDICAL que rstá sempre na 

frente e.rn lançamentos. O seu gerente, Aparecido 

A . da Silva, nos mostrou a mais recente novidade 

EJm calçado das fábricas Menescal. E' sapato es­

porte, meia estação, salto cafona. 

CASA ALMEIDA RECEBEU 

JULIARD DA SUDANTEX 

Na CASA ALMEIDA quem nos rceebeu foi o s r . 

Francisco Spolador que entre muitas novidades em 

tecidos destacou o Juliard da Sudantex, um 9;;.cido 

à base de malha, usado ein qualquer estação. 

A LOJA PONTALTI representa tambem a 

Financeira «A IDEAL S . A .» . 

No clichê os srs. Sílvio Pontalti e Lair Ramos 

Motta, no comando da IDE..:\L de Presidente Pru­

dente. 

PRUDENTE NA IMPRENSA INTERNACIONAL 
O diretor da "The Associated Press", agencia de noticias, sr. 

Edgar Miller que esteve quinta feira em nossa cidade, em visita ao "O 
Imparcial" para tratar de um convênio entre o jornal e aquela agencia 
para reprodução do noticiaria internacional, interessou-se pela repor­
tagem feita sobre a exportação de carne bovina para o Israel, pelo 
Frigorifico Bordon. A reportagem em apreço poderá ser reproduzida 
nos grandes jornais norte-americanos e outros servidos pela A.P. 
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O TESTE DA 
' 

CIDADE 
.Fotos e Texto de l•'LAVIO ALB.EK'.l'U U.r..MUhV 

Nosso trabalho nào é inédito, porém, cremo­
·lo v~~mu, na meuma em que temus prucluauo 
iuenuucanno-nos, ª"raves ua ooservaçao e pc:;­
qlJ1:sa, cotn a uo~:sa c1uaue. Yrec1sa.inob, u1·genie­
rn~nte, buscar nossa 1m;egraçao com eia. a gen­
ie, as vezes, só saoc cru1car e apontar os mumt::ros 
ut;.1.t::HOS Ut::sra. no:.sa cia.ttue, st::m nos aarmos con­
ta ae que eia IJOssu~ tambem, seus encantos e 
atraçoe:s, seus monumentos h1stóncos - marcos 
de tiro.passado lHlo iuµ1to~dista_nte :-- .seus recan­
tos apraz1veIS, ~uas casas, prédios e templos pito­
rescos, CUJOS esttlos, do moderno ao colonial, se 
coutrastam ao lado de outros, tipicamente, alie­
nígenos, oferecendo-nos assim, bem comó ao tu­
rista passageiro, um ~pecto não só agradável 
pelo seu traçado de cidade pioneira com vontade 
de crescer muito mais ainda, como pela visão pa­
norâmica de conjunto, que ela empresta aos olhos 
do bom observaávr. O que preciso, é sabermos 
descobrir na insignificância de um detalhe, a be­
lezal que sempre justüica o clic de uma foto ; na 
importância de uma rua, a história de um nome 
famoso; na in1ponência de um edifício, o trabalho 
do homem comum. Certamente, Presidente Pru­
dente, não é mais a bela cidade do interior pau­
Iísta, mas é necessário conside:carmos que ela não 
é, também, a mais feia. Comece a gostar dela, ho­
je, mesmo. A gente não gosta daquilo que não co­
nhece. Portanto, você precisa aprender a conhecê­
-la melhor. Só assim você será capaz de compre­
endê-la nos seus erros e acertos, no seu belo, no 
seu feio e, finalmente, sorrir pra ela como crian­
ça, abraçá-la no calor jovial dos seus braços, 
amá-la como gente g1~nde. Nesta página, pro­
pomos um teste: você é capaz de identificar al­
guns dos principais locais, monumentos, torres e 
casas da cidade onde vive? Experimente aqui a 
sua memória fotográfica e veja até onde vai o seu 
grau de identific.ação e integração com a cidade 
que escolheu éomo sua. Veja se com você não está 
acontecendo ,aquilo a que se referem os urbanis­
tas da nossa era, quando dizem que muitas vêzes 
a rotina{ dia-a-dia e a estandartização do ooti­
diano impedm que as pessoas elaborem o meio­
-ambiente onde Vivem, acabando por deixar de 
retirar dêle tudo que êle oferece. Por exemplo: cà­
da fotp que aparece nesta página corresponde a 
um.detalhe significativo de monumentos, prédios 
ou lugn.r es importantes de nossa cidade. Talvez, 
até hoje, êles tenham passado despercebidos pa­
ra você. Por quê? Selia bom você pensar na .1·es­
posta a esta pergunta depois de conseguir dar 
resposta ao teste proposto aqui. A cada foto - e 
o conhecimento correspondente que você tiver 
do detalhe que ilustra - equivale um valor. Ve­
ja quantos pontos você consegue fazer. As res­
postas do teste estão nesta mesma página, enu­
meradas. Vamos, coragem. 

PRESIDENTE PRUDENTE - (DOMINGO) - 01 DE AGOSTO DE 1971 

1. F á cil - vale 20 pontos 2. Co·nhecida 

D r, Aristóteles O. Martins, 

médico humani tári o. 1Jsse. 

bronze assinala a gratidão 

e o 1~<?speito de seu,s a?nigos 

e serve de exe-m plo a os que 

ainda c1·êe11n no triunfo da 

amizade e ""° sacerdócio da 
·11i"u~vi11a. B usto plan tado em 

f rente ao Hospital q,.g le·va o seit 

n ome (Santa Casa d e 

2 

Misei·icórdia) . 

M onumento ein li,omena ... 

gem àquele que viv.e·u 

boêmio - chamavam-no 

Amendoim - mas que 

em 1932, foi um v a len te 

soldado que tom bou por 

um id eal. :tlsse bronze 

fincaá.o na Av. 'Gel. Marcondes, 

conflu êrioia com a T~e. N icolaii 

Maf fei, é uma lwmenage1n da 

Sooiedq,de V eteranos d e 32 e Clu. 

3 

be P~rati!iinga. 

Pinh ":iro japonês planta­

do pelo então Prefeito 

Municipal, Sr. L uiz Fer 

raz de Saimpaio, em 1io­

rne do governador Z en . 

! chino Sato, da Provin:.. 

-:ia de Fuk1"8hima, Ja. 

pão, em B d e junh o de 1960; o 

már•more focaliza, pelas inseri. 

ções, aquele acontecimento. E11t­

cont1·a. se na Pça. Monsenhor SU;r 

rion, ao lado da Catedral. 

- 5 pontos 
~ ~ :..-

3. Su rpresa , - 20 pontoa 

'ot, 1 

7 > Dificílima ,- · Va~e 15 ·pontos. . ' 

' M onumento comemoora 

4. Ú.v~ do cinquentenário 

, da 1.migraçâo japonê6a 

. pa;.a o : B ras il, assenta,. 

do· na P ça. 9 de julho . 

.' I ,·E ' unw : oferta ,sim:µdtica 
1 

l · , da l;o«h1id ·J'aponêsa em 
t 1 ~ • ~ i i 

hom~:1age1n, ~.e, l.'. P hlâent&, <jue 

1"et1:i'.i~~; o~ :JLi~p~· ~e 
1

~8.6.1~08 a 
·18.6.1958 

• "... • • "' . . i f •• , ~ .. 11 

! ',.' .. 1 l:J. ':i. 1 

•. ~ • ., :;1·--' , : . ' : r ·' 

5. , . E'.'.:1~t~r::=~: 
' "" 1 1 

do Ststema Nací<Jri,al de 
··· 'T{jlecoinu~\icaÇõos. Co~is 

. , · truída em . 1910, ,locali. 

2a-se na Vila F'urqu.i11i, ao lado da 

Faculdade de Direito de Pres. 

Procle1ue. ·----------~ ... -_ ....... ._ .... ,_., __ ... 

4. Conhecido e difícil 

10 pontos 5. Facílimo 5 pontos 
'• 

6. Problema - 10 pontos ' 
'• . 

· ': 

.... 

8. Pouco conhecido - 5 pontos. 9 . Não muito fácil - vale 10 pontos._ 

· Os trilhos da E F Soro. 

6 cabana, chegar~m· à Vi­

la Goula1·t em 1 919, mas 

a primeira estação le­

vantada, data de sete·ii~­

bro d e 1917. Na foto, a 

tôrre dá atual estação 

des,,·u,Jei•rovia, vendo-se ainda, o 

esp_ectro daqiiilo que foi um reló-

gfo, que parou no teinpo. 

7 
Casa, ou, pelo 1wenos, o 

local oncbe. po1· volta ·de 

· 1934, teria r esidido a fi­

gura principal na his­

tória da · nossa comuni­

dade, Ce7. F?·ancisco de 

Paula Goulart que, ao 

o lado do · Cel:jfosá Soares Mar con 

d es, funddrani P1-es. Prudente, 

F,icçi na éo\ifli~encia· da A v . B ra,. 

stl :.com a P e<J.1·0 lle Oliveira Costa . 

n.o 10. 

Templo · Budista, . C'lbja 

8 construção teve .seu. inií- . 
cio em fevereiro d/9 1952, 

tei·minado dois anos - e 
seis meses ·depois, · sob a 

_chefia do seu então, 1.o 

Presidente, S r. · 'itjiro 

Ta/cata . • ,.'.,ocaliza. s e na .<'.l~~ ·d;:i '. 
S~udade, 103 e, congrega, àt~·", 
mente, cêrca de 1.000 p.depto{# aoU. 
a 01·ientação cspí1'1.tual 4~ : )ii_ti;, .. 

Yoshito Kajiwara. .\ , · · ·.e 
. . ..... ·~ 

9 
Uma re_Zig"fU: !.1'ist.6;,ico,;' 
de Pres. Prwd~t:e~ ' '~ 
sobriedade de . 8uas ·-li.o 

1ihas Casarão ' ·~stilo 
coio~ial, const~o 'em 
1924, P,elo seu · antigo~ 

proprietário, Sr. Atito:. 

nio 1'vpes de A zevedo, chacareit4- , 
ro qite aí 1·esidiu por muitos. 
anos. :tis~ prédio situa. se ,~~;'.lP~ 

la Luso, e-in nossa , çidade, 

RESULTA..1:0 _S_ --:· ~~ pontos é excelente grau de identificaçã<> com a cidadc. De 70 a 90 é um bom grau. Entre 50 e 1'.0 você '.não 
está m uito ident~fica?o com a sua cidade. Menos d e 50, ó bom você começar a pensar a que você está ligado em Pres. Prudente 

~ Voltaram as «matinées» gratuitas Notícia ruim para. 
(LEIA NA ULTIMA PAGJNA) 

SANTO FORTE EM 
VESTIBUIARJÃERA., 

V estib~lares CANP falou. 
E está falado. 
Prepare sua passagem para o CESCEM 

ou CESCEA. E passe mesmo. 1 

Vestibulares CANP montou um 
esquema para você perder os cabelos no 
ano que vem. Um curso Anti-Pilomax. 

entre os mais b rilhantes u niversitários, 
todos muito chegados aos problemas que 
v ocê leva para a sala de aula. 

Vestibulares CANP, antes de criar 
seus cursos, só pensou numa coisa: não 
deixar você por fora. 

Servidor 
O governo de São Paulo n ão tem condições de 

conceder aumento de vencimentos ao funcionalis,'" 
mo estadqal este ano, pois sua sit~ação financeira 
é delicada em .virt ude da queda de arrecadação e 
do acumulo de . compromissos financeiros com for­
n ecedores do Estado e com as. firmas empreiteh•as 
de obras publicas. 

A informação, obtida em fonte do Palacio dos 
Bandeirantes, adianta que o governador Laudo Na­
tel divulgará a impossibilidade de concessão do au­
mento, oficialmente, logo após o regresso do presi­
dente Mediei a Brasma, istõ é, nos primeiros dias da 
proxima semana. . 

Laudo Natel, acrescenta a fonte, já está intei-

Público ., 
' 

rado da difícil situação das finanças do.Es.tado, vi&­
to as despesas com o pagamento de .pessóal tere~ 
aumentado 60 por cento como consequencia qa Lêi. 
da Paridade, que na pratica, representoµ· · -~ au­
mento de vencimentos. Essa, pelo menos é a opínião 
dos tecnicos do governo. ' 

O governo paulista, segunda a mesma font~, 
enfrenta uma fase de reajuste financeiro, procuran 
do saldar dívidas vencida~, elevar· a arrecadaÇão '~ 
superar os problemas decorrentes do pagamento dé 
tempo integral para o funcionalismo. Em cons~ 
quencia, ·não está em condições de· atear com novas 
despesas, que devem ser adiadas para o pro~im9 
ano. 

Meninas também entram. Menos 
nessa de ficar careca; 

Serão 5 horas de .aula por dia, sem 
sofrimento. Vestibulares CANP comprou 
cadeiras anatômicas para você estudar 
na maior moleza. 

E .é por isso que vai haver reposição 
de aulas de Matemática e Física. 
Ao vivo. E também serão fornecidas 
apostilas de tôdas as aulas. 

Mais: a mensalidade não assusta · 
ninguém. E nenhum dragãozinho devora 

Telefones prudentinos recebe~ 
E fica terminantemente proibida a 

entrada na sala de aula de professôres chatos 
e quadrados. Os que vão ensinar você 
a entrar na Universidade já chegaram lá. 
Mas nem parece; são jovens, escolhidos 

o seu dinheiro VESTJB•TT A-~~ 
Rntesdo 1M~ 
Vestibular ou , ~~ CANP .~--.. 
da sessão das 10. 

Rua da Consolação, 1045, 
t..'l'el.: 256-4437 -Sãp Pau,lo 
... . 

a partir de hoje 
A partir de hoje a Empresa Telefonica Paulista 

S.A. está m andando acr escen tar mais u m numero 
ao conjunto de numeros já existentes no codigo 
atual. Por exem plo, o telefone dêste jornal é 2540 . 
Agora, para efeito de chamada deve ser discado da 

SEM CI A~ ~ocÊ N~Aft ENTRA seguinte maneira: 3-2540. 
~ /C' Y , l'&.V, . A n!odificação atende a determinações de or-

~ A •s NES~ A n·E UNIVERs1• •aio dem técnica, com vistas ao funcionamen to, em fut u­
~ ~ , &.,.. ro proximo, do sistema DDD (Discagem Direta à 
--- - ------ --------------------------------- -- Distancia) , da Embratel. 

\ 

novo 
, ! 

numero 
Os telefones de serviço também receberam n ova 

numeração, assim discrim~ada: Infonnações: 102; 
Interurban o da Paulista: 101; Interurbano da CTB: 
107 e Rurais 106. 

Com isso a Empresa Telefouica dá por concluido 
seus trabalhos de :adaptação e instalação dos , equi­
pamentos e dispositivos espccificos 11ecessarios, en­
ccmtrando-se a sua Centra] Automatica e o serviçp 
telefonico em geral, da cidad e, integrado e prepa ra­
dos pa ra qperar dentro do novo sistem a-



CfNEMA os 
Enfaixando quase todas as formas de arte 

"Os Deuses Malditos" explode na tela como uma 
tragédia classica .2m termos moderno:;;, tenoo por 
~ênsrio G. Alêmanha, dê 1.933 - 34 pouco antes 
da ascensão de Hitler ao poder e tendo como 
personagens uma familia ar;stoçratjca do Ruhr, 
fabricant.~ de armas. 

Às imagens dos altos fornos de uma sidenír­
gica, su~ede-se a do grande salão de refeições de 
um cast:~lo onde está seQ.do preparado o cenário 
onde irão se reunir os 9ersonagens., que serão apre 
sentados um a um ao espectador: - Kqnstantip 
von Essenbeck ( René Kold,e)J.Qff), :QJ.ernbro das 
S.A. < milicia mi~itar que levou E:itler ao pcd.er); 
seu tio, o velho Barã-0 Joaq.ujµi v,on Esse;nbec}.c 
< Albretec,h Schoenh~is ), che~ d~s \l~;i.Iµl.s e da fa­
familia Essenbeck; gerbert (Humberto Orsini); 
)itera! dem::.cra~ e sua mulher Ehzabeth (Char­
lotte Rampling): Gunt·~r (ij.enaud Verley). til~o 
de Konstantin; Friedrich ;ijruckmann (Dirk J3o­
garde), diretor-executivo das usinas; Ascnenbacn 
primo afaEtaqo dos EssenbecJç e m~br:q pas S.S .. ; 
Sofia .( IngTid Thuiin ). filha de Joaquim e seu 
unico filho, Martin ( Hemiut Berger) 1 Frlerricb e 

HOJE: 

e 
Aventuras do 
·sessão: 141}.00 

Ma,'s um para 
COM GEORGE HILTON 
sessões: 14h00 - 19h15 21h30 

AMANHÃ: 
O MESMO PROGRAMA 
sessão: 20h15 

~ NE JJÃO fiOMES 
HOJE: 

Os deuses m,alditos 
sessões: 14íl,OO - l~h30 - 21hl5 

AMANHA: 
O MESMO ;E>ROGRAM4 E HORARIOS 

CINECORAL 
HOJE: 

Aventur·as do G·ordo e o Magro 
sessão: 13h30 

V amos fazer a guerra 
COM BRAIN KEITH 
sessões: 19h3p - 21hi5 

AMANHA: 
O MESMO PROG~AMA 
sessões: 19h30 - 21pl5 

CINE FÊNIX 
HOJE: 

A-deu Mr. Chir-
coM PETER 0 1TOOLE 
sessão: 20h00 

AMANHA: 
O MESMO PROGRAMA E HORARIO 

GINE OURO BRAN~O 
HOJE: . 

Geronimo ·ordena o mass,acre 
e Comandante furla 

sessão: 13h30 

Helga & Michael 
sessões: 18h30 - 20h00 - 22h00 
AMANHA: 
O MESMO PROGRAMA 
sessões: 19h30 - 21h30 

__ DITOS {Tragédia clás i a na 
época mod rna) 

~~ 
Ascb9nbach, So'.fia e Martj.rl, os últimos -a serem 
intrc.ctuzjdos ~ij.o /. c.oincidêµcia cm nãD) os que 
provocarão a tragédia. 

da festa, os movim.1mtos, a "oc·reografia'', as ca1').­
ções alternam com tons baixos, como o rumor 
distante e pr:>gressivo dos motores dos veí(.:ulos 
que trazem as tropas S.A. 

É a noite comemorativa do aniversário do A proposito .do film~ falou-se em teatralicla-
):)a;rão, que na c.casião deverá indicar seu suces- de; de fato, "Gotterdamérui:ig" é teatral (! em 
sor na industria. Nessa sequência surg.':l o primei sua ccnstrução drams.tica, mas talvez nâ<')· sun­
ro clímax. Os primeiros indicios conspiratórios, ciente, dado sua estrutura de tragedia. Falou-:;e 
as frases de sentido subterraneo (Queremc1.s, cliz ainda no preciosísmo de estilo, como elemen~1; des 
Aschenbach e Friedrich, referindo-se a êle e a So- figurador do cont·9ú<1o a transmitir, mas ccmpa-: 
fia, que voc.ê suba ainda mais") visando a elimi- rado com os filmes de Le1ouch ou um "Easy Ri· 
nação dos obstáculos e a detenção do Foder, . .-ur- ·der" ou "Mldnight Ccy.-boy", o de Visconti é tão 
gem no diálogo entre os dois homens ns1 automf,- ascetice quanto os d.e B:r.~son . 
w~l. Prmeiro . é transposto nessa noite e vdho -
;Barão é assassinado em seu leito. Essa imagem 1 O melhor filrpe antinazista, "Os Deuses M!:.ll-
vern quase em seguida a uma anterior do mesmo ditr:s" é tam:b m :um filme anticapita).ista e quali­
p~rscnageIIJ e que é uma i.n).agem só silencios::>. fi-cado por Visconti. e.orno uma in.terpretaçf.r_; ma.r­
corta.da pelo grito de uma menina. Assim coD.::;- xista do 1).azismo. Nel.~ encontr'1mos umq, síntese 
J:,rói Visconti todas as sequências; silêncios e ruí- da cbra viscontiana. a de~dencia) e desintegra­
dos, pausas e agitações, movimenLo e (p:ucas) cão !amfüar de um sistema, num 'background" 
tomadas estáticas. Um tr.echo da banca sonora <.:.a histori<'o e "'º"ial. elementos pr.-~sentes de uma 
pelicula dará a idéia de sua estrutura: as oscila- maneira, ou de outro em "Fiso'', "Rocco". 'O Leo· 
ções de um gráfico. ora normal. ora aum,en+,andc pardo" e 'La Terra ',['rema''; desint·~gração era 
ora diminuindo. também o tema de '0$sessione", a desintegração 

Na sequência co massacre das S.A., os r?üclos pela paixão fisica. Em 'R'.:'cco" e 'S.~nso" t,inhamos 

nata dos 

o sentimento e o melodrama. Em 'Gotterdarne­
•ung", Visconti substitui os sentimentos pelas 
paixões. É um filme de paixões, uma ga~eria ele 
retratos m~ns.t.ruosos . 'Você agora tem o ódio, 
Gunther, diz Aschenbach; êsse potencial de ener­
gia é demasiado iII].portante para S"~T desperdiça­
do, num ato de v~ngança pessoal, seria um luxo, 
um gesto im\til;' nós o ensina.remes a adminístrar 
essa imensa riqueza, a investi-la. da m~lhor ma­
neira". Este diálogo - simpl,iiicado - dá bem 
uma idéia da .extrerp.a abjeção dessel'; per~onagens 
peças de J . .up sistemB, e de lJ.n.jverso corrompido e 
corruptor, expc:sto por Luchino Visconttr sem 
contemplações através de um.a cin.etragedia de 
tons expressionistas sombrios. 

Lego abaixo de suas maiores obras 'Os Deu­
ses Malditos'' - conta com uma excepcinal recons­
tltuição da epoca (e notar, os trajes e penteados 
·feminino~) . um rendimento homogeneo de elenco 
na medid~ das qualidades ou deficiencias dos in­
terpretes, salientando-se a impressicnante, ines­
quecivel visão de Ingrid Thulin no casamento-fu­
neral, ultimo ato da tragedia de Essenbeck e seus 
descendentes. 

Eanad1ns1s 
Os dirigéntes da delega- :------=--~~-"'""'."'-------------...:...---.;..._--__,..,,,,_.--------------------------, 

ção a::az;i.aO,ense, der.ann as-
sim o primeiro toiue :pitlO­
resco às véspe~.as do início 
dos VI Jogos Pan-An;terie'a­
nos que ~rão inauguradas 

.no dia 39 4e Julho, em Calí 
na. Cqlopibja. 

â equipe canndel)Se é for 
mada por 45 atletas e d.ele 
~ad~. ' e es.tã.O 1!ireinadí.ssi­
mos. tanto que são sérios 
concorrentes a vencer-em os 
Jogos, esJt.ão muito bem( pre 
varados. nada foi esqu-ecid.o 
no p-r.evaro dos atletas, aoi­
quais t.~ém foi fornecido 
~ o:decalogQ» sôbr(;l seu 

cmriportam.el,}t.ç na Cold.m­
bia. tendQ em vista preser­
vsir Sl,laS excelentes condi­
cãe~ físir.!as. iJara não cai­
.J.'Ml' ~iante dQ "Inimigo" 
qualqu.er que seja a "Arma/' 
emp~egada por êste 

.RECOMENDAÇ()E..5 
Eis as ,:ec-omendações 

aos canadenses: não tomar 
sorvete nem 1e~te que não 
seja I>reviamente fervido~ 

a água. mesmo fervida deve 
ser eolocada em vasilharmles 
esterilizJ,ldos; não sair do 
automovel. pois há perigos 
nos caminhos: cuidado <;.O;n 
os raios solares. que na zo 
na tprtcida caem1 diretamen · 
te sobre as pessôa-s: espe­
cial cuida.do nas cbnfrater 
nizaeões com o sexo oposto 
(cujdado com ·as mulheres) 
pois - "a prostituição e as 
d,oenças vener-eas são co­
'mlUns" - e os cana,dense;: 

no,derão - ·"s.er assedlactos 

com muita freql,lên,cfa" . 

NQYE~4 PPPEJH:>.s4 "'"º l)JENINO J~SU$ 
DE J>n.AG4. 

Oh! Jesus que dissest es 
«pe<;ljo e receberás, p.rocura 
e achlµ-á..s, q~ e a po~ta 
:>e aJ>Tf,-.á.l» Por in,t.erm,écli.D 
de Mw.w.. V.ossa s~ada 
lll,!,ãe e1,1 81).t.o, p;ro.cµro <e Vos 
,:oogo que ;ipi1)Jla prece seja 

ate!1did.a (mencion~ o pe­
dido). 

Oh! J>e~us q,ue dll!S.est,es, 
«Tudo o que pe.dire.s ao Pai 

en;i ;m.eu nome, lll~e aten-
derá». 

PM inte~·,méd\o Çe Maria, 
Vossa Sagrada Mãe, eu hu­

,mi)demente rogq ao Vosso 
Pai, e,Jn Vosso Nome, que 
minha oração seja ouvida 
(mencionar p pedido). 

Oh! J·eaus que dissestes, 
«{) Céu· e a Te,na passa.rã.o, 

mas a minJia palavra não 
passará». Por intermédio 

de Maria, Vossa Sa.g~ada 

M,ã.e, eu confio que rnjnha 
oração seja ouvida (men­
ciona; o pedjdo) . 

Reza r 3 .AVE-MARIA .e 
1 SALVE RAINHA. 

Em casos urgentes a no­
vena deverá ser feita em 
9 horas. 

Mandada publioa.r por ter 
s~ alcançado uma graça. 

T. M. 8. 

BGLS~ DE C\NEMA f78 2 O/deÓTIMOt 
l'l · /o eBOM. 

'I' . ' ..... 
sr Algo (!Ue merece ser as~i· 
11'~iado é o bom gosto c om 

ue. foi iilmaào a sequênc.a 
~rót íca" .. . Helga e Michael 
ensinam temas ci.ue dev.em ser 
corlh.ecidos ... " (La Nac1or) 

11 apesar de audaciosa con­
~~·pção, o filme tem uma lin~e. 
que o torna apto para ser v1&l?, 

P
or lodo tipo de pessoas,. .. 

(CI•""' 

\~\\\:Wi'Dõ' . 

st:M c<>R"Tí:s' 
~~< 

Em exib ção no (in OURO RANC 

d& chamàrias as~istê~~ têcniCJA. , . . 
. Por ist.o, COl..ORA.00 RQ conquistou prestigio e à 
fama de .,rpl',11éth~ tel&vjsor. ;; . 

Eis a prova: é- a mar<;a 4.u.e ptaj&. ~-r&se&u_,. 
!ffl .Yertda~ npQ uffirpp$ ~nos~ . 

Dr. José Fór, 626 - fones: 

ÃCOll!P.coJl!p 
.HAC!ON,\L' 

-' 

Programações 

de hoje n~ TV 

CANAL 4 
·~llh03 - Caravela da Sa11-

dade 
llh30 - Opini-o Pública 

12h00 - Cot01endo a Bola 
13hQO - Futebol dente <J.e 

Leite 

14h45 - Pelé é uma Vida 
15h00 - E as Noivas Cre-

g~J.'<im 

lShM - Tu.pi nos Esportes 
17h0Q - 1 J,ove Luey · 
18h(.l.Q - Progra..,,a . Flávio 

~~----..:...---------------------------------·;-.------------------· 

; 
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d • 1 n 
l A exis'.ência na Terra ~ da senda que o Senhor te rança para quant:os te se-
1 u,m livro que estás escreven deu a trilhar. guem os passos. 

GOVERNADOR REGRESSOU 
De sua viagem a varios municípios da regiao, 

nps quais presidiu a várias inaugurações de estra­
das vicinais, regressou ontem a Campo Grande por 
volta das 15,30 horas, o Sr. Governador Dr. José 
Fragelli. Em sua companhia vieram os srs. Drs. 
Kerman José Machado da CEMAT, Mar celo Miran­
da do DERMAT, João Arinos da Casa Civil, Senador 
R::i,chid Saldanha Derzi e deputad0 federal Ubaldo 
B·arem (CORREIO DO ESTADO, da cidade de 
Campo Grande - MT). 

GOVERNADOR ATENDE INTER ACT 
Os jogos componentes do Interact Clube de Li­

meira, estão radiantes, pois f oram atendidos pelo 
~overnador Laudo Natel, em um seu pedido. Quan­
do da inauguração da IV.a F ACIL, os jovens entre­
garam um ofício ao governador paulista, no qual 
pediam uma ajuda mais decisiva para campanha 
contra tóxicos em nossa cidade. Agora, acabam de 
receber resposta da Casa Civil do Palácio dos Bandei 
rantes, informando que o governo fornecerá slides, 
filmes e tambem enviará conferencista a Limeira. 
Tudo isso se dará em fins de setembro e inicio de 
outubro. Estão de parabens os filhos dos rotarianos 
de Limeira. (FOLHA DE LIMEIRA, da cidade de 
Limeira). 

SALÃO DE ARTES P LASTICAS 
· PROMETE SUCESSO 

Segundo declarações do prof. Francisco José P. 
Braghetta, coordenador do salão, soubemos da gran­
de req_ptividade que a mostra plástica tem tido na 
região. As cidades de São J oão da Boa Vista, Poços 
de Caldas,. Aguas da Prata, Vargem Grande do 
Sul, Casa Branca, Macaca, São Sebastião da Grama, 
são algumas já inscritas para o certame. São José 
estará representada pelos maiores valores tais como 
Germinal Artese, Arsenio Frigo, Gabriela de Olivei-

ra Andrade, Ruth Fragetti Montanheiro, Denison 

de Oliveira, Willian Fagiolo, José Francisco Bago­
di e outros que ainda não se inscreverem (GAZE'I'A 
DO RIO PARDO, da cidade de São José do Rio Par­
do). 

HISTORIADOR HOUNDES 
VISITARA' ASSIS 
Deverá estar em Assis na proxima semana em 

visita a amigos e a Faculdade de Filosofia, Cie~cias 
e Letras, o eminente historiador e filosofo class1co 
Dr·. Jos~ph Jacobus Vanden Besselaar, professor da 
Umvers1dade de Nimega na Holanda. O ilustre vi­
sitante. em viagens de estudos ao Brasil, foi funda­
dor da Cadeira de Língua e Literatura Latina na 
FFCL de Assis. E' autor da primeira obra em ho­
landês s_obre o Bra~il e de Gramática do Portugues 
do .Bra~1l t~mbem em holandes. Em Assis para os 
umvers1tanos, professores e autoridades, o Dr. Jo­
seph Jacobus Vanden Besselaar proferirá conferen­
cia sobre a obra -- "Historia do Texto da Historia 
do Futuro", do Padre Antonio Vieira. (VOZ DA 
TERRA, da cidade de Assis) . 

CANAL 4 
O terreno destinado às instalações do Canal 4, 

no Alto da Boa Vista j$. foi preparado e o material 
de construção nece~sario tambem já foi encomenda-

. dô. As ·primeiras r'emes'sas de tijõlos se êncontrar:ri 
no local, devendo a Prefeitura iniciar os serviços na 
proxima semana. Cpnforme é do conhecimento pu­
blico as obras estão orçadas em cerca de 17. 00 cru­
zeiros, isto é: apenas o material, pois a mão de 
obra ficará a cargp da Prefeitura que vem demons­
trando o maior interesse colaborando de modo deci­
sivo para pronta solução do assunto. As comissões 
encarregadas de arrecadar as importancias direta­
mente dos possuidores de aparelhos continuam per­
correndo as nossas ruas, e vem encontrando a me­
lhor boa vontade por parte' de nosso povo. (VOZ 
DE BEBEDOURO, da cidade de Bebedouro). 

·' do . . . Faze uma área de amor Vive, pois, com Jesus, na 
Ca<la cfü1 é uma página... ao r!'dor do próprio coraçâ') intimidade do coraçã.o, não 
Cada hora é uma afirm~ porque só amor é suf;cien- te afastes dêle em tuas 

ç!o de tun. ~1moni.:tlidttd&. têmêl'\tê f orrn ll s!idio para llCões de caàa àia tJ o livro 
4Tl'flvés das pessoas e das orientar-te a escritura indi- de tua vida converter-se-á 
s!tuações que te buscam. vidual, convertendo-a em I num poema de felicidade e 

!\ão menosprezes o ensc- comlpêndio de auxílio e espe num tesouro de bênçãos. 
10 de criar uma epopéia de 
a mor em tôrno de teu no-
l"Jl''. 

TELEFONE 
As boas obras !::ão frases 

de luz que enàereças à Hu-
manidade int!íra. • 

Em cada resposta aos ou 1 

ALUGA-SE 
TRATAR PELO FONE: 3497 

tros, em cada gest.o para j 
com os semelhantes. em ca­
da manüestacão dos teus 
pontos de vista e em caja 
drunonstração de tua alma 
grafas cO'IIl tinta perene, a 
história de tua passagem. 

Nas impressões que pro­
duzes, ergue-se o livro dos 
teus testemunhos. 

A morte é a grande co­
lecionad,~ra que re::olherá 
as fôlhas esparsas de tu1. 
biografia, gravada por ti 
mesmo. nas vidas que te 
rodeiam. 

Não desprezes assim . a 
companhia da indulgência 

BREVE: 

• PLA't' GROUSD 

• LANCHONETE 

• NOVA ~AQl' I \; 

.\V BR AS I L., 65 

UIDAD! 
LACIDPURGA 
o comprimido do bom humor. 

-. 
··~ 

JAT 
PR SIDE TE 

AGORA SOR "0\'A DIREÇAO 
PROPORC'IOSA'llOO · O Cl.lf''llTE 'ltAIS 

COSf'ORTO 1. \\ \GF~.;s H \PIDMi 

As normas de r 

[ ia. Marcondes de Automóveis e Comércio 
FONES: 

ESCRITORIO: 3-2058 OFICINA: 3-3612 

RUA: RJJI BARBOSA, 909-369 ~ ÇX.-.: P OSTAL 24 

REVENDEOOlt 
AUTORIZADO 

- As Normas"'\'.le Trân sito • 
DR. ANTôNIO CARLOS 
GONÇALVES DA Sll..VA 
DEL. POLfCIA E TRAN­
SITO 

22. 7 - Pedestres cegps po 
dern ser fà·~ilmente reco­
nhecidos pela bengala bran 
ca que usam como auxiliar 
no caminho e para atraves 
sar as ruas'. Um condutor 
deve ~r cuidado ao apro­
ximar-se de tal pedestre, e 
quando praticável parar seu 
yeículo e dar a ssistência ao 
pedestre cego na tlravessia 
ci::l cruzamento. 

1 

22 . 8 - Pedestres atra.ves 
sanda uma rua ou Roctovia 
a um sinal de parada ou 
preferência ou ainda a um 
sinal de trânsito, devem o­
bedecer as mesmas regras 
que os c-ondutores de veícu 
las. 

23.0 BICICLNTAS. 
Condut:>res de bicicletas 

devem obedecer a tôdas as 
leis de trânsito, bem como 
às seguintes, ditadas pelo 
bom senso, em favor da se­
gurança 

23. 1 - Qualquer pessoa 
dirigindo uma bicicleta de­
ve estar montada no acento 
regular apropriado para es­
sa finalidade. 

23 . 2 - Nenhuma bidcle­
t a deve ser usada para 
transportar rnais pessoas a 
um só tempo, do que o nú­
mero para o qual ela. foi 
construída e equipada. 

23. 3 - Tôda bicicleta 
que est.iver sendo dirigida 
na via pública, deverá ser 
dirigida tã01 perto quanto 
possível da. guia ou beira do 
lado direito da via, e ter o 
máximo cuidado quando 
passar um veí<:ulo parado 
ou em movimento. 

23.4 - Nenhuma pessoa. 
dirigindo uma bicicleta, po 
derá ligar a biciC'leta, JOU a 
si mesmo, a outro veiculo . 

23, 5 - Pessoas dirigindo 
bicicletas numa via públi 
ca não dirigirão mais do 
que duas, lado a lado, exce 
to nos caminhos exclusivos 
para bicicletas. 

23. 6 - Quandp existir um 
caminho exclusivo para bi­
cicletas, ao lado de uma via 
pública, um condutor de 
bicicletas dirigirá seu veícu 
lo pelo caminho a êle desti 
nado, e nãe> pela rua ou. ro 

dovia.·J . _, __ .....J.... , 

PARTE I1 - AUTO E13rrRA reiras, exceto nas passal!ens número de acidentes auto-. 
DA E VIAS COM ACESSOS estabelecidas. a menos que mobilísticoS. 
LlMlTADOS isso também seja profüido 1.4 - A Auto Estrada se 

1. o - Dirigir um veicu- por placa ou marca. caracteriza pelo bloqueio 
lo numa Auti'.) Estirada (Via 1.3 - Nenhuma pessoa total nos trechos entre os 
de Trânsito Rápido) é dife dirigirá um veil:!Ul:> para distribuid'.)res de Trânsito_ 
rente do que- liirigir • n'Clhla entrar ou sair de uma via No Estado de São Paulo, são 
rua ou estrada secundária de pís.tas semaradas ou dis Auto Estradas, as Vias An­
principalmente porque uma positivos distrib\lidores.. ex .chiata (SP·-150), Anbangue 
Auto Estrada é projetada e ce,'t.o nas ENTRADAS e SAí- ra CSF'-330) e Castelo Bran 
construida de modo a faci,- DAS estabelecidas pela-s au ca (SP-280). 
litar 0 movimento de um toridades. 
grande volume de kânsitíO 2 . Em palestra co1n1J a. nos "PREFERENCIAL Nil\0 AU 
e a uma velocidade média sa reportagem, o Dr. Ar>-
alta. Isto é obtido através tonio Carlos Gonçalves da TORIZA NEGLIG~NCIA 
dos seguintes meios: S ilva informou-DPs quP 

1.1 - PISTAS SEPARA- em menoS de um mês de OU FALTA DE ATENÇÃO". 
DAS E DISPOSITIVOS DE funcionamento. as clinicas 
TRANSITO. Nestas rodo- de Exames Psicotécnicos de TRANSITO EM 
vias, as pistas de rolamento PresidP.nte Prudente efetua NOTICIAS 
dQ trânsito opostas foram ram um total de 466 exames 
separadas por um canteiro 
central, por ilhas ou: ou· 
tras bar reiras flsicas, por 
Unhas duplas amar 
rP-las (marcas). ou por 
nitidas separações das niS­
tas das vias (desnível. :oa 
r:;i i.m&Jedir o trânsito de 
veículos entre elas . 

1. 2 - Nenhum veiculo pp 
derá ser conduzido SôBRE 
ATRAVÉS ou DENTRO d2 
tais espaços divisores ou bar 

Desse total cêrca de 53 can 1 . Retornou da capital 
didatos foram reprovados . do Estado, o Dr. Antonio 
Há, assim uma média per- Carlos GOnçalves da Silva. 
centual de 20% de renrovas Delegado Titular da 4a. CI 

Apenas por essas cifras. RE'I'RAN de Presidente Pru 
p!lde-se observar as grande~ dente. Em São Paulo, a(lue 
vantagens trazidas pelo psi la autoridade esteve em con 
cotécnico . Com efeito. pau tacto c<Yrn os mais diversos 
latinanlliente, oS maus mo- setores do DepartamenVo Es 
toristas vã.o sendo a.Uming,. tadual de Trânsito, trat2.11-
dos. e como conseqi,;:ência do de assuntos ligados à 
teremos, em époea pouco nossa Circ1;:nscrição Regio­
distante, sensível queda no · naL 

MINISTERIO DA EDUCACÃ 
~ 

E CULTURA 

Fundacão N·acional .. at rial Escolar 

M~C-FE 
POSTO DE DI TR 

~ 

PRESIDENTE PRUDENTE E REG ÃO 
(10.a Região Administrativa do Estado) 

Professôres e alunos, procurem o POSTO DE DISTRIBUIÇÃO em Pres. 

Prudente que fornecerá todo o m~.terial escolar a baixos preços. 

Incentivo do govérno federal 

Rua Joaquim Nabuco, 749 - Pres. Prudente. 
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-BRASIMAc··. 
Derruba"o Tabu 

" 

e ·lança nêste invernd 
grandiosa venda de 

1 .......... 

. refrigeradores 
CLIMAX PRIMA VERA 

~ 

' - -·-

• 

. A~eri; -1,00 de entrada 
-\ê 30 mêses para pagar 
:ou com pequena entrada 
1e 35,80 mensais. 

·* . . 
I • A BRASIMAC ENTREGA NA 
. HORA O SEU REFRIGERADOR 

··APROVEITE ESTA OPORTUNIDADE 
1 

E' TEMPO DE COMPRAR CLIMAX NA'. 

BRASIMAC. 

' 

50 A BRASIMAC PODE OFERECER TUDO 
t 

· ISTO PARA VOCE, E SEM COMPLICAÇOES1 

·- S ANOS DE GARANTIA 
- ASSISTENCIA TECNICA PERMANEN.TE 
- GRATIS VALIOSOS BRINDES ~ SUA ESCOLHA 
,_ GRANDE ESTOQUE E LINDAS CORES ilARA 
. voa ESCOLHER A VONTADE •• 

1 

1 

1 

d l 
"·-> -·-(/) 
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·RETIFIC!A JESUS - Av. Brasi'l, SO - Fone :l.00-4 

SEDE: Av. Brasil, 60 ·- CX. Postal 9 - F.one ~~7. 
Endereço Telegráfico «JESUS» 

Estado -<te São ·Paulo - PRESIDENTE PF.UDmNTE 

Estrl).\ia de Ferro Soro=ba.i:u;. 

-• raça 
Walrlir Olive.ira Negrão, 

declara para os qevi:ios 
flris e efeitos' legais · que 
encontra-se extraviado o 
Certificado de Prppriedade 
de veículo a :motor n .o 
276.43i, expeçlido pela 14.a 
Circunsériçao de Trânsito 
de Presidente Prudente SP., 
em 3 de fevereiro de 1371. 
referente ao veículo de s / 
propriedade com as seguin 

··tes. caràcterísticas: Marca 

Eu. C~IM SALOMAO. 
Declaro pars. :fiDS e efei­

tos de direito, que foi ex-
residentie à rua MaJ or Feli-
cio Tarabay. n .o 41 declaro traviado o certificado de 

1~ .. • v;olkswagén . .' tipo, Sedán - Ru 
- - -:----7--:-;:--:"."';-:--::--::---......:....---,'----,-----_:__:..__,I r~1 .. éor AZUL-. mptor p.o. 

haver perdido os documen- propriedade de veículo a 
tos de seu veí:cl,l]o marca motor n .o · 184933 expedido 
Vo)kswagen. CQF Verde Ca- em 20-8-1968, pela Delega­
ribe. motor n.o BF-199~32 reia de · Policia de Pres. Ber­
ano de fabricação 1963. Cer nardes, referente ao veículo 
tificado de Prnpriedade n .Õ de minha propriedade mar-
156.337. Placa T4-4921. de- ca WilÍys Overland, motor 
clara , aind~ mais que ficam B2-098.453, 6 cilindros, ano 
sem efeitos os referidos do- 1962.· t1po Jeep côr cinza 
cumentos. por estar provi- catedral, lotação 5 lugares 
dehciando a 2.a via empregado no transporte 

DE ·UM RAPAZ PARA FUNÇAO DE AUXILIAR 
· DF. "ESdRI'JiORIO. que seja maior. 

· Ord~naâo inicial: Cr$ 300,00 , 
Inútil apres(mtar-se sem os ·requisitos -acima .. 

Tratar à A v. Brasil, 1248. . 

• · B.:390. 708. chassis · n .o 
B6-l(i3.:587, a·no de·. Fabrica­
ção 1:966. 

Pres. Pr,udente ·27 de de pas_sageíros. 

·• 
O reíerldo documento fi-

ca sem -vaUda'Cle: visto· es-

julho de 1971· 

CAI:IM SALOMAO 

29-3~/º.' ~ 01/08/1971 

tar P.m tramitação o . próces · · 

1 
_ 

so de expediçã-o de 3.á' via. Dec aracao 
. Pres. Prudente 2.9~ - cte· • · - • -> 

Fica portanto o mesmo 
sem nenhum efeito, visto 
estar sendo providenciado 
a expedição da 2.a via do 
mesmo. junto a Repartição 
cmnipetente. 

E ital 
co-m o 

e e t ção de ld 
prazo de dias. 

• ld / 

O DOUTOR JOSE' AUGUS',l'O DE ABBEtl 
MACHADO, JUIZ DE DIREITO EM EXERCI­
CIO NA l.a VARA DESTA CIDADE E COMAR· 
CA DE PRESIDENTE PRUDENTE, ~~.~TADO 
DE S. PAJJLO, NA FORMA DA LEI, L .a:~ .. . 
FAZ SABER - Idomi Ide, de qualificaç§.r ):g!lO-

rada que por êste Juízo .e Cartório do 1 . o Oiíc1o, se 
processam aos termos de um Executivo Fiscal que 
lhe move o I. N. P. S. do qual consta as peças se­
guintes:_:_ PETIÇÃO INICIAL. Exmo. Sr. Dr . Juiz 
de Direito da Vara de Presidente Prudente. O Ins­
tituto Nacional de Previdencia Social autarauia fe­
dP-ral criada pelo Decreto-lei n .o 72, 'de 21 JÜ 11966, 
por seu procuni.dor infra-assinado. vem, na forma 
prevista no Decreto-lei n.o 960. de 1711211938,. pro­
por o competente executivo fiscal para cobrança da 
dívida adiante esoecifkada. pelos motivos que pas­
sa a expor: A emprêsa abaixo declarada, reconhe­
cendo dever ao Supte. contribuic:;ões de previdência 
e demais encargos sociais não recolhidos nas devidas 
épocas, obrigou-se a pagá-los em parcelas. tudo nos 
têrmos do anexo instrumento de Confissão de Dí­· julho de 197-1. . · [ Declaro para fins e efei- Pres. Bernardes 27 ide 

. · . . tos de direito. que foi ex- julho de 1971. 
a) Waldir _QJiveira: -tNegrão traviad.a n;ünha carteira d,e -

Rl ' A EMIL10 MOnr .. 2G vida Fiscal. Acontece que a emprêsa devedora dei-

· j 

Máq~iÍios :.para · ·~seritórlos .. 
R. RUI BARBOSA, MO - FONE: 2628 

PRES PRl'DENTE 
xou de satisfazer o compromisso expressamente 
assumido, não efetiv.ando o pagamento das parce­30/07 e , 01,-?3'/~8/71 mote>iista , Amador. n.o a) Osvaldelino Montovani 

·. '297 PGU. 6.089 ·expedida em 30/0-7 e 01-03/08/ 71. -------- las convencionadas resultando daí a rescisão do 
acôrdo e a consequente exigibilidade de tôda a dí-14:-2~68. pela Circunscrição 

de. Trânsito . de ·Santo Anas 
tá.cio. 

Fica portanto a mesma 
sem · ri.enh.um· efeito, visto 
es.tar: sendp · providenciado 
a exP,edição ·da segunda 

· •via· da me::;ma. 
· Pr.es~dente t Bernardes 
·de ~'jnlho de• 1971 

: a •) 'l'oshík~tsu Yusa 

22 

- .301Dr7'' e "0\-03/08171. 
. . 

. Declar·acão - .,. 
. A Firrp.a: Qsval~ Rodri­

gues, sita à Rua: ,ij,ibeiro 
dê Bàrros, 1039. - Pres. Pru 
dente, · decl_ara parà todos as 
Uns de direitos que seu 
funêionár(o: . AfrâniQ Ma­
gro. portadôr· da Carteira 
Profiss~onal n,o 04710 - sé 
rie 167-A resi.dente aqui em 
P. Prudente ·abal)donou o 
emprêgo de.sde o dia 14 des 
te. ficando O' mesmo con-
voc~do a comparecer den­
tro dq praw de 3 ( t.rês) 

dias a contar desta data 
para assuntos de seu inte­
resse. 

Pres. . ;f';u.Qente 3-0 de 
Julho de 1971·: 

~ > OsvaJdo Rodrig11es , 
30/c-7 e '01:ô3ià877t. 

DECLARACÃO 
~ 

J h.N MITROVITCH, de-
clara para os devidos fins. 
que perdeu sua Carteíra Na 
cíonal de Habilitãção de 
Categoria Amador. número 
775, prontuário ·n.o 4'710. 
expedida pela Delegacia de 
Polícia de Martinópolis e.m 

GRUPO SEGURAD·OR 
"ATLANTICA" 

"5EG~.os DE BENS - FE~SOAS 

"RESPONSABILIDADE 
J.'ÉCNICA - GARANTIA E TRANQUILIDADA . 

Sucursal de Pres. Prudente - Rua Siqueira. 
Campos, 6 O 9 - · 2.o andar - Salas 2, 3 e 5 

FONE: 3-2 6 2 4 
'M~: 38-5057 e 84-5979 - São .Pa.ulo. 

Associaçfio Prudentiiu1 de. 

Esportes Atléticos 
EDITAL 

A diretoria solicita o comparecimento dos so­
cios portadores dos Títulos Patri!}'loniais apaj.xo dis­
criminados a comparecerem na Tesouraria do Clube 
afim de saldarem seus débitos a:té o dia 5 de agosto 
próximo ~uturo. 

Títulos ns. 459 - 584 - 715 - 766 - 1288 -
1682 - 2017 - 2018 - 2157 - 2244 - 234.$ -
2410 - 2477 - 2530 - 2778 - 3040 - 3046 - e 
3473. 

CONFORME DETERMINA OS ARTIGOS ns. 
43, 47 § 1. o. 44 letra E e 84 § ·3 . o dos estatutos a 
falta de pagamento ocasionará a rev.ersão do mes-
mo, 

Presidente Prudente, 20 d~ Julho ,de ~971. 
A DIRETORIA 

21-25107 e OJ. j08J1971 

GOVERNO DO ESTADO DE S. PAULO 

vida existente. a seguir esoecificada: - Especifi­
cação da dívida. 1 - Devedor - Idomi Ide· 2 -
Endere·co: Rua Maria Aparecida. 152 - Pr~siden­
te Prudente; 4 - N.o da matrícula do devedor -
21- 415-:00043-67; ·5 - Período da Dívida: 4169 a 

. '8169; 6 - Contribuicões - NCr$ 990,00; 7 - Juros: 
Cr$ 108.90; 8 - Multa Cr$ 527,51; 9 - Correcão 
monetária - Cr$ 92 07; 11 - protesto 10,00; 12 ·_ 
Valor da dívida - Cr$ 1. 728.48: 14 - n.o Inst-
Confissão Dívida; CDF-21-52-025170; 15. Data 

'_da Inst. Confissão Dívida - 3011J70; 17 - Código 
d<: Orgão de Origem - 21- 52 ; llssim, requer a ci­

taçao do devedor para pagar, incwntinenti, o valor 
da dív~da corrigido conforme determina a Lei n.o • 
4357, de 16- 7- 1964, acrescido dos honorários de 
advogado à razão de 20 %, sobre o valor do débito 
custas e demais · despesas judiciais, esclarecendo qu~ 
êste valor está sujeito a ser atualizado na data do 
se:i efetivo pagamento. Reque;r ainda que, caso não 
seJa efetuado êsse pagamento pelo mesmo manda·· 
do se proceda à penhora ou ~o sequestro de bens 
do deve.dor, valendo a citação para todos os têrmos 

do processo, sob pena de revelia, a fim de julgada 
procedente a cobrança ser ,o mesmo devedor conde­
nado po pedido alérp. dos juros e correção monetá­
ria que acrescerem ao valor da ·dívida na forma da 
lei. Nestes têrmos, P. Def.e1imento. Presidente Pru­
dente, 6 ·de maio de 1971. - (a.) - Caio Mario Pe­
reira Líma - lnsc. 5007; - AUTO DE SEQUESTRO. 
Ao 1.o de junho do ano de mil novecentos e setenta 
e um, nesta cidade e comarca de Presidente Pruden­
te, do Estado de São Pal,llo, na Rua Barão do Rio 
Branco n.o 1 . 593, onde me diriji eu, Leônidas Severo 
da Costa, oficial de Justiça dêste Juízo, e dando cum 
·primento ao respeitável mandado do MM. Juiz da 
1. a Vara Cív'el, nos Autos da Ação Executiva Fiscal 
que o Instituto Nacio,nal de Previdencia Social 
(I . N. P. S . ) move a Idome Ide, em trânsito pelo 
cartório do 1. o Ofício .e no valor de Cr$ 1. 728,48 
(hum mil, setecentos e vinte e oito cruzeiros e qua­
renta e oito centavos), e após observadas as forma­
lidades legais, procedemos ao sequestro em bens do 
executado a saber: - Um terreno medindo 11 me­
tros por 44 ditos da frente aos fundos, n,a Vila Santa 
Helena, num total de 484 metros auadrados. dividin 

do de um lado com os lotes n.os 20 e 24; de outro 
lado com os lotes 18; pelos fundos com o lote 5, pe-
la frente com o Rua Barão do Rio Branco, lote 19 
da quadra 4 da referida vila, havido pela transcrl. 
ção :q.~i:nero 25. 901, da 2 . a Circunscrição Imobilia 
rja desta comarca, contendo em dito terreno uma 

· data de 19 de agôs.t.o de 
1 . B69 . Declara ainda que a 
mesma 1Jorna-s.e sem efeito 
por estar sendo providencia 
da a 2.a. via. 

f pculdude de Filoso ia, Ciências 
Letra.s de Pres!dente· Prudent 

e casa de t~.iolos coberta de telhas, com 10 cômodos. 
Feito o sequestro, foram os bens deposit ados em 
lP,ãos e poder d.o depooit,ario nomeado senhor Anas 
tácio Ferreira, que aceitou o cargo prometendo cum 
pri-lo bem e fielmente sem dôlo nem malícia sob 

' Ma.rtiJ\ópolis, 26 de julho 
de 1. 971. 
as) J' AN MlrR0VITCH 

29-30/0l7 e 01/08/71. 

PEÇAS E ASSISTÊNC IA 
TfCN!CA EM 
P PRUDENTE 
Fl;.L.TARABAY. 848 · F 1 3641 _, , 

~:·/'\Recoma REPRESE 1TAC ÂO E COM. 
DE M!O _.:.AGR.,LTDA 

EDITAL - Tomada de Preço n.o 11171 

Acba-se Gtberta na Secção de Compras da Fa-
!Uldade de Filosofia, Ciencias e Letras de Presidente 

l 
Prudente, a Tomada de Preços n.o 11 !71, parà a cons 
crução de um pavilhão com cerca de 700 m2 que 
abrigará gabinetes de professôres, garagem e ves­

l tiários de práticas esportivas. 
O encerramento da referida Tomada de Preços 

se dará no dia 9, às 14 horas domes de agosto. 
Plantas e maiores deta lhes na Tesouraria des­

ta Faculdade de Filosofia, a Rua Roberto SimonsP~, 
305 . 

Presidente Prudente, 21 de julho de 1971 . 
Prof. Dr. José Ferrari Leite. 
Diretor 

28107 e Ol j08 jl9','l 

PRESIDENTE PRUDENTE 
Cartório do ·3.o· Ofício 

F AL't!:NCIA DE SUPER AGRtCOLA 
CONTINENTAL LTDA. 

AVIS O 
Aviso aos credores e interessados da massa fá­

lída de SUP~R AGRICOLA CONTINENTAL LTDA 
que nos t.êrmos do artig-0 98 parágrafo l .o (Lei d~ 
Falências) encontra-se erp. .cartório uma Habilita-. 
çã o reque;rida pelo Instituto Nacional de Previdên 
eia Social, decorrendo da publicaçâlo dêste aviso o 
prazo d e ( 10) dez dias pa ra apresentarem as im-
1mgnações que entenderem. 

Pres. Prudente, 14 de julho de 1971 
J. Marcos Navarro - O Escrevent.e Autorizado 
OartóriQ. do 3.o Ofício - Pres. Prudente - SP 

29-7 e 1-8-71 

as penas da lei· E, para constar, lavramos o presen­
te Auto que lido e achado conforme, vai devidamente 
assinado por mim ofic~al de justiça encarregado da 
di~igência1 pelo depositário e por duas testemunhas. 
O Oficial de J~stiç.a - (a. Leônidas SP-ve;ro da Cos­
t.a. O qepositário (a.) Anastácio Ferreira. Testemu 
nhas: (a.a.) !osé Bueno. Ilegível. COTA - MM. 
Juiz . O exequente, nesta oportunidade, requer a 
citação do executado por edital, conform e cota de 
fls. 11 v., já que foi efetivado o sequestro dos bens 
do executado. Data Supra . (a .) - Caio Mario 

-Pereira Lima - DESPACHO: Cite-se por edital com 
prazo de. lei. Int. P .P., 8107171. (a .) José Augusto 
de Abreu Machado. E, para que chegue ao conheci­
mento de t odos e ninguém possa alega r ignorância, 
é expedido o presente edital com o prazo de t rinta 
(30) dias que será publicado e afixado na forma da 
lei . Dado e passado nesta cidade e com arca de P re­
sidente Prudente. Estado de Sã.o Pa ulo, aos oito (08) 
dias do•mes de julho do ano de mil novecentos e 
setenta e um (1971). Eu, (a . ) Bel. Oswaldo Toma 
zeti, Escrevente autorizado, datilografei e subscrevi. 

O JUIZ DE DIREITO 

(a.) - JOSE' AUGUSTO DE ABREU MACHADO 
Confere com o original . 
Dou fé . Data supra. 

Esc. autorizado 

Consertos é limpeza de Máquinas de 
escrever, somar, calcular e registradora. 
R. SIQUEIRA CAMPOS, 479 - Fone: 2056 



.Jogos patrocinados pelo SESI Largada do Campeonato Nacional 
l.: 

No próxµno dia 7 Berã a larg<ida du Oampeonato 
Nacional inter-clubes envolvendo 20 agremiSiÇÕes 
dos principais centros futebolísticos do País. 

m~iro, America FC. de Belo Hori!lont9, Grmnio dg' 
Futebol Portoalegrense, EC Bahia e SC Recüe. ~! 
Em cada Grupo serão classüicadas duas equipes 
ou seja o campeão e vice-campeão respectivamen- · 
te, sendo que oo quatros finalistas deverão jogar ""' 
entre si o título maximo do primeiro torneio Na-ro 

Tem início hoje às 8 horas da manhã, os jogos 
patrocinados pelo SES!, reunindo diversas equipes 
em locais düerentes. 

seguintes equipes: SESI "A" versus Caiuá; SESl 
"B" versus União "A" ;Sanbra A versus Uniãia B; o 
quarto jogo, Bordon versus Sanbra "B". O oartame Naciooal Inter-clubes terá wna divi­

são de dois grupos distintos, sendo que cada Cha­
ve, tera Associações participantes assim distri­
buídas: 

FUTEBOL DE SALP .. 0 BOCHAS 
'Na quadra do Nissei, será realizada a primeira 

rodada de Futebol de Salão, jogando as seguintes 
equipes: União versus Bordon; Secras versus Caiuá 
Prestolit versus CLVP; e o quarto jogo a Telefoni 
cavai enfrentar a turma aqui, da casa, O IMPAR­
CIAL· 

Deve ser na quadra da Sanbra, porqtianto não 
diz o local, no programa, a primeira rodada de Bo 
chas, reunindo as seguintes equipes: União "B" 
versus Caiuá "A"; Sanbra B versus Caiuá 'A'" a 
terceira partida, Bordon versus Sanbra "A" i a 
equipe do SESI jogará com a vencedora entre 
União "B" e Caiuá "A". 

Grup? A 1 \ J 1 .wi.:. l ~ 
Flwnmense FC, C.R. Vasco da Gama, SE Palmei-
ras, se Corinthians Paulista, A. Portugur~ci de Des 
portos, Oruzeiro EC, SC Internacional, Santa 
Cruz ~e.. Coritiba FC e Ceará Sporting. 

cional Inter-clubes. ~ 
){ 

CRU_Z1EIRO SE INTERESSA 
"1 1 , __ \ 

MALHAS 
Na quadra da Sanbra, às 14 horas, jogam as 

No próximo domingo terá prosseguimento a 
segunda rodada. 

santos tem ·convite para 
jogar no Japãó 

Grupo B 
Eotafogo FR., C.R. Flamengo, America FC da 
Guanàbara, São Paulo FC., Santos FC., C.A. Mi-

Cesar deixou de interessar 

ao Corinthi-ans 

. POR MIRANDA 
~ 

A equipe do Cruzeiro EC de Belo H\Olrizvnte se 
mo~11ra imeressaaa na contrataçao ao JOVtlln la· 
tera! aueito Miranda d.o oonntniâns Pau11sta, JO­
gad.or qoo atualmente está na reserva de Zé ~.1.a-
ria. J 

O vice-presidente do Santos PC senhor Clayton 
Bitencourt Spinhel, info:rmou a imprensa praia­
ná, que o alvi-n.3gro de Vila Belmiro recebeu um 
cdnvite para realizar dois jogos no JR.pã,o, median 
te· a impartâncta de 75 mil dó ares livres de des-
f'~sas. · ' . 

convite, mesmo porque o clube da Vila Belmiro 
vai estreiar no Campeonato Nacional inter-clubes 
no próximo dia 8 em Salvador na Bahia. 
Todavia o vire-presidente Santista, informou que 
se o Santos FC não se classificar para a fase final 
do campeonato Nacional. então o convite vindo 
do país d!:A sol nascente poderá ser atendido em 
S.atembro próximo. 

O Sel'lllcy Felisberto Pinto Filho vice-presid'.3nte 
do Corinthians Paulista informou que o Mosque­
teiro Bandeirante, não se interessa mais pela aqui 
sição do júgador Cesar da SE Palmeiras. 
O dirigente alvi-negro tj.eclarou que por ocasião 
da compra do jogador Balqochi, o alvi-v.arde do 
Parque Antartica, foi consultado sobre a possibili 
dade da venda. do passe do atacante Gesar, mas o 
clube esmeraldinGi solicitou a importância de um 
milhão e duz,mtos mil cruzeiros pelo atestado li­
beratório do craque, quantia julgada absurda que 
deixou de merecer a atenção por parte da diretot­
ria ' do· clube do Parque São Jorge. 

u presidente do Mosqueteiro senhor Miguel Mar­
tmez, afirmou que o sell clube nao deooJa se des­
fazer de nenhum atleta de qualidades e adiantou 
qoo o contrato ae Miranda que está para te.nni­
nar &erá ref onrua.do na próxima semana. 

Po.laco assinou com o . Palmeiras 

A· diretoria praiana ainda não · .ri2spondeü, aquele 

o jcJVem z-c1.gueiro central Polaco permutado p9lO 
Corinthians Paulista com a SE Palmeiras, pelo jo 
gador Baldachi e mais uma compensação de 40U 
mil cruzeiros, assinou contrato com o alvi-verde 
c1e Palestra Italia, devendo receber entre luvas e 
ordenado a importância de quatro mil cruzeiros 

/ 

:_Q «REI» poderá voltar 
·Notas esportivas ., 

) 

CESP CENTRAIS ELETR~CAS· DE SAO PAULO 
Todo o Brasil viu a dcs­

pemua uo rll!li" .reié triun­
falmenl..:, c.....:1.r. a glor,osa 
c:i.m.isa 10 da bELEÇAO 
(,~a.ftiNB.O .1.,<<tS m,ãos, deu 

LEITE PACHECO CLASSIFICAÇÃO DO CAMPEONATO 
TRA DA L.P .F. - ATÉ A 4a. RODADA. 

} 
EX-) 

. l 
1 1 

1 

EM FASE DE ABERTURA DE CAPITAL. 

ATENÇÃO: Estamos aceitando reservas de ações. 

o o DE INVESTl~fd~ 
AGENTES: Alfredo de Almeida Martins e Geraldo Esteves 
ESCRITORIO: Rua Felício Tarabay, 638 - Fone: 3-3 9 7 O 

-

:Isto lhe interessa·· 

. ' 
.. • 

Não é só a Pecuária que 
multiplica o seu dinheiro. 
O FUNDO EMISSOR E INVESTIMENTOS 
também. ' 
Serviços de Contabilidade com pessoal 
especializado. ' 

ESCRITEC' 

à. volta oüm:pica, aespedln- O Campeonato Amador da Cidade realiza hc. 
~o-se da Sele<.;cio, pois como je sua 4a. Rodada, com os Seguintes Jcgos, locais 
estava programado seria. .e horarios. 
es,a sua úhJma partida ln- •~acional Atletico ~l~be X Gremio 'R. Vila Opera 
tegrando a GLORIOSA. ·na - Campo Municipal - 10,15 hrs. 
Mas 0 públicl> que 0 aplau- . E. C. Crevima X America F. C. - Municipal -
dia. aquela torcida alegre .14.,00 hrs ·. . . 
e agradecida, ~ritava numa V.lla Gloria FC X · Mar1stela AC - Campo Se-
só VC'Z' FICA FICA pinha - 9,30 hrs. 

• .... • •• 1 SERIE B 
FI(:;A. .. . t 1 . Santa Rita F.C. X San a H.e ena F.C. - Campo 

Alguns dias se passaram, • Bordon - 9,30 hrs. 
mias a saudade fiic:.ou. A ter Lider Clube F.C. X C.A. Presidente Prudente 
c\da quer em 72 voltar a ver - Oampo Nissei - 9,30 hrs. 
PELÉ envergando a camisa ABESPP F. C. X Clube dos Vinte - Municipal -
10. por ocasiãp da MINI- 16,00 hrs. 
COPA e reviver aquela ale- E.C. Corinthians X Jabaquara F.C. - Campo 
gria do TRI. Aquele apelo do Corintians - 9,30 hrs. 

l 

da torcida, vem agora de 
torma mais concreta, atra­
vés de uma campanha que 
está sendo pt'O!rilOvida pelo 
programa. FLA VIO CAV Alr 
CANTI, que pretende an­
gariar três llllJilhões de as­

~inaic.mas, pedindo ao "~ei" 
para FICAR. 

Martinópolis também 
. saiu às ruas e comemorou 
fa vitória do TRI, com a ~s 
ma euforia e o mesmo pa-

, triotismi:> ·com que foi co­
mem'Orado nas grandes ca­
pitais. Temos pois a certe­
za que tatnibém nossa cida­
de se irmanará a todas as 
cidades brasileiras envian­
do suas listas e pedindo ao 

1
"REl"; F I Q li E. 

CAMPOS E HORARIOS PARA A 5.a RODA-

DA DO CAMPEONATO JUVENIL 
~ERIE 'A" - PARA O DIA 19/ 08/ 71 - DO-

MINGO. 
CLUB~S CLUBES CAMPOS HORÁRIOS 
Asteca X Olária .. . . . . . . . . . Malária . . . . . . . 8,00 
Cmvima X Sta. Helena . . . . Nissei . . . . . . . 8,UO 
O::mgregação Mariana X Corinthians Corin-
thians . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 8,UO 
Juventude X Internacional . . Pte. Prudente . 8.00 

SÉRIE "B" 
Karaza.wa X Atlântica . . . . Fte Prudente . . 9,30 
pte. Prudent.2 X Jabaquara . ... . Sapinha . . 8,00 
Hinomoto X Prudentina . . . . . . Mwlicipal . . 8,00 

O NACIONAL DESCANSA. JOGARIA COM 
O TENIS CLUBE, SENDO QUE O TENIS DESIS 
TIU. . , . • , " .. ~ .,. .... 

O CAMPEONATO EXTRA PROSSEGW: BAS 
TANTE MOVIMENTADO. ESTANDO SUAS E­
QUIPES SE APRESENTANDO DENTRO DA 
MENTALIDADE PROFORCIONRNOO BONS ES 
PETACULO DE FUTEBOL ABAIXO A CLASSI­
.F1CAÇAO DAS EQUIPES FOR PONTOS PERDI~ 
.OOS ATÉ 9 4a. RODADA. 

FONTOS GANHOS 
19) Atlético F .e ............ _ .... · '. 25 
29) Cruzeiro . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . · · · . 18· 
39) Nisse1 . . . . . . . . . . . . . . . . - . . . . . . . . . 16 
4'>) Atas ..................... · · .. · · · · 15 
59) Vira.copos . . . . . . . . . .... · 14." 
611') King . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 -
79) Art- Neon . - .......... . ... · · ...... 1 
81?) Congregação Mariana . . . . . . . ... · 9 
99) Prudempinhos . . .. .. . . .. . - .. . . . . . . .. 6 
1 o<:>) Caíua . . . . . . .. . . . . . . . . . · . . . . . . . · · 3 
CLASSIFICAÇÃO DO CAMPEONATO 
AMADOR DA L.P.F. -ATÉ A 3.a RODADA 
SÉRIE ''A" 

FONTOS PERDIDOS 
19) Abespp E.C ..... ·. . . · · . . . . 2 
2<>) Santa Helena .................. · · .. 6 
39) Clube dos Vint.~ . . . . . . . . . . . . . · . . · · . . 8 
4<>) Pres. Prudente . . . . . . .. .. . . ..... · - 10 -
59) Corinthians . . -. . . . . . . . . . . . . 11 
69) Santa Rita . . . . . . . . . . . . . ..... . · .. 13 
79) Jabaquara e !i.ider Clube .......... .. .. 15 

SERIE "B" 
PONTOS PERDIDOS 

3'?) Crevima . . . . . . . . . . . . . . .. . . . · · . . . . 7 
4Q) Gqarani . . . . , ...... 8 
59) Vila Operária . . . . . . . . . . . . .. . . . . · 11 
n<>) Vila Glória . . . . . . . . . . . . . . . . 12 
79) Nacional A. C. . . . . . . . . . . . . . . . . ,.. 14 
CLASSIFICAÇÃO DO CAMPEONATO 
JUVENIL DA L.P.F. - ATÉ 4.a RODADA 

SÉRIE "A'' 
FONTOS PERDIDOS 

19) Crevima . . . . . . . . . -..... • .. .. · .. · · .. 2 
29)" Corinthians, Congregação Mariana e Juven-
tude . . . . . . . . . . . ................••• 3 
39) Santa Helena, Internacional e Asteca . . • . 4 
4<>) Olári-ai . . . . . . . . , • . . . . .. . . . · · . . . . - · 5 . 
• SÉRIE "B" 

FONTOS PERDIDOS 
lQ) Atlântica e Hinomoto .... . .. . 
29) Karazawa e Prudentina . . .. . . . . . . . . . 
39 ) Jabaquara . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
49 ) Nacional e PPres. Prudente ...... .. .. . 

o 
.. 2 
•• 6 
. . 7 

e t b·1·d SOCIEDADE CONTABIL LTDA. 
00 O 11 ades RUA RUI BARBOSA, 212 - rone: 5272 Grande Placar futebolístico ,.. . l _ 

tste é o tempo de planejar 
com calma e sem correria 

sua próxima lavoura. Ê o mo­
mento exato de tomar uma de­

cisão ·certa. É hora de ir até o 
Centro ou Pôsto de Serviços Agrí­

colas Ultrafertil mais próximo de 
sua fazenda para comprar o me­

lhor fertilizante que existe, sem 
correria e com orientação téc­
nica. E quando as chuvas 
chegarem você já deu uma 

mão para a natureza. 
Ela lhe retribuirá 

cada vez mais. 

WumiliiFªi111L 
Nêste enderêço você encontra o a rônomo da Ultrafertil. 

AV. SÃO PAULO, 4 6 3 - (VILA INDUSTRIAL) 
PRESIDENTE PRUDENTE 

CAMPEONATO PAULISTA DA 
SEGUNDA DIVISÃO 
Série A. "r 1 

Em Piquek~ - Estrela x Dera.e de Itapetininga 
Em Rio Claro - Rio Claro x Alumínio 
Série B ri l 'Yl'Jl 
Em Leme - Lemense x Guassuano · 
Em Mogi Mirim - M. Mirim x Pirassununguense 

Em Sertãozinho - Sertãozinho x Santarritense _ 
Série c. 
Em Osvaldo Cruz - O. Cruz x Femandopolis 
Em JaJ.es - Jalesense x Tupã FC 
Em Neves Paulista - Nev1:mse x Tupi FC 
AMISTOSOS 
Em Bauru ~ EC Noroeste x São Paulo FC 
Em R. Preto - B.:::itafogo x Portuguesa de Desp. 
No Parque Antartica - Palmeiras x Guarani 
Em Poços de Caldas - A.A. Caldense x 
Paulist~ de Jundiaí 
TAÇA GUANABARA 
No Maracanã - C.R. Flamengo x Fluminense FC 
CAMPEONATO PARANAENSE 
Em CUritiba - Coritiba FC x Londrina FR. 
Em Ponta Grossa - Pontagrossense x 
Atletico Clube Paranavai -

Voltaram as ''matinées'' • gratuitas 
Conforme era do conhecimento de todos, a 

:Empreza Pedutti, mensalmente, dava uma "ma­
tinée" gratuita à garctada de Pr1esidente Pruden­
.. •..,e. . . . , i '1 k•J 

Poster10rmente, ha r,na1s de um ano, a Emprê 
sa deixou de atender êsse particular qu.a faz par­
te de um acôrdo com a Prefeitura Municipal, po­
rérn, o Dr. Althamir Matheus da Silva qua esteve 
no exercício da cadeira de vereadiar no primeiro 
semestre, apresentou um requerimento à Mesa da 

Câmara• Municipal, e sendo aprovado esta enviou 
ofício à séde da emprêsa, na cidade de Bot ucatú. 

Sexta-feira última veto a r.espq.sta, e assim to 
dos os últimos sábados de cada mês, às 14 horas 
( dua.S horas da tarde), haverá "matinée" para a · 
garotada no Cine Presidente . 

Ontem. foi r.ealizada a primeira, por sinal 
com a presença da garotada e a próxima será no 
dia 28 de agôsto, ou seja o último sábado do cor­
rente mês, e assim, sucessivament~ . 
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Titular do Planejamento dá palavra de otimismo à Prudent~ 
O presidente da Câmara Municip,al, dr. Sebas­

tião Martins e o vereador dr. Kazuo Maezano, foram 
recebidos quinta-feira ultima, em audiência espe­
cial, pelo Secretario do Planejamento, prof. Miguel 
Colasuono. 

dente, adiantando inclusive que o relatorio do le­
vantamento sócio-economico de nossa região, - o 
primeiro do interior na atual administração - já 
está praticamente concluído. 

te e à região, pois no mais ta1·dar, dentro de 10 dias, demais entidades interessadas de Pres. Prudente 
o resultado desses trabalhos serão dados ao conheci- da Alta Sorocabana, afim de se encontrar melhor s<r 
mento publico, provávelmente com a sua presença lução parn o incentivo urgente de soluções prioritá 
em Presidente Prudente". rias como: indústria, agricultura, educação e saúde; 

visando a dar melhores condições de vida e desen • 
Solicitou o prof. Miguel Colasuono fossem os Disse ainda o Secretario que o referido plano de- volvimento à população i·egional, unica forma poss· 

Nessa oportunidade o Secretario incorreu sobre vereadores prudentinos "portadores de uma mensa- verá ser discutido em seminário que pretende reali- vel de evitar 0 esvasiamento demográfico do Inte­
os planos do Govêrno em relação a Presidente Pru- gem de otimismo em relação a Presidente Pruden- zar com as autoridades, representações de cl:assc e rior. 

Instalado na cidade o Instituto Prudentino de Psicolagia Aplicada 
·Está em funcionamento desde o dia 12 último, 

à rua Ribeiro de Barros, 1673, o Instituto ,Pruden­
tino de Psicologia Aplicada, de propriedade da psi­
cologa Teresa Cristina de Arruda Falcão, que é 
professora juntamente com a sra. Liná Pinto Peres, 
ambas formadas em Recife pela PUC. 

No momento estão se realizando sàmente os exa 
mes psicotecnicos para habilitação às carteiras de 
motoristas profissionais. 

O objetivo do Instituto é desenvolver uma Clí­
nica Psicologica e Educacional. Esse setor será im­
plantado tão logo cheguem à cidade os instrumen­
tos para completar o equipamento· No Instituto será 

possível, a partir disso, a realização Jde testes voca­

As professoras Teresa Cristina c"!e Arruda Falcão ciona~s, seleção de pessoal de empresas, com atendi­
e Liná Pinto Peres, quando recebiam a reportagem 

no Instituto Psicotécnico. mento para toda a Alta Sorocabana. 

Prudente tem 1.113 no MOBRAL 
A Justiça Eleitoral da Comarca já percorreu 13 No próximo dia 11 será realizada uma avaliação 

postos do Movimento Brasileiro de Alfabetização em em todos os postos com a presença de um aplicador. 
Pres. Prudente, procedendo a qualificação dos alu- Na séde do município os alunos em condições de re­
nos para receberem o título de eleitor. cebé-lo até o dia 28 de agosto no Ginásio Municipal 

Na próxima semana o trabalho de qualificação de Esportes. 
será feito nos distritos e na zona rural. Atualmente 
estão frequentando os cursos do Mobral, 1.113, pre- Os dirigentes da campanha federal de alfabeti-
vendo-se a alfabetização de pelo menos 70 % , o que zação do povo brasileiro, entregam 300 óculos a alu­
equivale a dizer que no mínimo 700 alunos recebe- nos que pretendendo estudar não tinham condições 
rão certificados de alfabetização e o respectivo titu- de frequentar aulas no período noturno em decor-
lo de eleitor. rência da deficiência visual. 

MOTORISTAS 

O motorista profissional submetido ao exame 
psicotécnico e aprovado tem 10 certificado com vali­
dade até 4 anos e, para os cidadãos até 60 anos de 
idade a validade será de 2 anos. 

No caso do candidato ser reprovado no l.o exa-

me, terá direito ao 2.o exame após 30 dias, ;mas em 
outro Instituto. · 

··- ..... ,_, . 
As psicologas do Instituto Prudentino mantem 

permanente contato com o DETRAN para atualizél:_· 

n.fo e portarias do trânsito. 

Reforma Tributária 
Brasileira ICM 

,Palestra proferid,a na Faculdàde de lD:ireito de Br,agança· 'Paulista na 
"Semana de ·Estudos Jurídicos", pelo Srº LUIZ ROBERT10 MARCON­
DES DE 10LIVEIRA, D.elegado Regiona.I Tributário em Ribeirão Preto. 
E·ss.a reprodução será concluída na edição da próxima terça-feira 

dêste iorn·ol. r r 
: 1 1 
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(Leia na 4.a pá.gina) 

Empresa Brasilia lança mais 2 onibus 
Sexta-feira à tarde, a Empresa de Transportes 

Brasma que serve a cidade de Presidente Prudente 
mostrou ao público os dois novos ônibus que en­
trarão em atividade na próxima semana. 

Antes, no páteo do Paço Municipal, estando 
pre~·~ntes, o pre'ieito Antonio Sandoval Neto, o Se 
nhor Luiz Maurício Sandoval Neto, o Dr. Sebastião 
Martins, presidente da Câmara Municipal, o Se­
nhor Bosco, sub-gerente ~a Texaco de Presidente 
Prudente, o vereador João Pedro Gomes, o Senhor 
Osvaldo dos Santos, chefe do tráfego da Empresa 
Brasília e o Dr. Marcelo Rezas, diretor presidente 
da emprésa, conheceram os novos ônibus. 

Falando à reportagem, o Dr· Marcelo Rezas 
disse que o ônibus é de marca Polo Veneza, com 
38 (trinta e oito) lugares, da Carrocerias Nicola, 

devendo os dois serem lançados na próxima sema 
na e um terceiro será lançado dentro dos próximos 
mêses. 

E quando a reportagem perguntou ao Dr. Mar 
celo quando seria o próximo aumento, respondeu 
nosso entrevistado - "Este ano, não haverá aumen 
to de tarifa. 

Assim sendo, está a Emprêsa de Trnnsportes 
Brasília, aumentando sua frota, no 'lilentido de dar 
maior conforto a seus passageiros, e no futuro, au­
mentar as linhas de ônibus. j 

o que entretanto é necessário, é que os usuá­
ri.cs conservem bem, os ônibus não depredando­

-os não estragando as poltronas, não quebrando 
os 'vidros, pois, aquilo embora particular, é patri­
mônio público, pois s.~rve a coletividade. 

~n• 

Na foto, as autoridades, 
vendo-se o Dr. Marcelo 
Rozas, diretor-presidente 
da empresa. Os ônibus 
permanecerão hoje 
na praça 
Monsenhor Sarrion, 
das 15 às 22 horas, em 
exposição. 

Mato Grosso ~exige sal de Mosso ró 

O deposito do Salseiro, de Mossoró, do Sr~ O~ Leandro Vieira, na Av. Brasil, 1810~ 

Segundo o "Diário da Serra", de Campo Gran 
de 'o problema da .venda criminosa do sal de Ca 
bo

1 

Frio como s,e fôsse produto de Mossoró, denun 
ciada primeiramente da tribuna da_ A~s~bléia 
Legislativa pelo deputado Rubens · Figueira e, pos 
teriorment.~. pelo proprio secretario da Agricultu 
ra, dr. Paulo Coelho Machado, repercutiu em to­
do o país, tendo sido inclusive molivo de vee~11on 
t~ pronunciamento por parte do deputado goiano 
Clarismar Machado, no Legislativo de Goiás. 

ESCLARECIMENTO 

Segundo declarações do sr. José Eduardo Na 
ves, falando em nome do grupo resp~nsável pela 
produção e com~rcialização de 75% do mercado 
de sal brasileiro, t.::·dos radicados há mais de 20 
anos em Mossciró (Rio Grande do Norte), " Tor­
na-se necessária tuna campanha de_ esclarecimen­
to junto às clasi'.es ruralistas a fim de que estas 
não comprem o sal falsificado. " A campanha -
esclareceu - podr3rá ser também extensiva aos 
comerciantes, pois êstes podem também adquirir 
o produto enganosamente" . 

"As autoridades - salientou - qu.e já estão 
se movimentando nesse sentido, devem intensifi-

car o combate à venda do sal não act~quado para 
o constuno do rebanho bovino matogrossense". 

Esclareceu que o sal destinado ao consumo 
do rebanho continua e dew~ ter uma porcentagem 
nunca inferior a 98 % de cloreto de sódio e deve ter 
também, um ano no minimo, de cura. O sal que 
contém magnésio em alto teor, como o que vem 
sendo vendido em Mato Gros&a, é altamente per­
nicioso ao rebanho. O produto nessas condições 
além do magnésio ·contém vários micro'bios que 
provocam doenças e consequente perda da cria, 
fazendo o criador confundir o mal .provocado pe­
lo produto não adequado à brucelo~,3 . 

E M P ~-·P-R U D E N T E 
Atendendo a demanda do mercado regionat 

já esclarecido quanto a importancia do sal prece 
dente d.2 Mossoró o sr . O Leandro Vieira. instalou 
em n sssa cidade annazens. de distribuição do "Sal 
seiro'', mantendo estoques permanent,3s do legíti­
mo produto de Mossoró. 

Prestando informações à reportagem, o sr. 
Leandro Vk~ira disse qµe o tipo e a composição 
quimica são muito importante para o u.suario in­
dustrial, porque influem na qualidade e no sabor 
dos produtos alimentares. 
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.., naa responde par êaada rural 
São Paulo - ( CBI ) - "A mecanização agrí­

cola não pode ser apontada como grande respon­
sável peb êxodo rural que tem se verificado atual 
mente no País. ' Considerando-se fatores a má in­
terpretação do Estatuto do Trabalhador Rural, o 
desprepar::; da mão de obra para as tarefas do 
campo e a inadequada utilização dos insumos mo 
demos, vê-se que eabe a ela pequena parcela de 
responsabilidade sôbre .êsse fenômeno social. 

A afirmativa é do engenheira-agrônomo Fer­
nando Teixeira Torres, diretor do Depart-amento 
de Política Frofissiorn.l da Assicciação dos Enge­
nheiros Agrónomos do Estado de São Paulo 
< AEASP), em palestra na sede da entidade, quan 
do se r.~feria ao contínuo crescimento de corticos 
e favelas na periferia das metrópoles. J 

- há falta de medidas que incentivem o homem 
a permanecer no campo, como por exemplo, o in 
cremento e a criação de emprêsas agrícolas com 
estruturas e filosofias realmente empresarias". 
Torres acredita 8er esta uma das soluções que evi 
tarão com que o fenômeno continue a se proces­
sar em níveis muito além dos que o desenvolvi­
mento econômico prevê. 

Esclar.eceu o cánferencista ser o ê~cdo rural 
"um fenômeno inevitável por decorrer do proces­
so de desenvolvimento econômico. O homem do 
campo - disse-- precisa ser equipado com má­
quinas e assistência técnica para elevir lYfü poder 
·aquisitivo, o que implicará, naturalmente, em ex­
cedentes na lavoura que deverão ser transferidos, 
já com habilitação profissional, para os centros ur 

F~LTAM INCENTIVO~ , banas e abs<orvidos pelas atividades da indústria e 
li'gJando sobre c1 panorama hab1tac10nal dos . do comércio restabelec~ndo-se 0 equilíbrio social. 

últimos 5 anos, o engenhe\ro-agrônomo revelou ' 
aue "não houve ·a. correspondente intensificação 
da mecanização agrícola nest~ período, mas, cons 
tatou-se acentuado êX'cdo rural para os· centros 
urbanos e periferias . Na realidade - prosseguiu 

DEClARACÃO 
-> 

Declaro haver perdi:do o certificado de proprie­
dade do veículo marca, Mercedes Benz. fabricado 
no ano de 1.959, côr Azul claro, com motor de 
ses (6) cilindros n.o OM-321.919.A.040.7.890 tipo 
-caminhão, com lotação para 7 .200 quilos, certifi­
cado de pmpriedade n.o 705.832 expedido em da-
ta de 18/ 11 / 1.790 pela Delegacia de Polícia tle 
President.e Prudente, juntamente com a guia de 
imposto estadual n.o 1150829 do dia 18 de novem­
bro de 1.970. 

Declaro ainda que os d.c1cumentos acima cita­
dos ficam sem efeito por .estar providenciando a 
2.a via dos mesmos. 

Presidente Prudente 30 de julho de 1.971. 
EIZIRO VICENTE 

Rua Pastor J1s•rge n.o .776 
Pr.esidente Prudente 

POUCAS MÃQUIN AS 

A mecanização agríc-ola no B~asil· está muito­
aquém das necessidades reais da produção de ali­
mentos e matérias primas. De acôrdo com os re­
sultados do Cadastre de Imóveis Rurais realizado 
pelo INCRA, existem no país mais de 3. 630 . 000 
propriedades agrí-colas. Admitindo-se um atual 
a.~ aproximaaa,mente 120. 000 tratores em funcioi 
namento. verifica-se apenas 3'% dos estabelecimen 
tos empregam tratores em suas atividadoss. Por­
tanto, mais de 3,5 milhões de propriedades nã1Q1 se 
utilizam da mecanização. 

DUCAL ROUPAS S.A. 
Está necessitando urgente 

de dois cobradores, com prática e condução pró­
pria - (lambreta) - paga-se 550,00 fixo mais 
comissões - Tratar no horário comercial na rua 

Barão do Rio· Branco, 323 com Sr. Nilson. 

01-03-04/ 08/ 1971. 1 _________________ _ 

"A área .explorada com lavoura, observou o 
dr. Fernand:1, tem aumentado contínuamente, 
sem haver uma correspondente ekwacão do núme 
ro de máqu1nas. Houve um acrêscirri'o na mecani 
zação agrícola da país a partir da implantação da 
indústria de tratores em 1960. Todavia, entre os 
anos de 1967 e 69, houve uma estabilização, repre 
sentando a absc·rção do número de trator.::is pela 
agricultura - apenas uma reposição dos obsole­
tos ou, substituição de uma propriedade por ou­
tra". Essa situação, esclareceu, só com.eçou a ser 
alterada após a adoção de um plano de crédib 
mais assessível para a equipação das máquinas 
agrícolas - a própria máquina servindo como ga 
rantia. 

Estima-se em 30 milhôes de hectares a área 
de lavoura do país, que, em ·face' do número de tra 
tores em funcionamento, representa o índice mé­

. dio de 1 trator para cada 300 hectares cultivados 
uma da:s relações mais baixas do mundo - afir-

mou o conferencista. Por outro lado, ressaltou 
qu.3 as quatro f8l:>ricq,s nacionais de tratores es­
tão com rêrr~ de Ci()% da sua 'capacidade ociosa 
produzind::1 em média 9 000 unidades/ ano, en-
quanto os engenheiros agrônomos especialistas em 

mecanizaçã:o agrícola consideram como número 
adéquado ao desenvolvim~nto. tecnológico da à­
gropecuárfa nacional 20. 000 tràtores por ano. 

"As estatísticas nos mostram com clareza que 
até agora, a mecanização agrícola interferiu mui­
to pouco no processo do .§xodo rural. Per ou­
tro lado - Concluiu Fiernando Torres - incenti­
vando-se a criação de emprêsas -agrícolas, estaría­
mos criando melhores condições para o desenvoi 

APARTAMENTO 

aluga-se· 
No edifício Ramos de Freitas - 5.o andar 

Tratar nesta redação, c/ Valdenice. 

IMAGENS DO JAPÃO: 

· 'Os Monotrilhos no Japão 

vimentc de uma política agrária compatível com 
a r12alidade do campo, promovendo melhor utiliza 
ção dos insumos modernos com consequnte au­
mento o da produtividade, e melhores oportunida 
des para o trabalho rural. 

Edital de Praca com o 
...> 

prazo de vinte ('.20) dlas 
O DOUTOR JOSÉ AUGUSTO DEI ABREU MA 
CHADO, JUIZ DE DIREITO DA 2a. V ARA 

DESTA CIDADE E COMARCA DE PRESIDEN 
TE PRUDENTE, ESTADO DE S. PAULO, 
ETC. 

FAZ SABER - aos que o pres·~nte edital vi­
rem ou dêle conhecimento tiverem, expedido nos 
autos da reclamação trabalhista que Durval Oli­
V9ira move contra Nelson Brandolin, que trânsi­
ta por êste· Juizo e cartório do 2o. oficb que aten 
<lendo ao que lhe foi requerido pelo reclamante, e 

tendo em vista ao mais que dos autos consta por 
despache; prof.~rido o êste Juízo, autorizou a ven­
da, em hasta pública, dos bens abaixo descritos. 
pertencentes ao reda.mando, que serão levados a 
público pr.~gão de venda e arrematação, a quem 
mais der e maior lance oferecer, acima das respec 
tivas avaliações, pelo porteiro dos auditórios, ou 
quem suas vêz.~s fizer, no dia 20 de agôsto de 1971, 
às 13 horas, no lclcal em que se realizam sa vendas 
em hasta pública determinados por êste Juízo. 
Um aparelho tel.9visor marca "Colorado RQ" tiw 
0005, n. o 34 . 733 sem funcionamento avaliado por 
Cr$ 600,00 ( seiscente's cruzeiros); um transforma 
dor de voltagem, marca:- Coroa 300 wats, entrada 
70-140 e saída 110 avaliado por CrS 30.00 <trinta 
cruzeiros ) ; um Y.7ntilador Amo-série CGAD6, n. o 
61. 064. 978/04 avaliadc1 por Cr$ 100.00 (cem cru­
ZP.iros) e um e"eladeira marca Frigidaire Super,­
de 12 pés, tendo na parte trazeira estampados os 
número~ S-126 e 115V avaliado por CrS 600.00 
(seiscentos cruzeiros). Valor total dos objetos 
avaliados em Cr$ 1. 330.00 (um mil e tr.~zentos e 
trinta cruzeiros): E para que chegue ao conheci­
mento dos interessad::Js, e ninguém possa alegar 
iirnorâncfa. é .expedido o presente que será públi­
ca.do e afixado com o prazo de vinte ( 20) dias, na 
f,~1rma da lei. Presidente Prudente, 19 de Julho de 
1971, eu. (a) Hélio de Lacerda escrevente autori­
zado, Sllb!':('reví. 

O Juiz de Direito da 2a. Va:r:a 
(a.) José Augu§to de Abreu Machado 

Fc:tá conforme . opróprb original; dou. fé . Da 
ta supra. 

O esc. autorizado 
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No Japão, os monotri- ou icolisão com outros meios 
·lhos, novamente, se toma- de transporte; 2 - Em bo­
ram foi::o da atenção geral, ra sua oapaéida.de de trans 
'como meio de aliviar p con- porte corresr.;pnda a dois 
gestionamento do 'tráfego terços da do metrõ e o cus­
urbano que cresce ano após . Oo de transporte de um pas 
ano, tendo· sido anurk.iado sageiro, na distancia de 
plano de construção dessa um quilômetro, ao dobro 
modalidade de transporte do custo na ferrovia subter 
para Tóquio e outras re- rânea, p custo de sua cons­
gtões metropolitanas bem trução é de 2.400 milhões 

01-0S-1971 "' 
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Largue 
êste iornal e venha 
exper1111entar 
u111 dêles. 

., 
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• 
" ~~tamos oferecen~o, 9,~átis, a campanha . · v. estará ainda mais certo de· que o seu 
· D1r11a~ sem compromisso • V. escolhe , carro tem que ser Volkswagen. 
o modelo Volkswagen dos seus sonhos, nos Como nós estamos certos de que êle 
lhe entregamos o carro e v. sai por aí para será seu. 
comprovar tudo o que se diz sôbre VW. Porque temos todos os tipos de 

r yamos, la:gue êste jornal já e venha .financiamento, só faltando ·um: aquêle 
ate nossa loja. que v. sugerir. 

Depois de dirigir C3em compromisso, - Que é que v. está esperando? 

CIA. PRUD'E'NTINA DE .AUTOMOVEIS 

J __ , _ 
Av. Brasil, 943 - Fone,: 3-4679 

REVENDEDOR 
AUTORIZADO 

. ., 
··: . ., 

r 

•como para :iimiportantes ci­
dades providenciais. 

de yens por quilômetros, a 

metade do custo daquela 
ferrovia; 3 - pode ser cons 

No passado, o transi>:>rte 
de superficie, executado por trido ·em cmtf> período de 
bondes, desempenhava pa.. tempo; - produz muito 
pel chave no 't.ransporte .men;os ruido de vez que as · 

·rodas de seus carros são urbano. Todavia, êsse tipo 
de transporte vem sendo equipadas de pneus de bor 

racha. abolid:o firmemente por to 
do o mundo por ser consi­
derado um impecilho ao 
tráfego motorizado. Assim, 
os carnas eletricos estão 
sendo substituídos pelo me­
tro que passa a ser o prin­
ciipal meio de transporte 
público não sómente em 
C'idades importantes mas 
também entre as áreas ur­
ba.nas e as áreas suburba. 
nas mn expansão. com os 
ônli.bus funcionand'.J como 
meio suplementar de trans­
porte. 

O custo de construçã.o 
d::i.s ferrovias subterraneas, 
por outro lado, se eleva de 
4.000 a 6.000 milhões • d.e 

~
. yens por quilômetro, o que 

torna eaonomica a sua ope­
ração sõmente nas linhas 
de considerável volume de 
'tráfego. 

Além disso, o orescen<te 
número de automóveis e 
caminhões está dificultan­
do cada vez mais a obser­
vância de horários pelas 
ônibus. '$"! precisamente sob 
êsse aspecto que os m!ono­
trilhos voataram a desper­
tar interesse eomo .solução 
para o dilema do tráfego. 

O monotrilho é uma fer­
rovia elevada Que UJtlllza 
um só trilho apoiado em 
pilares em forma de T .. 

ocuoando um mínimo de es 
paco. 

.. 
Outra vantagem do m:o­

notrilho é a imip-0ssibilida­
dP. de estragar a aparencia 
das cidades· e de obstruir 
o trânsito de· rua. 

Eu CLAUDETE MARIA RANDI SARTORE, 
di~clar~ para os devid::s fins que perdi o cheque 
n.o 406875, na importância de CrS 25,00 (vinte e 
cinco cruzeiros), contra o Banco Comércio e In­
dústria do Estado de São Paulo s /a, emitido por 
mim, no dia 21-07-1971. Declaro ainda que, o refe 

rido cheque, encontra-se sem efeito pois, para tan­
to foram tomadas as providências necessárias. 

Presidente Prudente 3'0 de julho de 1971. 
ass) Claudete Maria Randi Sartor.~ 

01-03-04/ 08/ 1971. 

t.ei...-1 .... ... ~ 

ULTREYA 
Dia 3 de Agôsto - 3.a feira 

20 Horas. 
COLEGIO CRISTO REI 

Na roleman li 
é que se vende 

barato~ 
ROLAMENTOS? E SO EM ROLEMAN. 
A UNICA CASA 00 INTERIOR, 
ESPECIALIZADA SO EM 
ROLAMENTOS. 

·: )',~~ ., . 
DISTRIBUIDOR 
AUTORIZADO 

TIMKEN··, 
·••\ • "'• •·i.t• 

'f 0i..'4MEHTO:, ~ o('0LO::: ...:011111 C~ 

Ofprec,.. on::i t.ro vantto<H!P.n!'> 
rlist.int.as sobre as formas 
mfli<: ~nmr"'ní!lonais dP. tr::nis 
norte publico: l - não h~. 

perigo de descarrilhamento 

A Casa dos Rolamentos• 
AVENIDA BRASIL, 1.121 - TELEFONE - 5418 

-, 
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couna um 
Claudio Marques 

Novas teses 
sobre a'Lua 

NOVENA PODEROSA 
AO MENINO JESUS 

DE PRAGA 

Oh! Jesus que dissestes 
«peça e receberás, procura 
e acharás, bata e a porta 
se abrirá!» Por intermédio 

de Maria, Vossa Sagrada 
Mãe eu bato, procu ro fJ Vos Na falcé oculta da Lua. 1i;::ara o mesmo lado. 
rogo que minha prece seja 

Venus quanto M e·rcurio tem · · atendida (mencionar 0 pe-

Descobr iu-se que tanto 

Foi o pi·efeito dizer qne São Paulo p1•ecilla parar de 

inchr (o que é diferente d e crescer ... ) para qne desabasse 

~m ci111a desta mni i11trwnquila promncia as iras du-rn re­

t11111 bm1te sBnador p elas Alagoas. Süicermnente acho q1ie já 

é hora d e se pcir-ar com essa a/go literário demagogiq .~ô­
br·e o sofrido nordeste e o sul monopol~(:ldor e monstruo.rn. 

Se o senador das Alagoas nci.o sabe (e mnito paulista tam­
bein não) temos aqui, a menos de 200 qutlometros da Pra­

ça dn Sé coisa milito pioi·. Dia 13 de agôsto numa sex ta­

/eira PflffL deSllfim· as bruxas, o gorênio do Estado s e pre-

,jar<i pard ainda 11ma vez, t enta.r pôr a nn a escandalosa. 

j s·itnariio de peniíria e indigenoia que nosBo litoiytl s1tl, 011 

mais precisa.mente, o Vale do Ribeira vem, ah-avessando 

d esde que Martim Afonso d e Souza vefo comei· sardinha aí 

pelos lados de S. V il'ente. Pronunciamentos e projetos gran­

d1o1ws - ainda 1ima ~·c11: - poderão 8fff oolocado.~ nas man­

ehetes - e ainda 11ma 'l.1e:~ - nosso caiçara, em. llituaçrio 

.~imilar .ªº retfrante do Nor d este, vai aguentar- firme. '{Jom 

1111111 agravante. Daí do Vale, não hd. para onde f11gi.r f E 

o que é pi01-, aoabou se acomodando - o ·verbo é · injitsto, 

1nas é isso 1nesnio - n uma economia de sobreviv6ncin p~i­

rn e simpTes. Ee 'os nordestinos desejam -- e d esejltm · cer ­

tas melhores oportnnidades d e instritção, smtde e empre­

gos que os sulistas já começam a tei·, nosso habitcinte do 

Vale pede apenas pra não morrei· de gripe, 011 t etano d e 

par to, on xistossomose ou - 11iais prosaica, piwa e sim­

plesmeiite - de fome. A opinião pitblica está ficando ma­

am·n e vai reagindo contra t entnti1Jas de minimiza?' êsse 

~ipo de p r oblemas em nosso Estado, e é bom q1ie o Govm·­

no do Estado tome tento para o detalham'ento de seus pla­

nos parn essn re,q1ao. Plano.-, jâ existem 8. Desde o pri,.. 

-(O)-

N. York (especial); Repercutiu aqui em Wall 
Street - e com impacto - a fala do ministro 
Delfim Neto na Escola Superior de Guerra, quan 
do afirmou: "Se pressionado, o Brasil tem capaci­
dade para pagar todas as suas dividas (cerca de 
5 bilhões de dolares) entr~ 18 e 30 meses. Auto­
ridades locais desorientadas com o uso da mari­
juana (maconha) entre a população jovem, estu­
dantes e -recrutas, poderiam chegar ao extremo 
de liberar seu uso para evitar que males maio­
res venham a acontecer ... 

-(O)-

a ierosta era muito g1pssa 
e as bacias não foram ' co­

bertas rpor lavra. A diferen­

ça da camara dé crosta é 

uma duvida que deverá ser 
escJareciaa, seg undo o ser-

.11ieiro dei USP (há 30 anos) até os mais. recentes. Na pers- viço d e geologia dos Esta-

pectiva dmn prog1-arna de emergencúl, não há nem. necessi- dos Unidos. "S e existem 
dade criatit'a de inornr nada. Basta a racionallmção das d iferenças. is~o significa 

cult11ras do ohá e da banana ; basta a estrada da banana ; que nlgum fatõ eidtraordi-
_ba,çtrJ, desenterrnr os equipam ento.<1 d e inf'ra-estrntitra (há nario dur a nte a forrnu(;ão 

·mesmo nm.a fábrica d e ind11strk1lizaçao d e banana crlmino- da Lua para haver a.s d ife-
sament'e encaixotada há anos em Par iq1tera açn), bastam rentes crostas. O mesmo 
os "plano8» de instalação das m1idades frigor-ificas, bustami pode ter acont,ecido na 
os «planos» da exploração das jazidas em Jporanga Ribei- Terra. porque os grandes . . , 
ira, Apiai e Bana do Tu r ro; basta o aproveitamento tnrís- continentes eram flutuan-
fioo da re.Qião (a Ga-vei'?1a elo Di<ibo é a 1ne11ordn1ia delcis); , tes. Pode ser que a Terra 

bast<mi os «pla1108» de d esenlliolvimento ela indnst1·1a pes- ' tambên1 tenha crostas dife. 
qneira do Vnle Grancle (Iguape, alem de GananéiaJ; basta 0 / rentes. "A Lua 1::pderá for­
ap1·oveitamento d e instalações suntuosas como n da t ermo-

1 ' necer o pl'imeiro capitulo' 

eléh·ica e·m J?tqui<i., além dn8 propriedades ngrícolas do E.ç- do desenvolvim~r.ito dos: 
trulo. O qne. é preciso é que o desconfiometro dos homens 

do go'l.·ê1•no estejam a postos, Poucas ~>êzes 0 po·einho do 

Vale, mal 11.11trillo, doente e aiialfabeto, t ere cha1ice d e 

falar, E ê.~8e é mn Cf!So Hpico em q1le (! t1ttela do poder pú­

blico é n ecessá'.i·ici, exigida e eroigi'l•el. Mai-s pl<inos e pro­

jetos são d e· todo d.eliaconselháveis agora, já que os d escon­

fiM1ietros dos ;oão_ dcc ~ilva e.9tão lig<tàos e êles sei·ão a 

armadilha /a.tal d e mnitn 'l"Ol'l.Çlio d e homem público. Que 

o digam alg1111s -país da pátr ia que já antwram poi· 7 • ci ... 
Um. govêrno d eve proi•m· na prática d e seu e:rei·cício 811a 

iitfüdade -e profi cie11oia, principalmente muindo P.~tá em 

jôgo o estomágo de 8e1i pov o 01i então é forçado a r esignm·­

se ao mal entendido qiie or igino1i sua a8oençlio ao poder . 

No Paláoio dos Bandeirantes scfo. d e todo loiwáve1-s; basta 

agora que não se caiei nn falácia, M esmo porqiie para fa lar 

mal da pi•ot•incia baBtam a esta a1f'ltra os senadores ala­
gonno.'I, .. 

projetos-impacto de Brasilia poderia ser (atenção 
no condicional) o aproveitamento da rede fluvial 
(rios, meninos, rios ... ) que até agora transporta 
apenas 2% da carga do país- Construção de eclu­
sas e diques e levar avante o fabuloso plano de 
ligação do Tietê com o Amazonas estão na meta 
pretendida. Medidas poderiam estar sendo estu­
dadas no Departamento Nacional de Portos e 
Vias Navegáveis, inclusive referentes a regulari­
zação definitiva do curso do São Francisco. Falei 
e disse. 

·- (0) -

continentes e das bacias 
oceanicas da Terra; ou se­

ja: o capitulo que nos falta 

·agora". afirmou Har,old Ma­
surky. 

Os cientistas 
aereditam que 

ta<mlbém 
a diferente 1 

espessura da Crosta Lunar 
poderá explicar a razão pe_ 

1 

la qual apenas uma face 

da Lua está sempre voltada 

para a Terra. A Lua gira 

sobre seu proprio eixo uma 

vez a cada 28 dias, o mes­

mo tempo que pre:isa para 

dar uma volta -em tornp da 
terra. ComJo resulfudo · des­
sa evolução conjunta, ape­

n as uma face da Lua fica 

voltada para a Terra. 

As caraciteristicas da su­

perfície da fa.ce oculta 

eram misteriosas até 1959, 

quando uma nave espacial 

russa enviou as ,primeiras 

fotos. A idéia atual, disse 

Masursk, é que a c.r.osta 

m ais fina na face voltada 

para a Terra, m antám o es­

t-ranho equilíbrio. Como 

resultado, a gravidade da 

terra atraia a Lua sempre 

Trata-se de uma duvida 
fundamental na mccanicá 

celestial e se a diferença 

de espessura da crosta pu­

der ser a s.xpHCação, essa 

mesr.1:1a razão pode ser- apli. 

cada p ara esclareces muitos 
•outros misterios. 

ait,ração gr avitacional Cülm d ido). 
seus sa,tlites. Masursk 

disse que se for esclarecido 

o· sistema entre a Terra e a 
L'ua, simplificará os estu­

dos posteriores dp sistema 
planetario. 

AGUARDEM 

ki 
, . . 

·plast1ko 
Rua Tte. NICOLAU MAFFEI, 433 
BRINQUEDOS 
UTILIDADES 
DOMESTICAS 
PLASTICOS 
POR METRO. 

Papéis de luxo. p·ara parede, 
mais requinte para seu lar 

Importaçao de modelos exclusivos de vários paí­
ses. Super laváveis e garantidos por 5 anos. Apli­
cação por método europeu. Visite-nos para co­
nhecer nossa linda e varjada padronagem. A par­
tir de Cr$ 25,00 o rôlo de 6,70 mts. de altura por 
0,56 mts de largura. JOELBA - Praça da Ban- ' 

'!leira, 61 - 8.o andar - Conj. 82 - Tels.: 
33-5057 e 34-5979 - São Paulo. 

Oh ! J ·esus que dissestes, 
«Tudo o que pPdires ao Pai 

em meu nome, lllle aten­
derá». 

Por \ntermédio de Maria 
Vossa Sagrada Mãe, eu hu­
mildemente rogo ao Vosso 
Pa i, c:m Vo~so Nome, que 
minha oração seja ouvida 
(mPncionar p pedido). 

Oh! J ::sus que dissestes, 
«o Céu e n Terra passarão, 
:nas a minha palavra não 
passará~ Por intermédio 
de Maria, Vossa .~r.grada 

Mãe, eu confio que m inha 
oração seja ouvida (men­

_ cionar O· pedido). 

Rezar 3 AVE-MARIA e 
1 SALVE RAINHA. 

Em casos ur;~ente~ a no­
vena devêrá ser feita em 
9 horas. 

Mandada publicar por ter 
se alcançado uma graça. 

DALVA SCATERNA 

RINALDI 

NOVENA PODEROSA 
AO M:ENTNO J ESUS 

DE PRAGA 

Oh! J csus que dissestes 
«peça e receberás, procura 
e acharás, bata e a porta 
se abrirá!» Por int<'rm édio 

de Maria, VÓssa Sagr<lda 
Mãe eu bato; procuro e' Vos 
rogo que minha prece seja 
atendida (mencionar o pe­
dido). 

Oh! Jnms que <liRSestes, 
«Tudo o que pedires ao Pai 
em meu noone, :tllle aten­
derá». 

Por intermédio de Maria 
VDl!<Sa Sagrada Mãe, eu hu­
:nildemente rogo ao Vosso 
Pai, ·e·m Vosso Nome, que 
minha oração seja ouvida 
(mencionar o pedido). Anotem no capítulo internacional! Grandes 

e sensacionais novidades poderão ser observadas 
no Vaticano a partir de setembro, quando o Sumo 
Pontífice chega ao limite de idjade já imposto (de 
75 anos) aos demais cardeais da Igreja. Fonte 
altamente credenciad'a e responsável asseverou ao 
repo1·ter: "Antes do fim do ano poderá haver fu­
maça na praça de São Pedro ... " 

-(0)-
BASTJDOR UM: O já famoso aumento dos 

servidores estaduais pode reverter a forma anti­
ga anunciada por aqui; Presente de Papai Noel 
no fim do ano! Por isso é que o pessoal está de 
orelhas em pé - BASTIDOR DOIS: Deputa­
dos estão estrilando porque - afirmam - 80 % 
de suas reivindicações na pasta da Educação não 

Alô empresários da paróquia? Muita atenção 
que esta vai balançai· o coreto de multa gente! 
A G .E. (General Eletric) desistiu de transferir 
suas fábricas de Detroit, Chicago e adjacencias 
para a Itália porque o negócio lá não está pra 
peixe. Circulos ligados ao grupo (desculpem mas 
agora estou na área internacionhl) me assevera­
ram que o Brasli é a meta escolhida e TODO o 
setor de máquinas pesadas poderá vir parar aí 
nos Estados Unidos de Campinas, num investi­
mento sem paralelos no setor até hoje no pais. 
No capítulo: As estruturas das locomotivas elé­
tricas já estão sendo feitas aqui e exportadas 
para os "States". Ah! como é chato! .. . 

lo 
acabou 

Oh! Je.sus que dissestes, 
« O Céu e a Terra passarão, 
mas a minha palavra não 
passará». Por intermédio 
de Maria, Vossa Sagrada 
Mãe, eu confio que min1rn. 

oração seja ouvida (men­
cionar o pedido). 

Rezar 3 AVE-MARIA e 
1 SALVE RAINHA. 

Em casos urgentes a no­
vena deverá ser feita em ,. 
9 horas·. 

.:::tariam sendo atendidas· Parece no entanto que 
tambem quase 80% das mesmas são naquela ba­
se de antanho, por isso Ester finca o pé e O.iz não! 

-(0)-
AH! ESTA HISTORIETA da semana é ge­

nial: Lendo aquela entrevista meio rebarbativJl 
do cirurgião plástico Nelson de Senna de que 
"plástica era coisa pra macho, o internacional e 
badalado bailarino Joshey Leão, que estava pres· 
tes a se internar e refazer su rico narizinho, tele­
fonou - uma fera - ao consultorio e sapecou 
impávido: "Muito bem, seu doutor ... E a Greta 
Garbo aqui como é que fica a essa altura? ... " 

- (0) -
ANOTEM OS INTERESSADOS! O governa­

dor solta dia 13 de agosto, sexta-feira (Ufa) no 
Vale do Ribeira, no exato instante em que ins­
tala lá seu governo, o que está batizado (nos bas­
tidores) de "Documento Básico de Emergencia". 
Ninguém sabe mas COLUNA UM pode adiantar 
que o documento tem dois itens basices a saber: 
Um, a curto prazo, com medidas práticas para 
garantir a confiança dos habitantes do "nordes­
te paulista" ; outro a longo prazo que é o esquema 
de desenvolvimento integrado na região. Cada 
setor encaminhou sua parte e a Secretaria do 
Planejamento montou um fluxograma dos tra­
balhos. Laudo vai ter uma sinopse porque o tra­
balho tem lauda demais - setn trocadilho - e 
êle não gosta muito de fazer discurso. Aliás, o que 
menos interessa ao pessoal é discurso ... 

- (0) -
GENTE-NOTICIA: A tunninha de Araraqua­

ria na praça convocando os adeptos e agregados 
para o jantar, 20 próximo, no Pinheiros. A comis­
são é toda gente-notícia: Achilles Vezzonê (presi­
dente da Caixa Estadual), deputado Adalberto 
Camargo, o delegado Nemir Jorge, Lauro Costa e 

'Renato Opice . •• 
- (O) - -

ANOTEM QUE E' FURO! Um dos proximos 

--. - - (O) -

E para o repique: O ministro Delfim Netto 
está satispeito pra valer com os resultados no se­
tor de reflorestamento no Estado de São Paulo . 
E' a unica área dos incentivos fiscais que criou 
a curto prazo (4 anos) resultados sociais práti­
cos como a criação em nossa provincia de cerca 
de 300. 000 novas oportunidades de emprego. Di­
reta e indiretamente (Os dados são esses mes­
mos . . . ) . NO CAPJ.TULO fiquei sabendo que o 
pessoal do setor vai enviar - a título de colabo­
ração -resumo do seu sistema ao pessoal que 
terá que implantar a Proterra no Nordeste, onde 
os resultados do reflorestamento não foram tão 
satisfatorios ... 

(O) -
ALO PESSOAL! Tem genté de olho nos cha­

mados contratos de sustentação que os Bancos de 
Investimento estão fazendo com as empreSJls em 
fase de lançamento. Nos Estados Unidos, o méto­
do foi válido até o craque de 29 e daí passou a · 
conti·avenção, dando hoje "galera" até 5 •anos. 
Não estou afirmando, mas paréce que a tendencia 
aqui é acabar com essa habil manobra de "supor­
tar" artificialmente o preço das ações ... 

- (0)-
ULTIMA HORA: Circulas bem informados dão 
conta da nova perspectiva janista que se abre nà 
ARENA com a passagem do deputado Fauze Car­
los para suas hostes. Desde 68 (quando Sodré 
quase o colocou numa secretaria com sua preten­
dida vinda à ARENA) Fauze estava com um pé 
por lá. Enquanto Lino de Matos acha "naturais" 
êsses expurgos, a nova conquista situacionista 
poderá criar crise na área ''limista", com Raf8, 
Baldacci (seriamente preocupado . Enquanto is­
so, outro ex-janista historico, Chaves do Amaran­
te (candidato a presidencia do partido) promove 
semanais churrascos em sua chácara de Brasília 
com a bancada federal arenista. Ao fundo o ex­
-presidente rindo a toa . . . Como acompanhante 
a frase-desabafo do Muzetti Elias Antonio: "O 
Fauze era um udenista dentro do MDB ... ". Dor 
de cotovelo? 

as 

Maffei, 391 
Fone 3-5358 

• 
Puxa, modêlo bacana. Mas, será 
que o "velho" .vai gostar?. Saméllo 

liquidou o assunto: com o Cheque 
Presente, o Papai é quem vai 

direto à loja._ pra escolher. Você 
apenas adquire o C~esue e vê 

como quer p,agar: 3, 4 ou 5 vêzes. 
E tiro e queda ·nas desculpas. 

DIA DO PAPAI 
cheqJe presente 

j Mandada publicar por ter 

l 
se alcançado uma graça. 

D.G. 

NOVENA PODEROSA 
A.O MENINO JESUS 

DE PRAGA 
Oh! Jesus que dissestes 

«peça e receberás, procura 
e acharás, bata e a porta 
se abrirá!» Por intermédio 
de Maria, Vossa Sagrada 

l Mãe eu bato. procuro~ Vos 
rogo que minha prece seja 
atendida (mencionar o pe­
dido). 

1 

Oh! JE\SUS que dissestes, 
«Tudo o que pedires ao Pai 
em meu neme, :ll:le aten­
derá». 

Por intermédio de Maria, 
Vossa Sagrada Mãe, eu hu­
mildemente rogo ao Vosso 
Pai, e,m Vosso Nome, qne 
minha oração sPja ouvid;, 
(mencionar o pedido) . 

Oh ! J . sus que tlisseirtes, 

« O Céu e a Terra passarão, 
mas a minha palavra não 
passará». Por intermédio 
de Maria, Vossa Sagrada 
Mãe, eu confio que minha 
oração seja ouvida (men­
cionar o pedido). 

Rezar 3 AVE-MARIA e 
1 SALVE RAINHA. 

Em casos urgentes a no­
vena deverá ser feita em 
9 horas. 

Mandada publicar por ter 
se alcançado uma graça. 

1. M. A. 
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Refoi-ma Tributaria 81asilei1a .. ICNI 
Uma obra de Democracia ou de Civilização 

se justifica e vive apenas pelo progresso que possa 
proporcionar ao homem. 

Carente dêste elemento, ou resultado, o seu 
mérito haverá de abastardar-se amesquinhado ao 
nível dos regimes totalitários . . 

Mas para ser uma realidade e desenvolver-se 
incessantemente, ela reclama a existência de uma 
base sólida, nai qual se inclui o bem estar de todos 

"Este bem estar - di-lo PAULO HUGON, no 
prefácio da sua clássica obra "O IMPOSTO" -
apenas é realizável em países de Economia prós 
pera com finanças sãs e recursos abundantes". 

E a efetividade dêstes repousa, sem dúvida, na 
tributação, manancial que anima as forças dos 
cofres públicos, salientando-se que o Estado não 
tarifa com o intuito de abarrotar as suas arcas, 
mas para atender às suas necessidades, que outras 
não se mostram que não a soma das carências 
individuais. 

Em virtude disto é que o problema do impôs­
to está intimamente ligado à prosperidade da eco­
nomia e se revela·como o princípio de todo o pro­
gresso, pedra angular de tôdas as realizações so­
ciais. 

Observado, não raro, com certa animosidade, 
em razão da sangria que provoca nos cabedais par 
ticulares, ou tido como abrandamento dos lucros 
a que cada um se submete para lograr segurança, 
como conceituava MONTESQUIEU; ou como sus­
tentáculo do Estado, como dizia VAUBAN; ou co­
mo um adiantamento para a aquisição de paz so-

Alistamento na Polícia M.ilit·ar 
' ' do .'Estad,o de São P·aulo 

cial, na palavra de MIRABEAU; ou como um abrir 
mão de uma parte dos bens para salvaguarda do 
restante, na irônica afirmação de VOLTAIRE; ou 
como uma troca entre o particular e a entidade 
pública, objetivando segurança mútua, segundo 
o entendimento de PROUDHON; ou como um prê 
mio de seguro, na singular conceituação de GI­
RARDIN, não se pode negar que, sem o tributo. 
não poderia o Estado cumprir a sua vocação de 
responsável pela satisfação das necessidades so­
ciais. 

E' bem verdade que STOURM aponta que 
muitos Estados, até a idade moderna, dispensa­
ram a arrecadação de impôsto, argumentando que 
a propriedade da terra e a taxa de aluguel pela sua 
utilização, davam ao soberano condições de dis­
pensar qualquer tributação. Todavia, é o próprio 
STOURM quem reconhece, eventualmente, para 
fazer frente às despesas extraordinárias, oriun­
das da guerra, de calamidades e até mesmo da "'a­
la, a taxa de vassalagem poderia ser majoradé~. 
circunstância que lhe afastava o teor contratual 
de aluguel· para imprimir-lhe características de 
tributo. 

Quem sabe no porvir venha se dar o surgi­
mento de uma sociedade cuja mantença indepen­
da do tributo, em razão mesmo do seu perfeccio­
nismo. A propositura é onírica e para que se en­
galane de realidade será necessário um extraordi­
nário progresso, fruto de uma Economia próspe­
ra, a qual, como já vimos, reclama recursos abun­
dantes e, êstes, uma tributação expressiva, num 
curioso paradoxo para o qual, no momento, não 
assoma uma solução satisfatória. 

E enquanto êste futuro tarda, se é que há de 
vir, palpável é a realidade presente das incidên­
cias tributárias, positivado que o Estado não pres 
cinde das receitas derivadas. 

Resta, todavia, laborar para que estas operem 
em têrmos compatíveis com a Justiça Fiscal. 

Estas considerações, parece-nos, é que defla­
graram a reforma tributária iniciada com a Emen 
da Constitucional n.o 18. 

Antes do seu advento, a situação existente, se 
não era caótica, fazia-se pelo menos notar pela 
perplexidade que suscitava, principalmente no 
que diz respeito a sobreposição de tributos. 

Esta questão sempre foi alvo de inúmeras crí 
ticas pela desordenada atuação dos poderes tribu­
tantes, que agiam sem qualquer coordenação, dan 
do como resultado um mais que confuso sistema 
de impostos. 

tos, formalmente distintos, tendo por base um 
mesmo fato econômico tudo disfarçado apenas 
por uma roupagem jurídica. 

Daí a imperiosidade da reforma tributária 
que, como já dissemos, iniciou-se com a Emenda 
Constitucional n.o 18. 

Anteriormente, conio esbôço revisionista, a 
Emenda Constitucional n.o 5 outorgara competên 
eia aos Municipios para a cobrança do Imposto sô 
bre a Propriedade Rural, arrebatando-o do Esta­
do - Membro. Tal atitude, de pouco fomento eco­
nômico, foi acerbamente criticado por RUBENS 
GOMES DE SOUZA, que a classificou de "solução 
político-emocional, o que seria uma fórmula cor­
tez de dizer "demagógica ( ... ) , para objurgar a 
propaganda governamental que rotulava êste tri­
buto de "impôsto do momento", "impôsto da re­
forma agrária. 

Hoje tal tributo aloja-se na competência da 
União, conforme art. 21 n.o III, da Constituição 
Federal, o que vem a confirmar que a Emenda n.o 
5, como experiencia reformista, foi uma expe­
riencia reformista, foi uma experiencia malogra­
da, tanto mais ainda que o Imposto sobre a Trans 
missão "Inter vivos" retornou a esfera estadual. 

Há que se lembrar, contudo, que a reforma 
não se louvou apenas na Emenda n.o 18, visto 
mesmo que o atual sistema tributaria vem mais 
explicitado na Lei 5 .172, de outubro. de 1966, ou 
seja o Código Tributaria Nacional, certo ainda 
que questões de alto interesse são tratadas em 
Atos Complemntares, Decretos- lei e em toda uma 
gama de atos legislativos de hierarquia não bem 
definida. 

O tema que nos propuzemos a desenvolver 
não autoriza maiores considerações em torno da · 
reforma tributaria quanto às ·suas generalidades, 
pôsto que está adstrito ao Impôsto de Circulação 
de Mercadorias. 

Mesmo quanto a êste, a manifesta exiguida­
de de tempo material impedirá uma explanação 
que leve à exaustão do assunto, que é excessiva­
mente vasto. 

Por isso mesmo devemos dizer aos senhores 
que a nossa palestra se restringirá ao fato gera­
dor do ICM, com uma ou outra referencia a as­
pecto outro dêste tributo, quando houver corre­
lação necessaria, além de um quadro comparati­
vo com o antigo IVC . 

O Impôsto de Circulação de Mercadorais, co­
mo um dos instrumentos destinados a coactar 
as deficiencias e os vícios inicialmente referidos, 
que comprometiam altamente o sistema tribu­
taria vigente em época anterior a Emenda n.o "8, 

O Setor de Relações Publicas do 18. o Bata­
lhão Policial, informa aos jovens da Alta Soroca­
bana e Alta Paulista que as inscrições para o 
ingresso nas fileiras da Polícia Militar do Estado 
de São Paulo, estão abertas e serão feitas aos do­
mingos no horário das 08,00 horas, a partir de 
25 de julho de 1971 .. 

Além disto, deve-se ressaltar ainda a existên­
cia de uma legislação tumultuária e, não raro, 
contraditória, o que levou a ALFREDO AUGUSTO 
BECKER a afirmar que circulávamos nos "corre-
dores de um manicônio jurídico tributário". 1 

Informações e inscrições na sede do 18. o Ba- Finalmente, a agravar ainda mais êste pano-

sucedeu ao imposto de vendas e consignações e 
como êste, é responsável direto pelas receitas de­
rivadas do Estado, de maneira primordial. 

Como os senhores sabem O imposto de vendas 
·- é tributo velho, vetusto mesmo. 

talhão Policial, à Rua Dr. Gurgel n .o 684 - Pre- rama'1 cumpre lembrar também que a União, os · 
sidente Prudente. --Estados e os Municípios, para fortalecimento de• L 

1.o TEN. P.M. P-5 suas receitas, tendiam à criação de vários tribu-"' De sua existencia, há notícia vaga, no Egi­
to, ao tempo de Ptolomeu. 

V-4 Chassl Longo 
pêso do chassi 5.000 kg 

pêso bruto admiss1vel 15.000 kg 
d1stânc1a entre-eixos 4.400 mm 

V-5 C::hassl Standard 
pêso do chassi 4.950 kg 

pêso bruto adm1ss1vel 15.000 / 35,000 kg. (1) 
dist ância entre-eixos 4 000 mm 
1 l com reboque de 2 eixos 

V ·6 B_asculante / Cavalo Mec ânico 
peso do chassi 4.850 / 5.300 kg (1) 

pêso bruto adm1ss1vel 15.000 / 35.000 kg (2) 
distância entre-eixos 3 400 mm 
11 e/ 5.a roda 2) e/ sem1 -ruboque de 2 eixos 

V-1 Q chassi extra-longo 
pêso do chass1 5.250 kg 

pêso bruto admlssivel 15 .000 kg 
distância entre-eixos 6.4 52 mm 

V .. 13 Basculante e·> I Ca\'nlo Mecâriico 
péso do chassi 5.850 / 6.300 kg (•) 

pêso bruto admi;s1vel 22.000 / 40.000 kg (2) 
distância entre 1.• e 2 -• eixos 3.700 mm / 
2. • ao 3. • eixos 1.360 mm 
11 e 5.ª rot::a 2J e, semi-reboque de 3 eixos 
( • 1 o:..i Bt•toneira 

Y • 1 J Chassi Longo 
péso do cllassl 6.040 kg 

pêso bruto a dm1ss1ve1 22.000 kg 
d1stãnG1a entre o 1.• e 2 .o eixos 4 .745 mm / 
2 .o ao 3.o eixos 1.360 mm 

KANEKO DIESEL S.A. 
Rua: Antonio Rodrigues, 1210 - li'one: 3-3781 

Presidente :Prudente =- SP ., 

Os registros precisos, contudo, datam do ano 
27 A.e. em Roma, quando da instituição da 
"Centesima Rerum Venalium" pelo Imperador 
Augusto, cuja incidencia à aliquota de 1 % se 
dava sobre a venda de mercadorias em feiras, 
mercados etc, e 4 % quando se tratasse de venda 
de escravos, vigorando até o ano 38 da Era Cristã. 

A partir daí este tipo de imposição tributa­
ria,interminentemente, floresceu ou apagou-se 
no transcorrer das centúrias, segundo convivên­
cias episódicas da atividade estatal. 

Vemo-la após, na Idade Média, sob a forma 
de Sisas, · cujo emprego foi disseminado em Por­
tugal e alcançou mesmo o Brasil Colônia. 

Ao tempo do Império, tido como imposto so­
bre as vendas mercantis regulava-o o Decreto 
4. 505, de 31. 12. 1870 e, na Republica, a Lei 4. 625 
de 31.12.22. 

Sua cobrança operava-se por estampilhas so­
bre as "contas assinadas" referidas pelo art. 219 
do Cod. Comercial, posteriormente chamadas· 
"duplicatas de faturas", hoje disciplinadas pela 
Lei 5.474, de 18.7.68. 

Segundo RUBENS GOMES DE SOUZA sua 
natureza ligava-se a dos chamados "impostos de 
sêlo, justificando-se ao ressaltar que a sua inci­
dencia se fazia "não sobre um fenômeno econô­
mico, ou sôbre um ato ou negócio jurídico, mas 
sobre o título ou documento por que êste ato ou 
negócio se documentava". 

Quando a Constituição de 1934 definiu o 
imposto sobre as vendas e consignações efetua­
dos por comerciantes, produtores, inclusive indus 
triais estava. a criar um novo tipo de tributo, in­
cidente não mais sobre um instrumento ou títu­
lo, mas sobre negócios jurídicos, ou seja, sobre 
as vendas e consignações, qualificadas de mer­
cantis em função das pessoas que participassem 
da operação. 

Este criterio foi observado por tôdas as Cons­
tituições que se seguiram, até a reforma tributá­
ria, que dele se afastou para não mais regular a 
discriminação de rendas com base em figuras 
jurídicas. 

Antes, optou a reforma por tres campos de 
a ti vid&ie economica a saber: 1 . o) comercio ex­
terior; 2 .o) patrimonio e renda e 3 .o) produção 
e circulação, para, em cada um dêles, eleger quais 
as atividades mais aptas a servirem de base à 
tributação, e a pessoa jurídica de direito publico 
interno mais credenciada a sua cobranca, confor 
me bem esclarece RUBENS GOMES DE SOUZA, 
em Primeiro Relatório - Reforma Tributária Na­
cional. 

Esta nova tendencia levou a substituição do 
antigo imposto sobre vendas e consignações (IVC) 
pelo atual imposto sobre a circulação de merca­
dorias. 

Em ultima análise, como já salientou RU­
BENS GOMES DE SOUZA, o "IVC tambem era f1' um imposto sobre a circulação de mercadorias, 
com a particularidade de que, em razão de dispo-

sição constitucional, a sua incidencia só se daria 
quando a circulação operasse mercê de negocio~ 
jurídicos específicos, nominaclos de vendas ol 
consignações. 

Como resultado tinha-se que a incidencia de 
IVC repetia-se em cada uma das operações tri 
butadas porque passasse a mesma mercadoria de 
maneira independente quanto a incidencia a~te 
rior ou a subsequente, mesmo porque cada vendi 
ou cada consignação era considerada um 1':!.t 
gerador autônomo, de sorte que a base de calcul 
só poderia ser o valor integral da operação. 

Tais características levavam ao fenomen 
~enominado de "tributação em cascata", ·notabi 
hzada por uma ampliação da base de calculo n· 
qual se incl".lia, alem do custo e margem àe 1 
cro,_ tam bem o valor do Lmoôsto pago nas op 
raçoes precedentes. 

Para contornar os inconvenientes desta "p~ 
ramidização, do tributo", estabeleceu-se o IC 
como imposto não acumulativo, ou seja, o seu ca 
culo se faz sobre o valor da mercadoria em cii 
culação, deduzindo-se, todavia, o montante • 
impôsto pago na operação anterior. 

RUBENS GOMES DE SOUZA, para ilUstra 
a diferença entre o ICM e o IVC lembra a class 
ficação feita por ·FRIEDRICH KLEIN, que di, 
tingue os impostos sobre a circulação em do 
grupos: 
. "I - impostos sobre a circulação jurídica, 
~1~ entendidos os que incidem sobre os atos j1 
nd1cos mediante os quais se criam, transmite 
modificam ou extinguem direitos e obrigaçõ 
independentemente dos bens ou valores econom 
cos que constituem o seu objeto; ,, 

II - impostos sobre a circulação economic 
assim entendidos os que incidem sobre a circ 
iação de bens ou valores economicos independe. 
temente dos atos jurídicos mediante os quais est 
circulação se processa". 

No primeiro grupo estava integrado o IV 
que tributava a circulação quando exteriorizac; 
por_ venda ou consignação, no segundo grup 
aloJa-se o ICM que tributa a circulação em si, i 
dependentemente do negocio jurídico pelo qual 
manifeste. 

O imposto sobre a circulação de mercaaori 
6lriginou-se, ao que parece, da Alemanha no i 
cio deste seculo, quando do projeto "Sie~ens" 
qual propugnava a adoção de uma modalida1 
de imposição tributaria parcelada, alongando­
pelas diversas fases do ciclo de produção e dist" 
buição de mercadorias, de sorte que, em cai 
uma delas, fosse abatido o imposto incidente 
estagio anterior. 

Seu emprego, contudo, não chegou a se ve 
~\ç~.~.ne,..ste país, e só em 1954, por in'spítação 
MAU:RICE LAURE' Veio a ser utilizado na F~ 
tjà, embora anteriormente como experiencia loc 
zada, sem caráter geral, dele se tenha ocupa 
algumas regiões do Canadá, Holanda, Turquia 
Grécia. 

Modernamente a sua utilização ampliou­
por todos os países do Mercado Comum Europ 
estando em pauta a sua adoção tanto na ArgE 
tina como no9 EE. UU. · 

PAULO CELSO B. BONILHA, em est 
publicado na primeira edição do "Direito Tri 
tario" de Rui Barbosa, pag. 298, aponta co 
características da tecnica de incidencia sobr 
valor acrescido: 

"a) - neutralização da incidencia multir 
de base progressivamente ampliada em favor 
uma incidencia sobre o preço total da merca 
ria, mediante a cobrança parcelada dos acrés 
mos de custo em cada estágio do processo cir 
latório da riqueza; 

b) - seletividade em razão das utilidac 
transacionadas; 

e) - desvinculação da incidencia, qu<fi1tc 
uma modalidade determinada de negócios 
rídico; 

d) - propiciar às empresas condições fim, 
ceiras habeis a renovação e modernização 
maquinas e meios de produção". 

Dos atributo.s mencionados acima, apena: 
da letra "b" não seria proprio do ICM, visto 
mo que a "seletividade em razão das utilida 
transacionadas" é predicado afeiçoado ao imp 
to federal sobre produtos industrializados, e 
se vale tambem da técnica de incidencia se 
o valor agregado. 

Apesar de tudo, as vantagens do ICM, 
seu mérito, não tem sido admitidas de ma,1 
unânime e pacífica. 

Assim, GASTÃO LUIZ LOBO D'EÇA, qu 
sem duvida um dos mais competentes especia 
tas na materia, em conferencia pronunciada 
Associação dos Advogados de São Paulo, em 1 
insistia em que a reforma tributaria não reso: 
ra o "problema da multiplicidade de tributa 
sobre um mesmo fato econômico. 

Tanto assim, alegava, "que a saída de me 
doria do estabelecimento industrial constitui, 
multâneamente, fato gerador do imposto f <'!e 
de produtos industr.ializados e do imposto e· 
dual sobre a circulação de mercadorias". 

A crítica, de certa forma, não é nova, 
que, · guardadas as devidas proporções e feit, 
.:.úaptação necessaria, fora ela já lançada por 
BENS GOMES DE SOUZA em conferencia pr 
rida em 1961, no Ministerio da Fazenda, em fi 
sília, conferencia esta reproduzida na Revista. 
Direito Administrativo, n.o 72, pag. 8 e seguin 
na.qual, no que concerne aos impostos de cor, 
mo e sobre as vendas e consignações, deixara 
mado: "à União compete um imposto sobre 
consumo de mercadorias, arrecadadÇ> na fop"* 
produção - fabricante ou importador e sue 
vamente repercutido nos estagias sucessivos 
circulação até o consumidor final. 

"Continua -em nossa próxima ediç~o) 
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As chupetas fazem menos mal . 
CASA DE SAODE D1R~ U(HIDA 

~s crianças que usam chupeta depois de 
amamentadas têm menqs possibilidades de cim­
par o dedo do que as que são proibidas disso ou 
usam qualquer outro ~ubstitutJo, segundo afirma 
um eminente odontologista. O doutor Frank Po­
p'.'vich, professor -assistente de Odontologia da 
Universidade de Toronto. apresentou Si3U estudo 
pi.oneiro sobre o. assunto na Associação Intenia­
ciortal de Pesquisa Odontologica, em Chicago·. A 
i:esquisa 11ealizada em :Burlingwn, Ontario, foi 
feita com ·1.258 crianças, entre . 1.952 e 1.971. Qua­
renta por cento ~e todas as. crianças chupavam o 
dedo, mas ·apenas 13 por cento das que · usavam 
chui:~tas-~iriham . este ha-Oito~ O dau!;ot ~·epovich 
recomenqa que se. dêem chupe~as às crianças -
só chupeta~ - . de~ois de mnamentadàs pelo. leit9' 
materno. No ·entanfo,. as crianças não devem man 
ter . º ' habifo. indefinidamente. . · 

Acr~c~nta :popovich · que . as crianças · · com 
'maior tendencia para chupar o dedo p~rtencem 
às; familias grandes, filhos. d.!~ p;rofissi1onais libe­
rais ou dir.'Ptores de . empresas e as que sã.~ amamen 

CIRURGIA PLASTíCA · 
: .' 

10R'. ' HSIJK~·" OHl'RA~ 
Clrur~ia de r~gas, nariz, pálpebras, orelhas; mamas e · 

al>dómem. Tratamento de· quetroaduraa. .. 
·cuwRGIA - REPARADORA . 

Marc~r con'sulta: . pelo Fone: . 3-3 9 9 9 ' 
Constutório: - · ·Rua· dr. Gurgel, 92 

. - - rl'RANSPLANTE- DE ' CÁBELO 

A G R A 'D E C 1 ME 'N T·Q.; 
. - , .' 

Dr. José Cupertin,o deseja agradecer aos seus ami­
gos e .clientes, às mimifestações de . carinho que 
recebeu e avtsar-lhes o reinicio de suas atividades 
clínicas a partir do, dia 9 de agôsto próximo, no 

horário das ·12 às ·16 horas. 

tadas por suas mães por um período mais l•srngo. 
Os estudos sobr.~ os maus efeitos de chupar 

o dedo mostraram-se muito eficientes. Noventa e 
. um por cento das crianças fazem isso até aos 

três anos. Aos seis, 70 por cento das crianças qu~ 
não usaram chupeta, chupavam os dedos. Isto é 
o dobro da porcentagem notada no grupo que 
usou. 

"Aos 12 anio.s., tinhamas uma cifra de 20 por 
cento nos dois grupos, que persistiam em chu­
p_ar o d9do", explica o do~tcr Popovich. 

O estudo demonstrou que o hábito de chupar 
o de~o estava associado a um aumento nos pro-

blemas dentários. Mas esta preva1encia não foi 
maior que a normal em crianças que pararam de 
Jazê-lo. Antes dos seis anos de idade, isto p orque 
apenas os dentes da frente se deslocam com há-
hlto de chupar o &~do, naquela idade, enquant>J 
todo o maxilar superior é afetado se o habito per­
sistir depois dos seis anos. 

Ficou comprovado ainda que 25 por cento de 
todas as crianças entr.e tr.§s e seis anos de idade 1 . 

(DR. TADASHI UCHIDA) 

GASTROFOTOGRAFIA (Gastrocamera) 

DIAGNOSTICO E TRATAMENTO DE 
. MOLESTIÁ DÓ ESTÔMAGO 

AV. Cel. Goulart, 5 O 2 - FONE: 3-3 4 5 O 
(Atende-se ~ noite) 

tinham os dentes da frente salientes. Entre as , --------------------

que chupavam º dedo. º número cr.esceu para 50 f. CLINliCA · G·l·NECOLOGICA J 
por cento na idade de seis a 12 anos e a 70 por 
cento para as crianças com mais de í2 anos. Dr. E DVAR GALVÃO 

Dra. NILD~ GALVÃO 

Curiosidades do Corpo Humano EXAME PREVENTIVO DO CANCER 
GINECOLóGICO - COLPOSCOPIA 

1 DOENÇAS DE SENHORAS - OPERAÇÕES - PARTOfl 

1 

RUA DR. GURGEL, 9 2 - FONE: 3-2 6 5 2 
Atende-se com hora marcada ' . 

- O maior milagr.e da natureza é uma simples e 
fecunda célula ter a propriedades de reproduzir por 
si mesma os 26.000.000.000 de células do vivíp9.ro . 

.humano,. cc:·m todos os órgãos e formas necessárias 
que constitu~m .§sse complexo que chamamos ho-

· mem. O elemento fecundante (espermatozóide) 
,mede 52 a 62 micros de comprimento (micro diz­
se da : milésima. parte do mílímetro) ~ Consti-. 
tue-se de 90 por c·en,to de água e de matéria sólida 
·Os esp.ermatozóides foram descobertos. em 1.677, 
pelo dr. L. Hamm, e descritos mais tarde pelo dr. 

: A. V. Leeuwenhoech. . 
- Famoso sábio nc1rte-americano d3scobriu que 
.o homem que trabalha pérde diáriamente um pou­
·co de sua altura; quebrando pedra por ex;9mplo, 
durante oito horas Por dia, o homem perde 4,35 
mm. de sua altura. Um trabalhador do campo. nbt 

. 'im do dia está menor .3,6 mm; um carpinteiro 

. _Jerde diáriamente 2,48 mm. 
- Daltonismo é anotomia 'da visão que C'.)nsiste 
na troca de cores. Para o daltônico, 1c vermelho e 
o verde produzem a me~ma .. impressão. 

·- Em 24 horas um indivíduo consome 9 metros 
cúbiêos de ar. 
·- O cabelo é -µm liquido que, em· contato com o ar 
atm,osférico e temperatura menor que a do corpo 
pumano, constilida~se em matéria córnea solida. 
O organismo produz diái'iâmente 30 metros de 

·.substância córnea liquida para a formação dos 
·cabelos. 

Os cabelos de uma pessoa normal podem 
aguentm 400 quilos, com facilidade; desde que te­
nha o. cuidado de ser, entre êles, distribuido êste 
pêso por igua L 
- o · volume de sangue de um homem normal é 
de 7 1/ 2 litros, dos quais sómente 5 circulam UO$ 

vasc~. O restante encontra-se 1especialm~nte no 
fígado. que o so'ltará no caso de um esforço signi­
ficativo, ou, entãc', por um acidente hemorrágico. 
A velocidad3 da circulaçã.o é de 15 centímetros 
por segundo. 
- 20. 000 litros de $angue o caração impele por 
dia, enquanto o homem respira, digere, assimila 
e dorme. · 

· - O organismo humano normal compõe-se do se­
guinte: 

40 litros de água. -- ~ 
20 lit:re<s de carvão. 
4 litros cJ.3 amônia. 
1 1/ 2 quilos de cálcio. 
800 gramas de fósforo. 
250 gramaB de sal comum. 
100 gramas de enxõfre 
80 gramas de salitre. 
50 gramas de magnésia. 
7 1/ 4 gramas de manganês. 
1 grama de alumínio. 
20 centigramas d e arsênio. 

CLINICA 
"PS 1QU1A·TR1 C A 

DR. ARARIPE DE1 SOtJZA 

PSIQUIP.'l'RIA CLINICA - PSICOTERAPIA 
REFLEXOLOGIA - ffiPNOSF. MEDICA 

RUA FELICIO TARABAY, 405 - FONE: 3-5 O O 5 

(AO LADO DA FARMACIA SÃO S~BASTUO) • 

DR. KATUI WATANAB·E 
CIRURGJ:A DENTARIA 

RAIOS X - Dt:ntadura imediata 
Cirurgia Bucal 

P TENDE-SE COM HORA MARCADA 

CLINICA DIURNA E NOTURNA 

o !='ODER oo ·ALCOOL Primeiro 'Tabelionato de· Protestos 
CARTORIO DR. LESSA 

EDITAL 

Pagamentos em Prestações 
Horário: 

Das 8 às 12 hs. - e das 14 à.s 18 hs, 

. Devido · a intens~ propag:;i-nda que gira, em 
tôrno desta oµ daqüela llebida, . o alcool é consu­
mido pelO gên~o h\urianc, · que humodst;icament9 
canta e r~za. as virtudes do seu derivado, a mila­
gre~ aguardente d,e cana. Coll).o . sabemos, •01 pro­
duto tem · mt;itos ~inp~imos, porém é · mais conhe­
cido por "c~chaça" .ou "pinga", qu(f no entender 
do infortunato vidado é 1-o · "remedio qu,e serve pa 
ta tudo", .refteséa· po;·calol", "esquéntà rio fri•S\ afo­
ga as saudal;les,:e cura. .as enfennidades. A "pin­
' gi..1.." está f/liesente em todas a.s reuniões, nas fes­
tàs; ·rios ·ctespfichos, . nos· :velórios e, até mesmo nas 
esocJas. Cada vez mais ganha o carinho nacional 
sem que ningilém se ·importe com seus maléficos. 
,3feitos. M'4itos 'são ós ·responsáveis ·por essa ver­
gonhosa infiltração, mas culpa maior tem o fol­
clore que patenteou esta oração "Santa Cana". 
·que está · na roça, aguardente sem mistura. V'enha 
a riós, o Viasso líquido-,. assim. · no boteco, como em 
~qualquer , lugar. O garrafão nosso de cada dia, 
no~ dai hoje e perdoai a.s ·vêzes que bebemos me­
nos, assim comc1 perdoamos ·o mal que ela nos faz, 
não no.s qeiiei cair atordoados · e livrai-nos da Rá-
cUo Patrulha": · 

~ 

. . . . •, 

· Os be.b~rrõe~ lusos, .membiios ga Associação 
Técnica. Copof opia, do norte e -&Ul de J;>ortµgal, 
também tem º' seu credo muito estimad!O!. Ei-lo: 
'"Creio no~ alcool à 38 graus, todo podeiio<so e cria­
dor de fomúdáveis carraspanas, c!'eio n~ aguar­
dente sua filha e minha esposa, predileta, a qual 
foi concebida por obra e graça do alambique, no 
ceu da puríssima cana .e padeceu sob os pisões 
dos moinhos, fie~ . derramada e sepultada num cas 
co. a0 terceiro dia surgiu da garrafa e saiu gra­
cio~a e triun!ânte a caixa dos pirolitos. Escuou o 
fundo da caldeira e está no .tonel enrolhada, es­
tando as barbas do bagaço, donde há de alegrar 
uma grande pandegas, sem fim, dá vistas aos gran 
des e pequenos, ao.s ricos e pobres, aos doutores e 
burros, aos ~antas e diabos, .portanto creio na 
relJetição da .pinga .na santa vindima anual, na_ 
comunicação dos irmãos do esgota, na renovação 
das pipas vazias, na bebedeira eterna". E rriais; o 
cúmulo nos é dado a conhecer pela cidade do Va-

ticano, onde num.a série de conferências pronun­
ciadas, na sala de imprensa da Santa Sé, resp:Jo'n 
àendo a perguntas de jornalistas, . o Arcebispo Di-

UMA MENSAG1EM QUE 

A sua promoção de vendas terá uma repercussão 

muito maior, se tiver o refôrço publicitario :de 

"PUBLICIDADE 

VOLANTE "HM" 

Hil~ehramlo Moreira de Cam~os 

Rua Cel. Albino; 1164 - próximo ao Hospital 
- SM João 

ver Bernin.ghan, dil?se da possibilidade de o vinho 
da Santa -Missa; ser substitUido pelas bebidas em 
cada país, ou seja; o Uísque, na Escócia, o Saque 
no Ja:r;>ãó, o ·Vódkfl. rta Rússia etc. o que significa­
ria dizer que no Brasil o suco de uvas usado nos 
ôficiüS religiosos, só poderia ser subStítU'i.da , pela 
malvada branquinha. · 

Acha-se nesse car tório (pa Lessa 
viment,o..:terreo do Edifi'cio Tabelião 

"', l 1 

Rua dr. Gurgel, 660 - FONE: 3-4 4 5 1 
A NOITE: Das 19,30 às 22 noras 

·-------' 

Como vemos, a humanidade está irremediá­
· vtHmente· pertlida, fazendo do alcool, o seu Deus, 

-mas se na opinião dos capacitados paus d' agua, 
tudo isso esteja certo, não devemos nem por so­
nho, aceitar a idéia e se quizermos ver um mundo 
melhor, d9vemos pelo poder da fé, procurar fazer 
algo em côntrário, para que não prevaleça nêle 
essa· péssima co~dição. 

JOSE BENJAMIN 

ASTENIA S'.EXUAL 
. «Voronof reyolucionou a medicina d emonstrando s er 

possível a restauraçã.o das energias perdidas, do vigor se­
xual do homem e da frieza felllinina. Chamamos pois a 
atenção da classe médica,· para a fó1·mula do TONOKI.,EN, 

restaurador das energias vitais. Nas f a rmacias ou pedidos 
o Laboratorio Vita - Caixa Postal, 24-089 - Tijuca -
Rio de Janeiro - Guanabara». 

do Forum), para ser ( em) 

protestada por falt.a de a::ei 
te e pagamento a duplicata 
no. 5194-M, d a qua n t ia de 

Cr$ 157.92, vencida( s) em 
09 de a bril de 1970, da res­

ponsabilidade de Agenor 
Lo,pes de Menezes 

Por não ter sido possivel 
intLrniar pessoaln1e111te O re­
ferido responsável(is ) pelo 
presente 1edital o intimo a 

vir (em) em cartório, afim 
de aceitar e efetuar( em ) o 
pagamento da r eferida dU­
pJicata, ou dat (em) a razão 
por que não fa (em) e a o 

m esmo tempo, n a falta do 

aceite , p agam ento o (s) n0< 

tifico do competen te protes­
t.o. 

'.Presidente Prudente, 
d e Julho de 1971 . 
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Paulo de Tarso da Rocha 

.. lojas kawasaki · 
A MAIS MODERNA LOJA DA CIDADE 

• loja 
' 

• sobreloja 
• lanchonete 
VENDAS PELO CREDIARIO. ,;} ..... 
_fNXOVAIS PARA NOIVAS. tl~;.v 

i ~Tte-. NICOLAU MAFFEI, 297 . { f. "1o-· J ;-' 

1 . · FONE: 4828. lf 1~· 
' -~'\ •• 

Materrlidade 
Presidente 

Prudente 

MATERNIDADt.i a-RESIDENTE 
l~lUDENTE SOCIEDADE 
CIVIL LTDA. 
Uma das mai~ modernàs em 
aparelhagens, atendendo a cidade ' 
e região. ' 
Clínica para senhoras , obstetricia, 
clinica ginecológica, pré-natal. ' 
Rua Dr. Ciro Bueno (Jardim lcaraí) 
Presidente Prudente 

Oticas Ciabatari 
A ÓTICA DE CONFIANÇA DE SEU MÉDICO OCULISTA 

Comunica à região 

.~· -·~ .. 

Que está trabalhando com as armações e lentes, apresen tadas 

no Programa: F LA V 1 O C A V A L C AN T 1 

ADAPTA TAMBEM A 3 ANOS. 

LENTES DE CONTACTO 

Máiores Informações - FONE : 3-4958 

1 
Rua: Dr. Gurgel, 310 e 527 - Presidente Prudente. 

-··------------------------J 



Marilia e Corinthians PP. lutam hoje1 pela classificação final. 
Debaixo de grande espectativa, dev.erão jogar ho­
je a tarde ni:;i estádio Bento de Abreu Sampaio 
Vidal, na Alta Faulista, as equipes do Marilia AC 
e do EO Corinthians PP. numa partida que pode­
rá definir a clasf:ilficação de um ou de outro clu­
be, parGi. a etapa derradeira do Campeonat!OI da 
Primma Divisão de profissionais. 

do Rio Preto EC e do Garça FC somando cinoo 
pontos em seu passivo, dependendo em muitiGl do 
resultado do p1dio de hoje frente ao alvi-negro 
Prudentm<-.. 

O EC Corinthians PP está na quarta colocação 
na tabua de pontios p~rdidos somando seis pon­
tos em sêu passivo nã,o pode conhecer um resul­
tado negativo, pois isto aoontecendo estaria dei­
"<ando escapar a sua possibilidade de classifica­
ção para a etapa derradeira do certame de acesso 
Assim com:::i se observa a partida de hoje a tarde 
em Marília, entre o alvi-celeste local e o alvi-ne 
gro Prudentino, será de suma importância para 
os dois contendores. 

O quadro do Marília AC para o prélio de hoje a 
tarde diante do EC Corinthians PP ~erá este 
Raimundinho, Juvenal, Brito, Elmo e Henrique 1 

Pereira, Ary e Waldemar, Warley, Wilson, Elias e . 
Ivo. J' 

O alvi-celeste da Alta Paulista ocupa a terceira 
colocação na tabua de pontos perdidos, ao lado 

ô Marília AC por essa razão não pode siquer em­
patar, dentro de casa, pois estaria correndo o ris 
co de nãia se classificar, pois ainda tem uma par 
tida diante do Rio Preto EC em campo neutro e 
outro resultado negativo, 10 afastará da luta pela 
classiilcação final. 

O Mosqueteiro Prudentino dirigido pelo prepara­
dor Luiz Miguel, deverá formar com : 
Iac1, Orestes, Carlão, Virgílio e Alemão, Miro e. 
Romualdo, Milton, Marinho, Cabrita e Beta. 

Transação Paulo Borges poderá 
se definir ,amanhã 
Dirigp_ntes do Corinthians Paulista e ua SE Pal, 
meiras voltarão a noves entendimentos no dia de 

iConfirm·ados os l·ocais 
dos iogos decisivos 

lusa do Canindé em 
1Ribeirão Preto 

amanhã, visando a transferência do atleta Paulo 
Borges do Mosqueteiro, para o alvi-ve:rus do Par 
que Antartica. f 
O popular Risadinha poderá ser negociado com o · 
clube esmeraldino pela importância dç 401) mil 
cruzeiros, ou ainda poderá ser emprestado av clu­
be do Parque Antartica, durante o tornôio Na­
ciorial inter-clubes. 

O Departamento tecnico da Federnção Paulista de 
::eutebol, cunfirmou os lo.cais dos jogos do torneio 
dos finalistas da primeira divisão de profissionais 
marcados para o dia 4 próxima em campo neutro 
Eis a ordem dos jogos e os respectivos locais: 

A Portuguesa de Desportos que se prepara para 
disputar o Campeonato Nacional inter-clubes, se 
apresenttará hoje a tarde na cidade de Rib_eir~o 
Preto diante do Bota.fogo FC local. agre1maçao 
que recentemente venceu o torneio, Futebol, sol e 
1.urismo disputado na Argentina. 

A equipe do São Paulo I<'C que reoentemente con 
qmswu ,o titulo ae ..1::n-Campeao ..l:'aunsta. ue !u.Le­
bol, ternporaaas 'IU-71, estara se apre&3nLancto na 
tarae ae hoJe no estadia Allreao ae l.iast11no ein 
Bauru, frente ao EC Noroest.e local agrem1açao m 
tegrante d.a principal Div1sao do futeool da terra 
Bandeirante. 
Antes do pontapé inicial a diretoria Noroestina, -
pr.e.stará uma homenagem ai(}! jogador Toninho, 
comandante de ataque do tricolor. atleta que co­
meçou sua carreira futebolística no clube co[o­
rado da cidade sem lunites. 

Inauguração do Tam·ancão 
O Presidente da A Portugu.2sa de Desi: :1Ttos Dr. 
Osvaldo Teixeira Duarte em uma t~iiu~ vist:J- con-
cedida na noite da última quinta-feira a impren­

sa da Capital Bandeirante, afirmou que o está­
dio Luiz Portes Monteiro, será lnauguradi::> no dia 
25 de Janeiro próximo, data do aniversário ~ 
capital Paulista. 
O maximo mentor rubro-verde informou que na­
quela oportunidade trará a Sã.o P?,ulo, um clube 1 
da Euroi:-a de renome Int.~rnacional, possível~ 
mente o Sporte Lisboa ou Benfica de Portugal. . 
Segundo o president,~ Luso o novo estádio da Por 
tuguesa de Desportos, quando concluído. deverá 
comportar 80 mil espectadores, estando ,3ntre 0s 
melhores estádios do país. 

N:radurézu em 271 escolas de 
tcdo o l11terior do Estado 

... \ "' 1 

Mais de 120 mil candidatos deverão 'lüscrever-se 
né:>s exames de madureza ginasial e colegial que a 
Secretaria da Educação promoverá em setembro, 
segundo estimativa da Coordenadoria do Ensino 
Basico e Normal. As inscrições foram abertas segun­
C!la-feira e vão até o proximo dia 9 em 271 estabele­
cimentos de todo o Estado, nos quais serão realiza-. 
dos os exames. Em praticamente todos eles foi in-

tenso o movimento de candidatos interessados em 
inscrever-se. 

Em Ara.r:iquara -- Marília x Rio Claro as 21 horas 
Em Bauru - Corinthia.r~s PP x Garça as 21 horas 
Em Ribeirão Preto - G.Catanduvense x Barretos 
As 21 horas 
No Parque Antartica na Capital Paulista 
Rodada dupla na preliminar 
União Agriodla x Esportiva as 19 horas 
Jogo de Furido - Saad EC x Sto. André as 21 hrs. 

As duas equipes para essa partida estão definidas 
e formarão assim: O Botafogo com: Geninho, Ga­
li, Manoel, Zé Carlos e Murilo, Cunha e Jackson, 
Paulinho, Nato, Geraldo e Geraldino. 
A Portuguesa de Desportos alinhará ~om: Orlan­
do, Arengue, Marinho, Calegari e Fogueira, Dir­
ceu e Lorico, Ratinho, Luizinho, Basilia e Piaú. 

Notas Esportivas 
-(LEITE PACHECO)-

AMERICa E CREVIMA EM 
LUTA PEW SEGUNDO LUGAR 

• 
O prélio que reune hoje as 14 horas no Muni­

cipal, entre as equipes do Esporte Clube Crevima 
da Vila Marcondes e America FC. do pDpuloso 
bairro do Jardim Paulista, tem em muito para 
agradar, pois, o America está em segundo lugar e 
o Crevima em terceiro. 
Como os esportistas poderão avaliar, os litigan­
t,3s adentrarão aiQ gramado integrado de todo~ 
os seus titulares, no afã de realizarem perfeitc. 
Partida de futebol e sàmente interessa aos mes-
mos, o triunfo, o que empregarão todos os seus 

esforços. 
l'ara o Crevima um triunfo nestas alturas é dj 
suma importância, advindo assim em igualdade 
de pontos com o seu oponente, dando também 
mais chances para chegai mais perto d:o líder e 
mvicto Maristela. · 
Por seu turno, o Amenca FC não pensa em resul­
tado adverso, são sabedor-es da força do seu ad-

versário, mas, esperam jogar o seu real futebol 
para. garantir a previlegiada col'OCação do mo­
mento . 
MANTERÁ LIDERANÇA É O 
.PENSAMENTO DO MARISTELA 
FRENTE AO VILA GWRIA 
A pel.eja marcada para 9h30 de hoje no campo do 
Sepinha, entre o Lider e invicto Maristela AC e 
o b:::;im conjunto do Vila Gloria, promete ser dos 
mais movimentados, tendo em vista os dois con­
juntos possuírem bons elementc:s que sabem jogar 
o futebol, poderão proporcionar renhida peleja, 
pP.ra gaudb dos torcedores que se locomoverá) 
aié o longínquio local da luta. 
O Maristela AC. que até então não conheceu 0 
dissabor da derrota, espera prc:sseguir nessa bela 
cam~anha, enquanto qu.e a equipe do Vila Gloria, 
confia em suas forças, pretendendo arrancar bo­
nito triunfo frente ao líder. 
Nestas circunstâncias Maristela e Vila Gloria es­
tarão jogando uma das mais atra.entes partidas 
deta rodada. pertencente a série A. 

RACING CLUB VAI 
1 

O preparador do mais querido senhor Osvaldo 
Branaão1, já escalou a equipe para. a partida de 
hoje a tarde em Bauru, frente ao EC Noroeste. 
Formará o São Paulo FC com: Sergi!o, T13nente,, 
Lima, Juranidir e Gilberto, Edson e Carlos Al­
berto, Terro, Pedro Rocha, Toninho e Paraná. 
Após a partida de hoje a tarde na cidade de Bau 
ru, a delegação do São Paulo FC, regressará a 

Paulicéia, devendo o preparador Osvaldo Bran-
1 

dão liberar os profissionais, tricolores até ama-1 
nhã, quando os preparativos serã,o reiniciados/ 
com vistas ao campeonato Nacional d1e clubes. 

Delegação 1Naciona.I regressa hoie .. 
A delegaçãc1 da seleção Brasileira deixará o Ae­
roporto Internacional de Eceiza hoje pela ma­
nhã, viajando num Boing da Varig de regresso 
ao Brasil, devendo desembarcar no Galeão poora 
volta das 13 horas. 
Após a chegada a Guanabara os atletas Nacionais 
e mais os membros da comissão t.ecnica, seguirão! 
para as dependencias do Hotel das Paineiras, on­
de ali permanecerão até amanhã. 
Amanhã no período da tarde o preparador Mario 
Jorge Lobo Zagalo. deverá liberar todos os atle­
tas Brasilei:rc!S, para que os mesmos retornem aos 
seus clubi3s de origem. 
Posteriormente a Confederação Brasileira de Des­
por005, -e1'l'Viairá a cada clube que c.çdeu os jogado­
res àl6 Sct~t:h Canarinho, uma carta de agradeci­
mento pelos serviços prestados a nossa represen­
tação. 

A 111t~lh<>r tr~111smiss.ão 
( ') ~ t { l ~· ( J l I í 

R'E(ORRER A C.B.D. 
A equipe do Racing Clube da Argentina vai se 
dirigir a Confederação Brasileira de Desportos. 
informando a entidade NacLonal que o Santos 
F.C. não pagou a divida relativa ao atestado li­
heratorio do atleta Cejas adquirido pelo clube de 
Vila Belmiro no ano passado. 

l Editor PIRILAMPO 

1 ~ {'t • J i < , (_ ~' ) tTI e r e ia ] . 
) 

um show en1 esportes ' 

11 A COMERCIAL VAI LA!" 
HOJE A PARTIR DAS 14,30 HORAS, DE MARILIA 

MARILIA x CORINT'HIANS P .P. 

Sempre em colaboração com .o IM,PARCIAL 
O JORNAL DE MAIOR CIRCULAÇÃO REGIONAL 

Segundo o clube platino a equipe do Santos FC 
não pagou nçnhuma das prestações de 100 mil 
cruzeiros, relativas a importância de 600 mil cru 
zeiros, importância, pela qual o jogador foi vendi 
do ao alvi-negro de Urbano Galdeira. 
Caso a Confederação Brasileira d,ç Desportos, não 
tome uma providencia no caso o Racing Clube vai 
recorrer a FIFA, inclusive solicitando a devc[u­
ção do atleta, assim como a devida indenização. 

Inicio do Cerf.ame Paulista 
O Departamento tecnic::> da Federa.çao Paulista d3 
Futebol, informou que a primeira fase do certame 
da divisão ,especial, envolvendo sõmeste os clubes 
chamados pequenos, será iniciada no dia 20 de- se­
tembro próximo. Serão classificadas as seis pri­
meiras equipes, as quaes disputarão a segunda 
fase do certame, com os chamados grandes, em 
Janeiro de 1.972. 

· Caso Garça e Rio Preto 
será iulgado 1amanhã 
O Tribunal de Justiça Desportiva da Fedt~ração 
Paulista de Futebol. em sua reunião de amanhã, 
deverá julgar o rumoroso caso, que envolw:lrá as 
equipes do Garça FC e do Rio Preto, protagonistas 
da partida do dia 11 do corrente na alta Paulista, 
quando os vinte e dois jogadores, foram ,çxpulsos 
do gramado. 
Segundo tudo indica os dois clubes perderão os 
pontos, pois a esdusão dos vinte ·e dois jogadores 
de camp:), impossibilita a continuação da comp,~­
tição e esta inflação está enquadrada no si·tigo .. 
2110 da C.B.D. que prevê a perda dos pontos, além 
da suspensão de 200 e 360 dias, impc>sta aos clu­
bes faltosos. 

Clássico Fla-Flú no Maracanã 
Hoje a tarde no estádio estadual do Maracanã na 
Guanabara, será realizado mais um classio() r.-~.u­
nindo as equipes do OR. Flamengo e do Fluminen 
se FC no tradicional Fla-Flú do futebol Carioca. 
Esta partida faz parte da Taça Guanabara, O:)m­
petiç.ão que 13.Stá sendo liderada pelo tricolor de 
.Uvaro Chaves, sendo que o clube das Laranjeiras. 
9erdeu a sua invencibilidade na última quarta­
-! eira para o Bota.fogo FR. 

Disco voad·or é um obieto que ninguém vê 
mas todo mundo f·otogr·afa. 

As duvidas que haviam sobre a capacidade brasileira .em fabricar papel 
moeda caíram por terra com a recente descoberta de que wua quadri­
lha de vivaldinos cariocas andava exportando pesos para a Argentina, 
made in Brazil. 

A se·melhanç~ entre ·a Estação Rodoviária e um 
p.a.letó ve·lho ~que ambos estão ·tom o forro c·aind·o 
Em comemoração a revolução da China, o governo daquele país reali­
zará um grandioso banquete com dez mil talheres, digo, pausinhos. 

- Se alguém sentasse sobre seu chapéu, o que você faria? 
- Eu cnamaria o sujeito de imbccu, cretino, desastrado, burro. Mas 

porque você me pergunta isso'! 
- ~orque você está justamente sentado em cima do meu. 

Na China é costume, quando as pessoas se encontram na rua, ao se 
cumprimentarem, tiram os óculos em sinal de respeito. Já pensaram 
se êsse costume fosse usado entre nós, onde os postes ficam bem no 
meio da calçada? 

--~---

Os plantadores de ,alho no iChaco 
estão sempre· Choco-a.Ih.ando. 

ACHAR UMA AGULHA NO PALHEIRO E' MAIS FACIL QUE ACHAR 
UMA AGULHA NA MAO DE UMA MULHER MODERNA. 

Secretária ideal .é ,aquela que ·sabe dizer "sim" 
em mais de vinte· idiomas~ 

Quando perguntaram a certo político o que era "encíclica", êle pensou 
um pouco e respondeu: "Eu acho que é bicicleta de três rodas". 

Dizem que sogr·a não é parente - é castigo 
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